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DIARIO 
PERIODICO OFICIAL BEL APOSTADERO DE LA IIABAXA. 
TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
A L D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habana. 
T E L E O E A M A S D E A N O C S E . 
Lóndres, 22 de setiembre, a las i 
7 de la noche. S 
E l m e r c a d o d e a z ú c a r d e r e m o l a -
c h a l i a r e g i d o h o y p e s a d o . 
Nueva York, 22 de setiembre, d í«s / 
1 d é l a noche. \ 
L o s s i m p a t i z a d o r e s d e l o s a n a r -
q u i s t a s e n C h i c a g o e s t á n h a c i e n d o 
d e s e s p e r a d o s e s f u e r z o s p o r c o n s e -
g u i r q u e s e l e s c o n m u t e l a p e n a . 
- r H L j s a ^ A M J L S m í ^ O Y . 
Nueva York, 23 de setiembre, á l a s ) 
7 y 15 ms. de la m a ñ a n a . $ 
H a s i d o d e s t r u i d a p o r u n i n c e n d i o 
p a r t e d e l a p o b l a c i ó n d e S a n f o r d , 
e n l a F l o r i d a , c a l c u l á n d o s e l a s p é r -
d i d a s e n 3 0 0 , 0 0 0 p e s o s . 
Parte, 23 de setiembre, á las t 
8 de {a mañana . \ 
I * a P a t r i e p u b l i c a l a n o t i c i a d e q u e 
l o s a l c a l d e s h a n o r d e n a d o l a p e r s e -
c u c i ó n d e l a s p e r s o n a s q u e c o l o c a -
r e n e n e l c o r r e o l o s m a n i f i e s t o s d e l 
o o n d e d e F a r i s . 
Madrid, 23 de setiembre, á las i 
8 ^ 45 ms. de la m a ñ a n a . \ 
S e h a s e n t i d o u n f u e r t e t e m b l o r 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
d dia de 23 setiembre de 1887. 
O S O C Abrid i 2 3 7 ^ por 100 ? 
OBL < cierrade 287^ & 287^ 
a *'o 8 8 P A 9 O I . f oor 100 ft UsdoR. 
13 á l i i p g D . oro 
V O S D V t í P D B L I Ü O B 
«.wu» 3 por 100 Intaré» y 
uno da amorÜMolon 
anual . . . . • • • « « • • • •• 
ídem, id . y 2 id 
[domde anualidades 
BületeB hipotecarios del 
Vetioro de la Isla de C u -
ba 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico . . . . . > -->- • • • • 
Bonos de! Afuutamiento. 68 pg D . oro 
A C C I O N K 8 . 
B&noo KspaJiol de 1» Isla 
de C u b a e x - d ? . . . . . - . . 11 412 pgP. oro 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenos de Regla j del 
Comercio 
Banco Agrícola 
Oompañla de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina • — 
Qoj a de Ahorros, Descuen-
tos y Depósitos de la 
H a b a n a . . . . . . . . . . . . . . . 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Smoresa do Fomento y 
Navegación del S u r . . . . 
Primera Compañía de V a -
pores de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
do Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana Ai 
Compañía Española de 
Alumbrado de G a s . . . . 531 á 54 p g D oro 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de G a s . . . . . 
Compañía Española da 
Alumbrado de Gas de 







d e t i e r r a e n M á l a g a , P r o d u c i e n d o t N ^ a g X ^ . Í . . ? " g r a n p á n i c o e n l a p o b l a c i ó n 
N o s e h a n e x p e r i m e n t a d o p e r j u i 
c i o s d e n i n g u n a c l a s e p o r c e n s e 
o u e n c i a d e l m i s m o . 
S . M . l a R e i n a s e h a l l a h o y e n L e -
y ó l a . 
A ú n n o e s t á f i j ado e l d i a p a r a e l 
r e g r e s o de l a c o r t e á M a d r i d . 
L e s m i n i s t r o s d e l a G o b e r n a c i ó n , 
H a c i e n d a , F o m e n t o y O - u e r r a s o n 
l o s q u e d e s e a n q u e s e a p r e s u r e e l 
r e g r e s o d e l a c o r t e á M a d r i d 
E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e M i -
n i s t r o s , S r . S a g a s t a , i n s i s t e e n q u e 
e l G o b i e r n o s e p r e s e n t e á l a s C o r 
t e s t a l c o m o s e h a l l a c o n s t i t u i d o . 
P a r í s , 23 de setiembre, a (as i 
10 y 20 ms. de la m a ñ a n a . } 
E l Te/iijM p u b l i c a l a n o t i c i a d e q u e 
e l C o n d e de K a l n o k y h a o b t e n i d o 
d e l P r i n c i p e de B i s m a r k l a s s e g u -
r i d a d e s de q u e A l e m a n i a i m p e d i r á 
t o d a a c c i ó n m i l i t a r de R u s i a e n 
B u l g a r i a . 
Roma, 23 de setiembre, d las i 
10 y 25 ms. de la mañana . \ 
D o s p r e f e c t o s de M e s s i n a h a n 
m u e r t o d e l c ó l e r a . V a r i o s m é d i c o s 
y b o t i c a r i o s q u e s a l i e r o n h u y e n d o 
de l a p o b l a c i ó n á c o n s e c u e n c i a d e l 
p á n i c o , f u e r o n p e r s e g u i d o s p o r l a 
p o l i c í a , q u e l o s o b l i g ó á r e g r e s a r á 
l a c i u d a d 
E l p o p u l a c h o , e n V i l l a b o t a , h i z o 
fuego s o b r e e l c o n d u c t o r de l a co-
r r e s p o n d e n c i a , p o r e l t e m o r de q u e 
p u d i e s e n p r o p a g a r l a e p i d e m i a l a s 
c a r t a s q u e c o n d u c í a . 
L o s f u g i t i v o s q u e i b a n de F a l e r -
m o á M o n r e a l f u e r a n r e c h a z a d o s 
p o r l o s h a b i t a n t e s d e e s t a ú i t i m a 
p o b l a c i ó n , l o s c u a l e s l o s o b l i g a r o n 
á r e t r o c e d e r . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a T o r k , setiembre 2 2 , d l a s 5}^ 
de l a t a r d e » 
Onzas españolas, A $15-75. 
Descuento papel comercial, 60 dfv., 7 á 
8 por 100. 
Cambios sobro Lóndres, 60 div. (banqueros) 
& U - H I cts. 
Idem sobre Par í s , 60 djv. (banqueros) & 5 
francos 25 cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 d[T. (banqueros) 
á 9 4 % . 
Bonos registrados de los Estados «Unidos, 1 
por 100, á 125)8 ex-Interés. 
Centrlftigras n. 10, pol. 96, & 5%. 
Centrlfugras, costo j flete, de 3 I i l 6 á 8%. 
Regular & buen refino, de 4 13i l6 & i 15i l6 . 
Axllcar de miel, 4 ^ & 4%. 
O T Vendidos: 40.000 seretas de azúcar. 
£1 mercado pesado y los precios sin varia-
c ión. 
Mieles nueras, de 19 á 20. 
Manteca ("VVUcox) en tercerolas, & 7. 
l u ó n d r e s , setiembre 2 2 , 
Azdcar de remolacha, á 10i8. 
Aaúcar centrí fuga, pol. 96, á ISi'J 
Idem regular refino, de I l i 9 á 12. 
Consolidados, á 101 7i l6 ex - in terés . 
Cuatro por ciento español, 67 5il(> ex-
dividendo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
P a r í s , set iembre 2 2 . 
Renta, 8 por 100, & 81 fr. 60 cts. ex-in-
terés . 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
art. 31 de ia Ley de Propiedad I n t e l e c t u a l . ) 
' Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana. . . 6(H á 61 D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de SSatancas i 
Sabanilla 19 á20 p g D . oro 
Compañffi de Caminos de 
Hierro de Cárdenas j 
J ú o a r o . . . . . 12 6 1 2 i p g P . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Clenfnegoa á 
Víllaolara 21J4 22 pgD.oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de S a g u a l a 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien i 
Sanctl-Spíritus ex-d?.- 2 á l p g P. oro 
Compañía del Ferrocarril 
def Oeste 
Compañía de Caminos do 
Hierro de la Bahía de la 
Habana á Matansas. . . . 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 16* á 16 pg D. oro 
ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Coba . . 
Soñnería de C á r d e n a s . . . . por á 1 pg P. oro 
Ingenio "Central Reden-
ción" 
O B L I G A C I O N K S , 
Del Crédito Territorial H i -
potecario de la Isla de 
Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual . . . 
'dem dé los Almacenes de 
8ama Catalina con el 6 
MW 1)10 ItttMWU inniil 
copia—ÍTabar . 23 4* setiembre de 1887.—El 
Síndico interino, J o s é M * de Monta lvan 
NOTICIAS D E V A L O R E S 
O R O 
del cafta espallol. i 
CAbritf d 2 8 7 p o r 1 Olí y 
cerrtf de 287^ ft237^ 
por 100. 
F O N D O S P U B L I C O S , 
tienta 3 p g interés y uno de 
amortización anual 
(dem idem y 2 Ídem 
Idem de anualidades 
Billetes de la Isla de Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N B S . 
Banco Kspaf io idbía Isla de Cuba, 
^anco Industrial acciones redu 
oídas á 250 en l i q u i d a c i ó n . . . . . . 
Banco y Compañía de Almacene» 
de Regla y del Comerc io . . . . 
Sanco Agr íco la . 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa C a t a l i n a . . . . 
'.'¡aja de Ahorros, Descuentos 
Depósi tos de la Habana 
Crédito Terri torial Hipotecarlo dt 
la Isla do Cuba 
Bnpresa de Fomento y Narega-
oion del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía , 
Compafiin de Almacenes de Ha-
oúudadoü 
Üompafik de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de G a s . . . . . . . . . . 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Españo la de Alumbra-
do de Gas de Matanzas.. 
Compañía de Gas Hispano-Ameri-
can a C o n s o l i d a d a . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierre 
d é l a Habana.. 
Compañía de Camiaos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Cárdenas y Júoa ro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cloníuegos y Vi l laclara . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la G r a n d e . . . . . . . . 
CompaCía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sanc t l -Spí r i tus . . 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Bahía de la Habana a Ma-
tanzas 
Compabía del Ferrocarril Urbano 
ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas. 
Ingenio "Central R e d e n c i ó n , , . . . 
{fiupntsa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecaria, al 6 p g inte-
rés anual 
Id . de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 p g interés anual. 
Compradorei. Yeid* 
104 á 101} 
29 á 31i V 
124 * 13 P 
143 á l*i D 
63 á 50 U 
96 á 92 D 
53? & 53 D 
35} á 29i D 
74 á 65 D 
74J 4 73 D 
62 i 61} D 
22 á 21} O 
12i 4 13 P 
23} 4 23 D 
14 4 13} D 
4 1 
4 85 
18} 4 155 
1 á Par 
78 á 76 
Hahiuia. 23 setiembre de 1K87 
COTÍZAÜIOMS 
E S P A Ñ A 
C a m b i o » . 
4 4 6 p g P. oro es 
pañol, según plaza 
fecha y cantidad. 
I N G L A T E R R A j201 1 J ? 
( espaac 
F R A N C I A 
A L E M A N I A 
paSol 
6 H 6} p? 
»aft<u, • 
63 i 7 p; 
p g P., oro 
t I 60 drr. 
P., oro es' 
60 dt». 
P., oro as 
L ^»<iol. í 8 d̂ T. 
8} i 4} pg P. oro en 
pañol, 4 60 drr. 
E S T A D O S - U N I D O S . 
9 ¿ 9} re. oro arroba. 
( di -< 10 p g P . , oro ^ 
I pañol. «Odpr. 
\ l l i á l l } pg P., h 
{ espafiol. ^nr». 
D E S C U E N T O M E R C A N - ) 8 anaal oro , 
7 / « r o a d o n « e u m « a 
tgDOlM* 
Blanco, trenes de Derosne y 
Rillleuz, bâ o 4 revolar. . . . 
Idem, Ídem, Ídem, Idem, bue-> gs „ . oro arroba. 
no 4 superior. . . . . í * 
Idem, Idem, idem, id., florete. > 10} 410} rs. oro arroba 
Cogucho, m/erior á regular. ) „ „ . . 
n ú m e r o s 4 9 (T. H . ) . . . . . . S 4 i á * i r 8 - <»roarroba. 
Idem bueno 4 superior, ndme- ¿ 4. A » „.„ „„„ , , . 
ro 10 á U . Idem í 4 | 4 4} re. oro arroba. 
Quebrado in/erior ú regalar, ) R. < KI ~ . „ « K . 
niímnro 12 4 14, Í d e m . . . . . . í 5} 4 6} rs. oro arroba. 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . í 6} 46 rs. oro arroba. 
Idem superior, n? 17 418 i d . . }. 6} 4 6{ rs. oro arroba. 
Idem florete. D ° 10 * S O M . . . . V 7 i 7i n. oro «noba. 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
osursmraAS OH GUARAPO. 
Extranjero.—Polarización 94 4 96. Sacos: de 5} 
á fff reales ero arroba; bocoyes de 4} 4 5 3jl6 reales 
oro arroba, según nfimero. 
AZÜOAH DB «OBL. 
Polarización 86 4 90. De 3| 4 4} rs. oro arroba, se-
f i9 «QTMO y número. 
AXVOAX «AJMUBADO. 
Oorann i togilu r«flno. POIATÍMOIOB W á M . D * 
i i 4 t i n , «ro trroba. 
<»íf<J»OTSAJ>0. 
ÜTom'naL 
flelores C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
D B C A M B I O S . — D . Josá Soto Navarro. 
IDTOB.—D. Joaquín Gomá y F w r t a y 
DE OFICIO. 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
DE L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l soldado licpnoiado d«l Batallón Voluntarios A s -
tnriaaoe, Pedro Villar Santavenia, vecino que fué de 
la Citile Obicpo c. IH, cayo domicilio hoy se ignora, 
se servirá presentarse en la Secretaría de este Gobier-
no Mili tar de la Plazaü en dia y hora hábil, con objeto 
de enterarle de nn asunto que le concierne. 
Habana, 22 de Setiembre de 1887.—El Comandante 
Secretario, M a r i a n o M a r t i . 3-24 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
PE L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
£ 1 cabo 1'.' licenciado del Batal lón Cazadores de 
León, Juan Alonso Andrés, cuyo domicilio se ignora, 
so servirá presentarse en la Secretaría del Gobierno 
Militar de esta Plaza, eu dia y hora hábil, con el fin 
de entregarle un documento que le pertenece 
Habana, 22 de setiembre de 1887.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 8 24 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
DE L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Los Sres. D? María Trinidad y D . F e r m í n Samper 
y P l á cuyos domicilios se ignoran, se servirán presen-
tarse en la Secretaría del Gobierno Mil i tar de la Pla-
za, en dia y hora hábil, con objeto de enterarles de un 
asunto que les concierne. 
Habana, 22 de setiembre de 1887.—El Comandante 
Secretario, M a r i a n o M or t í . 3- 24 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
DE L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l sargento 2V licenciado Manuel B 'uza López, 
vecino que fué de la calle de la Habana número 136, 
cuyo domicilio hoy se ignora, se servirá presentarse 
en la Secretaria del Gobierno Mil i ta r de la Plaza en 
dia y hora hábil con objeto de enterarle de nn asunto 
que le concierne. 
Habana, 19 de setiembre de 1887.—El Comandante 
Secretario, Mar i ano M a r t í . 8-21 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
A N U N C I O . 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Comandante General 
del Apostadero que empiecen loa exámenes de ma-
qo inú t a s navales que previene el Reglamento de los 
mismos en la Comandancia de Ingenieros del Arsenal, 
el dia 1? del mes entrante, se anuncia 4 fin de que los 
iodiridnos de esta clase que deseen ser examinados, 
presenten 4 6 E. sus instancias debidamente docu-
mentadas ántes del dia 30 del corriente, que es el úl-
timo en que serán admitidas, 
Habane. W 4e Setiembre del887-ZíWif G. y Car" 
C O M A N D A N C I A O E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
DE L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l paisano D . Agapito Cano García, vecino que fué 
de la calle de la Lealtad número 125, de esta ciudad, 
y cuyo domicilio hoy se lunera, se servirá presentarse 
en la Secretaria del Gobierno Mili tar de esta Plaza en 
dia y hora hábil, con objeto de enterarle de un asunto 
que le concierne. 
Habana, 19 de setiembre de 1887.—El Comandante 
Secretario, Mar iano M a r i í . 3-21 
AVISO A LOS N A V E G A N T E S . 
NÜM. ár. 
D I R E C C I O N D E H I D R O G R A F I A . 
En cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán co-
rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien-
tes, 
I S L A S B R I T A N I C A S . 
I N G L A T E R R A , COSTA E . 
167. SKSAL DE NIKBLA EN E L BOQUE-FARO DB 
CORK (recalaba d e H n w i i i ) . ( A . a. N . , n ú m e r o 
27?l5i. P a r í s 1887J Hasta el mes de febrero no se 
instalará la trouii eta de nieMa que debió ponm-Ke en 
enero el bu iue fato de Cork (véase Aviso n ú m e r o 
224 de 1886 ; 
Eu tiempos oscuro1» y de n i e V a d a r á MU toque de 4 
segundos de d u r a c i ó n , cada 20 segundos, eu lujjar 
de u n l- que cada 10 segundos como se dice en el avi-
so anteriormente citado. 
Véase cuaderno de faros número 81 B , página 38, 
y carta número 558 de la sección I I . 
I R L A N D A , CO^TA N. 
168. CAMBIO DB CARÁCTER DEL FARO DK LA 
ISLA TORV Y ESTABLECIMIENTO DE UNA SKN'AL DB 
NIEBLA, f A . a. N . , n ú m e r o ¿ 7 P a r i s l S S 7 . ) Há 
cía 1? de octubre de 1887 la luz de la mía Tory .«erá de 
gran potemna, blanca, ci>n grupos de destellos, dan-
di) 3 destellos seguidos de u n telipse de unos 37 «c-
gundos. 
Eu la misma fecha se pondrá una sirena de niebla 
de gran fuerza en el faro de la i"la. 
Mán adelante se svísnrá la fecha exacta en que se 
efectuarán estos cambios. 
Véase cuaderno de faros número 84 B , página 142, 
y carta número 63 de la sección I I , 
OCÉANO A T L Á N T I C O D E L SUR. 
R I O D E L A P L A T A . 
169. BAJOS AL S. T SO. DB LA ISLA DE LOBOS. 
í A . a. N . , n ú m e r o 27^156 P a r í » 1887J Habiéndoso 
dedicado sin éxito varios buques de guerra irigleses á 
buscar el bajo señalado por v\ Oarnline (véase n ú m e -
ro 1515 de 1886^, han enooatrado dos placeres de poco 
fondo. 
Uno de 11 metros, de corta extensión, rodeado de 
fondos de 18 á 24 metros, descubierto p )r el Slork en 
las maroaciones Mgnieni>.s: el centro «lela inla Lobos 
al N 57° E.; el faro de ia punta E . al N . 7o E !* iuu-
cion: 85° 4' 8. y 48° 46' O. 
Cuando volvió el Stork á este s'tio para hacer un 
nuevo exámen, no pudo encontrar este plactír, lo que 
se explica por su corta extensión y por la dificultad de 
determinar la situación en nn sitio en que faltan lus 
puntos de marcación. 
E l JZe'oy descubrió otro de I I metros rodeado por 
fondos de 27 en donde las cartas señalan 16 metro á 
7 millas al O de la isla Lobos, Este placer es sensi-
blemente circular, de 2 cables de diámetro. Situación: 
35° 2' S. y 48° 50' O. 
N O T A , Como es muy probable que existan otros 
cabezos en la entrada d«I rio de la Plata, deberá na-
vegarse con prudencia por esta parte del rio hacieudo 
uso de la sonda. 
E l bajo señalado por el Oaro l íne se conserva en las 
cartas inglesas. 
Carta número S7 de la sección V I I I . 
M A R D E L A S A N T I L L A S . 
E S T A D O S - U N I D O S D E C O L O M B I A . 
170. BAJO PELIGROSO AL N , DEL RIO MAGDALE -
NA ( A . a. N . número '¿7JÍ57 . F a r i s 18S7.J E l ca-
pitán del vapor inglés-ffistoHawi señala la existencia 
«le un bajo á 5 milla* al N , de la Z>oca Ceniza del rio 
Magdalena. 
Es de fango y tocó en él el His to r iam calando 5m.2 
en diciembre de 1885. hallándose en las enfi'aciones 
siguientes: la coliua Al l iga to r a.\ S. I o E . 4 5,2 millas, 
el más E. de los árboles de la Isla Verde al S. 55° O. 
Situación aproximada: I Io 10 30" N . y 68° 35'27" 
Este. 
Por sondas ejecutadas en él parece extenderse en 
una dirección Ñ E . - S ' > . en una extensión de 1'5 millas 
cou fondos de 3cn,6 á 8m,2 arena. 
ADVERTENCIA.—A la entrada del rio Magdalena 
debe atracarse con grandes procauciones. 
Carta número 90 de la seccioa I X 
A U S T R A L I A . 
COSTA N. 
171. BAJO AL E DELAISLA BSTE (islas Vernon, 
estrecho de Clarence ) ( A . a. N . , m í m e r o 27/158. Pa-
r í» 1887,^ E l buque hidrógrafo iugiés n lyings F i sh 
cuenta de la exii-tannia de un bajo en el canal al E . 
de la isla del E. (is a Vernon.) 
Este b«jo de arenal y coral, t iere próximamente un 
cuarto de milla de extensión del N N K - KI 8SO., un 
cable de au.iho y fondos de 9 á I I miítro», estando ro -
deado por fondos de 15 metros y siendo acantilado por 
el SE, 
E l menor fondo encontrado, que es de 4 metros, se 
halla en una aguja de piedra al 8. de', bajo y desde 
ella se marca el extremo N , de la isla del £ , al 
N , 7 8 ° O 
Situación dada: 12° 4' 15" S y 137° 23' 3" E, 
Carta número 536 de la sección V I . 
Madrid, 2 de marzo de 1887.—El Director, L u i s 
Mar t ínez de A r t e . 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U H L I C O . 
E l lúnes 2fi del presente mes de setiembre, á las 
12 en punto de su mañana , prévio un couteo general y 
escrupuloso exámen, se introducirán en su respectivo 
globo las 578 bolas que se extrajeron en el anterior 
sorteo que con las 13,122 que existen en el mismo 
globo, completan los 14,000 números de que consta el 
sorteo ordinario número 1,250. 
E l dia siguiente 27 ántes del sorteo se introducirán 
las 578 bolas de los premios correspondientes al mis-
mo sorteo, que con las 11 aproximaciones, forman el 
total de 589 premios. 
E l mértes 27 del mismo mes, á las siete en punto de 
la mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros dias hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los Sres, suscritores á re -
coger los billetes ^ue tengan suscritos correspondien-
tes al sorteo ordinario número 1,251; en la inteligen-
cia de que pasado dicho término se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general inteligencia. 
Habana, 15 de setiembre de 1887.—El Administra-
dor Central, A . BJl M a r q u é * de Oavir ia . 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el dia 27 del corriente mes, se dará principio 
á la venta de los 14,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario número 1,251 que se ha de cele-
brar á las 7 de la mañana del dia 8 de octubre del 
corriente año, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor 
total en la forma siguiente: 
N ú m e r o Importe 
de premios. de los premios. 
1 de 100.000 
1 de 40.000 
I d e 20.000 
I d e 10.000 
10 de 2.000 20.000 
564 de 400 225.600 
9 aproximaciones de 400 
pesos cada una para los 
9 números restantes de 
la decena del primer 
premio 8.600 
2 Id , de 400 cada una pa-
ra el número anterior y 
posterior al segundo id, 800 
Son 589 premios. $ 420.000 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio $20; y 
el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al publico para general inteligencia. 
Habana, 15 de setiembre oe 18CT.—El Administra-
dor Central, E l M a r q u é * de G a ñ i r í a . 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A V U N T A M I E N T O . 
SECCION 2?—HACIENDA, 
Acordado por el Excmo, AT untamiento sacar á p ú -
blica subasta el arrendamiento de las casillas del Mer-
cado de Cristina que á continuación se expresen, por 
los tipos de aloniler á cada una soña'ado y con suje-
ción al plieao de condiciones inserto eu el Bole l in 
Oficial de 23 y Gaceta Oficial de 24 de agosto pióxi-
mo pasado, y con la aclaración respecto al art. 2V de 
que el contrato terminará en 30 de junio de 1892, sin 
que tengan derecho á indemnización ni reclamación 
alguna los inquilinos, si ántes del vencimiento del 
plazo se traslada el mercado á otro lugar, el Excmo. 
Sr. Alcalde Municipal Presidente, se ha servido se-
ñalar el 28 de octubre próximo, á las dos de la tarde, 
para qne tenga lugar el acto, en la Sala Capitular, 
bajo la presidencia de S. E . 
R E L A C I O N Q U E SE C I T A . 
Tipo de alquiler men-
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T para su inserción en tres números del DIARIO 
S E LA MARINA, de drden de S. E, libro la presente 
en la Habana á 20 de setiembre de 1887,—El Seore^ 
tarto, A g n í t l n (/uttsardo. 
A D M I N I S T R A C Í O K P R I N C I P A L 
D E H A C I E N D A P U B L I C A D * L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A . 
NEGOCIADO DB CENSOS. 
Extendidos los recibos de censos de regulares co-
rrespondientes al mes de agosto próximo pasado, 
se aviea á los señores censatarios pueden pasar á re-
cogerlos á la Sección de recaudación de esta principal 
sin recargo de ninguna especie, hasta el dia 19 de oc-
tubre próximo, trascurrido dicho plazo se procederá 
á su cobro por lo vía de apremio. 
Habana, J1? de setiembre de 1887.—UdrZo* jfe. Vegd 
Verdugo. 3-S 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U l Í T A M Í E ^ t í i . 
SECCION 2*—HACIENDA. 
Adjudicado por el Excmo. Ayuntamiento á favor 
de D , Faustino García Victo el remate de loa produc-
tos de la recaudaciou del arbitrio "VendedoreR A m -
bulantes", el Exorno; Sr. Alcalde Municipal Presi-
dente si; ha servido disponer quede abierta la cobranza 
del primer semestre del actual año Económico, duran-
te el pbizo de t r inta di^s que vencerán en veinte y 
uno de Octubre próximo, en la oficina de recaudación 
sita en la calle de Cárdenas número 13, de 7 á 10 de 
la mañana y d.) once á cuatro de la tarde, con estricta 
sujeción al pli- go <le condiciones y tar fa pnblieadas 
en la Gaceta Oficial de 30 y Hole'in Oficial de 31 de 
Agosto próximo p -sado, en el concepto de que los que 
no hubiesen satibfecbo las cuotas que les correspondan 
y se les encuentre vendiendo ambulantemente en éste 
término Manicipal desde el 22 de Octubre hasta 31 de 
Diciembre del corrisnte año, sin ir provisto de la ma-
trícula correspondiente, incurrirán además en el re-
cargo que dicho pliego determina y se les retendrá la 
pane proporcional de los efectos que conduzcan, bas-
tante A responder al pago. 
De órden de S. E. se hace público nara general co-
noeimi. nto.—Habana, Setiembre 20 de 18s7.—El So-
o r t i año , Ag i i s t i n Q u a x á r d ó . 3-23 
A L C A L D I A M U N I C I P A L . 
CIRCÜL\R, 
Con objeto de que las muchísimas infracciones co-
metidas por falta del oportuno aviso de cambios de 
domicilio, no entrañen una mu ta onerosa, he dispues-
to que las que deban imponerse con arreglo al art? W 
del Bando de Gobierno de 1813 y 53 de la Instrucción 
para la provisión de Cédulas personales, se fije en nn 
peso oro satisfAoho en papel Municipal, cuya mitad 
se entregará al interesado y la otra debe quedar unida 
al expediente, acompañándose al estado trimestral 
qne corresponde. 
Lo dig > á V . para t u más exacto cumplimiento, 
acusando recibo. 
Habana, Setiembre 30 de 1887.—ÍVa»Míí»eo Fe l i -
ciano t b á ñ e z . 3-22 
BANCO E S P A Ñ O L DE L A I S L A D E CUBA. 
E l Excmo, Sr Gobernador General de la Isla, á 
propnenta de este Banco, en consonancia con lo dis-
puesto por el arUc lo 184 del Reglamento, se ha ser-
vido autorizar la ñrma con estampilla de los billetes 
del Banco Español de la Habana, de cinco pesos y 
mayores, en lo que afecta á la firma del Sr. Sub-
gobernador y Sr, Consejero, 
Lo que se anuncia al público para su conocimiento; 
debiendo indicar que las firmas de estampilla que han 
de llevar los billetes del Banco Español de la Habana 
que se emitan en lo sucesivo en renovación de los que 
se inut'licen, se r ín las de el Sr, Sub-goberoador Haro, 
y el Consejero Sánchez. 
Habana. 22 de setiembre de 1887.—El Goberna-
dor.—P. S.—José R a m ó n de I t a ro . 
I n. 1183 5-2i 
I N S T I T U T O DE SEGUNDA E N S E Ñ A N Z A 
DE L A H A B A N A . 
SECRETARIA. 
El lúnes 26 del corriente tendrán lugar en este Ins-
tituto exámenes de prueba de curso en todas las E n -
señanzas para los alumnos qne no se hayan presenta-
do eu tiempo oportuno y lo soliciten previamente del 
Sr. Director. 
Las horas en que habrán de verificarse dichos actos, 
se fijarán oportunamente en el tablón de anuncios de 
este Establecimiento. 
Lo que de órden del Sr. Director se publica para 
conocimiento de los interesados. 
Habv.na . 2 de setiembre de 1887.—Segu*>do S á n -
che* Villarejo. 8-23 
VOT.UNTARIOS D E L A H A B A N A . 
P R I M E R B A T A L L O N D E C A Z A D O R E S . 
DETALL 
Ignorándose el actúa1 paradero del voluntario que 
fué de la Escuadra de Gastadores de este Batal lón, 
D. doné Arregui Vaca, se le avisa por esie medio, á 
fía de que á ia brevedad posible, se presente en esta 
oficina, Egido 2, para entregarle un documento quo 
le inr.eresa. 
Habana, 20 de Setiembre de W 7 . — E l Coronel T . 
Coronel 29 Jefe, Fi'a'icisco A u t r a n . 
3 22 
A y u d a n t í a de Mar ina de Malaneas.—Edicto.— 
DON JOSÉ LOBO r NUEVE IGLESIAS, capitán de 
fragata de la rirmada y de este Puerto y ayudante 
militar del distrito. 
Hal lándome instruyendo sumaria en averiguación 
de las personas desconocidas qne en la noche del dia 
nueve condujo en HU bote á Punta O-orda, el botero 
Antonio Iglesias, llamado el Griego, cito, llamo y em-
plazo, por esr emi primer y único edicto y "por el tér -
mino de cinco dias. á todas las personas qne tengan 
conocimiento de este hecho, para que se presenten 
en et-ta Capitanía del Pnerto á pres'ar declaración. 
Matanzas, 14 de setiembre de l í '87.—José Lobo. 
3 17 
DON FRANCISCO DUEÑAS T MARTÍNEZ, teniente de 
Navio de primera clase, primer Ayudante de la 
Mayoría General de este Apostadero y fiscal de 
una sumaria. 
Ignorándose el actual paradero del marinero de se-
gunda clase Enrique Florentino García, que fué sepa-
rado del servicio por cumplido en veinte y tres de oc-
tubre de mi l ochocientos ochenta, y siendo de necesi-
dad preste declaración en una snmaria que me hallo 
instruyendo de órden superior, usando de las faculta-
des que para estos casos me conceden las Ordenanzas 
de la Armada, por este mi primer edicto cito, llamo y 
emplazo al referido Enrique Florentino García, para 
que en el término de treinta dias, á contar desde la 
fecha de su publicación, se presente en dicha Mayoría 
General á Ion fines expresados. 
Habana, 10 de setiembre de 1887.—El fiscal, i V a n -
eiseo D u e ñ a s . 3-15 
Sbre. 
Obre 
M O V I M I E N T O 
V A P O R E S D E T R A V E S I A 
S E E S P E R A N . 
24 San Francisco: Cornfia y escalas. 
24 Mascotte: Tampa y Hueso. 
24 Pasajes: Puerto-Rico y escalas. 
24 Clinton: Nueva Orleans y escalas. 
27 Aíannuttan: Nueva Vork. 
28 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
29 Cüenfuegog: Nueva Vork. 
29 México: Nueva York, 
2 Antonio López: Veracruz y escalas. 
3 Niceto: Liverpool y escalas. 
3 Belize: Veracruz. 
4 Federico: Liverpool y escalas. 
4 City of Alaxandria: Nueva York. 
5 Manuela: St. Thomas y escalas. 
<1 Veracruz: Santander y escalas. 
7 Enrique; Liverpool y escalas, 
7 Pió I X : Cádiz y escalas, 
10 Ardandhu: t+lasgow. 
11 CitJ o1- Washington: Nueva York. 
13 Baldomcro Iglesias: Colon > escalaa. 
15 Cortara: St. Thomas y escalas, 
1H Manhattan: Nueva York. 
25 Oity oí Puebla: Nueva York. 
S A L D R Á N . 
24 Clinton: N . Orleans y escalas. 
24 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
24 Cuv oí Washington: Nueva Vork. 
24 Panamá; Nueva York. 
25 Ciudad de Cádiz: Santander. 
28 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa, 
29 Saratoga: Nueva York. 
2 > W, L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
4 Bulize: Jamaica y escalas. 
4 City of Alezandria: Veracruz y escalas, 
8 City of Puebla: Nueva-York. 
10 Mannela: St. Thomas y escalas. 
22 City of Alexandría: Nueva-York, 




V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N , 
Sbre, 24 Pásales: de Santiaaro de Cuba y •Moala* 
25 José García: (en Batabanó) de Túnas, T r i -
nidad y Cienfuegos, 
.. 28 Giona: (en Batabanó) de Cuba, Manzanillo, 
Santa Cruz, Júcaros , Túnas , Trinidad y 
Cienfuegos. 
Argonauta: (en Batabanó) de Manzanillo, 
Santa Cruz, Júca ro , Túnas , Trinidad y 
Cienfuegos. 
. . 15 Moriera: de Cuba, Baracoa, Gibara y N u e -
vitas. 
S A L D R Á N . 
Sbre. 25 Argonauta: (de Batabanó) para Cienfuegos, 
Trinidad, Túnas , J ú c a r o , Santa Cruz Man-
zanillo y Cuba, 
. . 25 Avilés: para Nuevitas Pto-Padre, Gibara, 
Mayarí, Baracoa, Gnantánamo y Cuba, 
. . 28 José García: (de Batabanó) para Cienfue-
eos, Trinidad v Túnas . 
29 M . L Villaverde: para Cuba y escalas. 
Obre, 2 Glona: (de Batabanó) para Cienfuegos, T r i -
nidad, Túnas , Júoaro , Santa Cruz, Manza-
nillo y Cuba, 
10 Manuela; para Nuevitas, Cuba, Baracoa y 
escalas. 
. . 90 Moriera: oar» Mnovitag. «to. T Onb». 
CLABA: para Cárdenas, Sagua y Calberian, los sá -
bados, regresando los miércoles. 
ALAVA; los juóves para Cárdenas, Sagua y Caiba-
rien, regresando los márt es. 
RODRÍGUEZ: para Cárdenas loa mártes , .regresando 
los viérnes, 
BAHÍA-HONDA: para Bahía Honda, Rio Blanco, 
Berra eos, San Cayetano y Malas Aguas, los sábados, 
regresando loe miércoles. 
ADELA : para Isabela de Sagua y Caibarien, los eá-
bado. rearosando los miárnoliw 
P U E R T O D E L A HABANA 
E N T R A D A S . 
Dia 28: 
De Cayo Hueso en 1 dia vivero amer. Christiana, ca-
Ídtan Garbullo, trip. 7, tona. 37: con pescado sa-ado, á Manual Suárez. 
S A L I D A S . 
Dia 23: 
Hasta última hora no hubo. 
E n t r a d a » d e eatoetaja. 
Día 23: 
De Sierra Morena gta. Sofía, pat Enseña t : con 6 ter-
cios tabaco, 6 bultos cera y efectos. 
— C á r d e n a s gta. Angelita, pat. Cuevas: con 160 p i -
pas aguardiente, 3ü0 camones carreta y efectos. 
— S a g u a vapor Adela, cap. Bilbao: con 2,183 iwoigg 
2 } e K p a C b a d e s de c a b o t a j e . 
D U 2 3 : 
Í»ara Cárdenas gta. Nueva Rosita, pat. Herrera: con 
É f t l W Isabelita, pat. Torres: con idem. Hi.irdenfíW María del Cármen' pat- Vale con idem. 
£ m 4 a * » 5 * * r e g i s t r o a b í é m 
Par» Canarias bca. és? . T n ^ . ^ CabrOTa- ^ 
Galban, Rio y Cp. Riera: 
—Montev ideo b(3a, e.»p. Barba Azul , Cá?^ ^ 
per i . Raféeos y Cp. 
Canaria^ berg. ésp AnuriciaCiOfl FOBSento, capi-
tán Hernández: pórMar t ínez . Méndez y Cp. 
Barcelona boa esp. Dos Hermanas, cap. C á s -
tauy: p b r N . Gelatsy Cp. • 
Cá liz Gónova v escalas vapor-correo esp. Ciudád 
de Cádiz, cap. Chaquert: por M, Calvo y C p̂, 
N eva York vapor esp, Pauamá, esp. A.'cato-
na, por M . Calvo y Cp. 
Nu^va York vapor am» ricnno City ofWashing-
t<m, cap. Rettig, por Hidalgo y Cp. 
EtaqLueis q.tie c e b s m á e s p a c b a d ^ . 
Para «libara barca esp. Antonia S á m h e z , cap. P i ñ e i -
ro, por C G Saenz y Cp,: en lastre. 
N eva Y n k vau. amer. Niágara, cap. Bennis, 
por Hidalgo y Cp.: con 74 bocoyes. 8,000 sa^os 
a; i ar. 1,-132 tercios tabaco, 1 875,7S0 tabácos, 
W 190 cajetillas cigarros, 1,746 kilos picadura, 
!f2 íí,{X)0 en metálico y efectos. 
B a q u e » q u e h.aa a b i e r t o r e g l a t r o h a y 
Para Oaya Hueso y Tamra vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haldn. por Law on y Unos. 
Nuefa Orleans y escalas vap. amer. Clinton, ca-
pitán Baker, por La^ ton y Hnos. 
—— 
tíxtjiacto d© i a c a r g a d e baqweiB 
d e s p a c h a d o » . 
Azúcar sacos 8.0C0 
Azúcar bocoyes 74 
Tabaco tercios 1.432 
Tübacos torcidos 1.875.750 
Cigarros caietillaa 87.190 
Picadura kiloe 1.746 
Metálico $ 282,000 
F é l i a s a » c o r r i d a s e l d i a 2 2 de 
s e t i e m b r e . 
Azúcar sanos 3.000 
Azúcar estuches 100 
J z ú c a r barriles 150 
Taoaco tercios 874 
Tabacos torcidos 1.880.850 
i igarros c a j e t i l l a s . . . . . . . . . . . 33.S90 
F cadura ki los . , 1.746 
Cera amarilla kilos 3.5C0 
Metálico efectivo 232:000 
L U N J A D E V I V E R E S . 
V.'.mas ffQBjtuadas hoy 23 de Setiembre de 18S7 
600 s, arroz seuiilla 7 i rs. ar. 
100 id café Puerto-Rico 1» $25 qtl . 
117 id. id. id « 2 5 i q t l . 
200 id . harina P. Abascal y C ? . . . . . $11 uno. 
800 garrafones ginebra Competidora. $4;i| un8, 
200 g»iones id. i d . . 14 rs. galón. 
10 cajas tocino pedazos $17í qt l . 
400 cajas jabón Kocamora. $5i caja. 
50 id, latas frutas catalanas Rdo, 
45 baí-riles frijoles colorados.. 12 rs. arr, 
100 id. id, blancos. 11 rs, air. 
25 ba.-rilitos de 1 qtl . cafó oaracolillo. $32 qt l . 
20 tercerolas jamones melocotón $?5 qtl . 
fiO id. manteca Crema $11^ qtl . 
40 id . id . León $11-80 qtl . 
50 id. id id $11 i qtí; 
F0 id . id. ch i cha r rón . 812i qt l . 
300 tabales bacalao Halifax $6i qtl . 
Baques qne están cargando tasajo jr los que 
ban salido para esta Isla* 
C A R G A N D O . 
Qaints. 
Montevideo, ingre esp. N , Paulas 9.1100 
Gualeguaychú, polo esp, Mercedes 10.000 
Salto, berg, esp Elena S.OO"» 
Puerto Gómez, polc. esp Juanita 4.500 
N . Paysandú, berg. esp. Francisco 4.800 
S A L I D O S . 
Jnlio 19 
Nva. i iysandú, berg. esp Victoria 6.000 
Julio 4, 
Concordia, berg. esp. Ataúlfo 6.500 
N. SEMTS Y CA 
I O S i o s , 
e s q u i n a á A m a r g u r a 
Hace» pagem por el cable 
F A C I L I T A » C A R T A S DB C R E B I T O 
y g i r a n l e t r a » á c o r t a y l a r g a v i s t a 
»obre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, 
San J.uan de Puerto-Rico, Lóndren, París , Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Kápoles, Milán, Ge-
nova, Marsella, Havre, LiÚe, Nántes , St. Quintín, Die-
ppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palermo, Tur in , Me-
ama, & , as! como sobre todas los capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S O A N A K I A S 
37. © e l a t * y C p . 
ln »U7 <f« I.Í1 
J. BALGELLS Y S1 
C U B A K X J M . 43 
H W T R B O B I S P O Y O B H A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
SHales y pueblo» más importantes de la Península , Blas Baleares y Canarias, *.' 80« 158-Jn 
A J J t B o r j e s y C 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 . 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR EL CABLE 
F rOilitan c a r t a s de orddito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E K B W - Y O R K , EOSTOV, C H I C A G O , SAB 
FRANCISCO, SUKVA O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
M E J I C O , S A M J U A N O E P U E R T O - R I C O , POM-
C E , M A Y A O Ü E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U B 
DEOS, L Y O N . B A Y O N N S , QAIMBURGO, B R B -
atEX, B E R L I N . T I E N A , A K f S T E R D A N j B R U -
SELAS, R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , GÉNOVA, 
ETC.. ETC. , A S ! COMO SOBRE "SODAS L A S 
CAPITALES. Y PUEBLOS D B 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A * O O M P B A N Y VENDEN R E N T A S E S 
MANOLA*, ^ t t A N C E S A S E I N G L E S A S , BOKOI» 
0>T í . o « wu'»1* •>OM~(r!rrt>o« v í ' r <M,»fCIEBiA 
OTRA CLASE EK V A L O R E S P U B L I C O S . 
In 1 I4>l lr>»v I .11 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
»T3 
9 ta y larga vist» sobre todas las principales pía-
M «as y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O - 5 
OQ R ICO, SANTO D O M I N G O y St, T H O M A S , 00 
23 E s p a ñ a , 
X j I s l a s B a l e a r e s . 
^ I s l a s C a n a r i a s , 
O También sobre laa prinolpalee plasas de 
Sü F r a n c i a , 
<^ I n g l a t e r r a , 
j H M é l i c o y 
• L o s E s t a d o s - U n i d o s 
o 
i 21, O B I S P O 21. T a. 995 IBft- lJ l 
L . R U I Z & c r 
8. O'KEIIüLY' 8 , 
BSqUIÜA A MEBCADEEJÍ8 
H A C E N P A G O S P O M E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Lóndres, New-York, New-Or-
loaus, Milán. Tnrln, Boma, Venecia, Florencia, N á p o -
1M, Lisboa, Oporto, Gibraltar. Brémen, Hamburgo, 
París, Havro, Nántes , Burdeos, Marsella, L i l l e , Lyon, 
Méjico, Veracms, San Juan de Puerto-Rico. Ai, ¿ . 
Bobre todas la» capitales y pueblos: toUe P&ima (U 
Mallorca, Ibis», Manon y Santa Cmz de Teaerife. 
Y E N E S T A I S L A 
•obre Matán tas , Cárdenas , Ramedlúi , tUnta ("jara, 
Oalbarien, Sagsa la Grande, Cienfuegos. Trinidad, 
Sanotl-SpíriíDs, Santiago de Cuba, Ciega de ATÜ», 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Pue r to -P r ínc ipe , 
Nuovi tM. &. I »«8 1B«_1.T1 
HI0AL60 Y GOMP. 
3 5 , O B R A P I A 25 , 
Hacen pagos por si cabio, giran letras á corta y larga 
Tlsta y dan cartas de crédito sobre New-York , Ph l la -
delphia, New 'Orleans, San Francisco, Lóndres , Parla, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades i m -
portantes de los Es t ados -ün idos y Europa, asi como 
sobre todos los pueblos de Espada y sus pertenencias. 
I n m 15ft-l .11 
C A L D B a O I U A D B R m * 
1 3 , M E R C A D E R E S 1 3 , 
O i r á n l e t r a s á c o r t a y l a r g a T l s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , N B W - O R L S A 5 Í 8 , L O N -
D R E S . P A R I S . B A T O N N E , B O R D E A U X , C K V -
V E , H E N O A Y E , L Y O N , M A R S E I L L E , S A I N T 
J E A N P I E D D E F O R T , O L O R O N , O R T H B K , 
G L A S G O W , B E R L I N , F R A N C F O R T , H A M B U R -
G O | T I E N A , L I S B O A Y P O R T O , M E J I C O , V E -
R A C R U Z . SAN J U A N D B P U E R T O R I C O , M A -
TAGUBSE, P O N C B Y S O B R E T O D A S L A S C A -
P I T A L E S D X P R O V I N C I A S Y P U E B L O S D B 
España, Islas Baleares, Canarias 
1 P R I K C T F A ^ E S P L A Z A 8 P B I B J A I S L A . 
fines ü le cana. 
PA R A C A N A R I A S S A L D R A E L IV Dt4 O C T Ü -bre directamente para las Palma* de Gran Cana-
Í
ria y Santa Cruz de Tenerife la velera barca Trint ta , 
capitán ' labrera; admite carga á flete y pasajeros, loa 
que recibirán el trato que tiene acreditado su capi tán . 
Impondrán sus oonsisnatarios San Ignacio 36, Galban, 
I RÍOS y Cp. 10806 2(la-27Ag a6-28Ag 
PARA BARCELONA 
* -tediados de Octubre la barca espafio-
Saldrá sobre w " ^ S , capi tán Castany. Admite 
1« DOS S E U M A í i x - ^ i 8 consignatarios, Agniar 
carga á ffate é.itapoftdrá'a i»»» 
n. 10$.—N. G E L ATS y C? ^ - 2 0 
Cn 1335 
ñ U MONTEVIDEO 
Saldrá sobre mediados de oétufere la barca espafiola 
C R I T I N A B O T E T , capitán Crosas. Admito carga 
á flete y pasaleros, é impondrán sus consignatario», 
Aguiar 108, N , G E L A T 8 y C? 
CnlH36 a26-20 d26-20S 
Para Canarias, directo. 
La barca élpaflola Verdad, al mando de su capitán 
Di. Miguel Sosrilla Gon íá le í , es esperada en este 
puerto y regresará para loii de ítt procedencia tan 
pronto den patente limpia. Admito Carga á fleto y pa-steros, ofreciendo á estos esmerado trato y deseffl-
barcándolos en los puertos de su destino. 
Se despacha en la calle de San Ignacio n, 84, por 
Antonio Sflroa On l f s « K-Sfíltr 
SA L D R A D I R E C T A M E N T E P A R A S A N T A Crííz de la Palma, Santa Cruz de Tenerife y Las 
Palmas de Gran Canaria, el dia cinco del próximo Oc-
tubre, el velero bOrgantin espafiol "Anunciac ión F o -
mento", su capi tán D . Maunel Hernández; admite 
carga y pasajeros: para infórmes «n capitán a bordo y 
sus consignatarios en Obrapia n. 11.—Martinsí Mén-
dez y Cp. 11283 15-88 
Para Canarias. 
Saldrá directamente, tan pronto den patentes l i m -
Íias, la barca española M a r í a de la» Nieves, capitán f, Miguel Cntíllaa. (Jue so halla en puerto. Admite 
carga á flete y también pasajeros que serán desembar-
cados en loa puertos de su destino. Impondrán : el ca-
pitán á bordo y *»n la Calle de San Ignacio número 84, 
Antonio Serpa, Cn 1283 25-6 S 
a. 
í-x* u. s yrJs Muvauft ames Mexíoaas 
mail steüíá ¿Mi» Une. 
Para Hew-tfoáfk 
Saldrá directamente el 
sábado 24 de setiembre á las 4 de la tarde 
«i vapnr-cerreo americano 
C I T V O f WASHINGTON, 
c a p i t á n R e t t i g 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
OBRAPTA ÍK. l í X D A L G O Y C P 
I 9»! 1 Jnlio 
DE LA COIPASIA TRASAflAfTl íA 
ántes de Antonio Lípei y C* 
B i , . , » ^ * CIUDAD D E CADIZ, 
capitán ChaQüert 
Saldrá para S A N T A N D E R el &) de wtl*mbte á 
las 5 de la tarde, llevando la correspondencia pública 
y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga 
general para Santander, Cádi t , Barcelona y Génova. 
Tabaco para Santander solamente. 
1*75 pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
di pasajó. 
Los piSllías de carga m l ^ a a r í n ñor loa consignata-
tlo* ántes de correrlas, sin onyo róoíñy.ta r»wm nulas. 
Reciba o.argaá bordo hasta ^ l dta 23. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . O A L V O y C?, O F I C I O S 28. 
I n 8 313-1B 
SAÑFRANCISCO, 
c a p i t á n M á r o u e z . 
Saldrá para P R O G Í Í É O O y V E R A C R U Z el 27 de 
Setiembre, llevando la correspOndancia pública y de 
oficio. 
Admite passjeros y carga para dichos puórtoá. 
Les pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de panaje. 
Las pólizas Üe carga Se firmarán por los consigna-
tarios ántes de correríais sin cuyo requisito serán nu-
las. . 
Recibe carga á bordo hasta el dia 26. 
De mis pormenores impondrán sus consignatariüo, 
M . C A L V O Y C», O F I C I O S N . 28. 
I n 8 312-1E 
Elvapor-corr .o M. C r V I L L A V E R D E , 
c a p i t á n í*arder» . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago ¿4 Ctíb», 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico, el 29 de corriente a 
las 5 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
hasta el 28 inclusive. 
NOTA.—Esta Compañia tiene abierta una póliza 
fiotaute, asi para esta línea como para todas las de-
más, biy o la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 16 de setiembre de 1887.—M. C A L V O Y 
C?, O F I C I O S 38, I n 8 313-1E 
E l vapor- correo E S P A S A , 
iMpitem San Pedro. 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C R U Z el 80 de 
setiembre, llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregaran al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por loa consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
H- C A L V O Y C í , O F I C I O S 28. 
I n 8 812-1E 
L I N E A D É C O L O N . 
Combinada con la Trasatlántica de la misma Compa-
Ilía y también con las del ferrocarril á P a n a m á y Tac 
pores de la costa del Sur y Norte del Pacifico. 
V a p o r BALDOUEBO IGLESIAS 
capitán D . A N T O N I O G A R C I A , 
I D A . 
L L E G A D A . S A L I D A . 
Oela Habana . . . . 
. . Sgo de Cuba.. 
. . Cartagena 
dia 19 
. . 23 
. . 26 
A Sgo. de Cuba... dia 23 
Cartagena 26 
. . Colon 27 
RETORNO* 
A Cartagena dia 1? De Colon el penúltimo dia 
de cada mes. 
. . Cartagena dia 1? 
. . Sabanilla 2 
Santa Marta 8 
. . Pto. Cabello 6 
. . L a Guayra 6 
. . Sgo.de Cuba.. . . 10 
Recibe la carga en el muelle de Cabal ler ía el dia 17, 
Los trasbordos de la carea procedente d é l a Pen ínsu-
la y destinada á Venezuela, Colombia y puertos del 
Pacífico, se efectuarán en la Habana, 
I n* ai2-1K 
. . Sabanilla. 
Santa Marta . 
. . Pto. Cabello. . . 
. . La Guayra . . . . 
. . Sgo, de Cuba.. 
. . Habana 
NEW-YORK, HAYANA AND 
Maíl Steam Ship Oompany. 
H A B A N A T N B W - T O R K . 
L I N E A D I R E C T A . 
LOS HERMOSOS V A P O R E S D E H I E R R O , 
C Z S 2 T F 7 E a O S . 
uapitanF. M , F A I R C L O T H . 
capitán T . S. CURTIS . 
capitán B E N N I S . 
Cou magnificas cámaras para pasajeros, saldrán de 
dichos puertos como signe: 
S A L E N N E W - Y O R K 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s d e l a t a r d e : 
C I E N F U E G O S Sábado Stbre . . . . 3 
N I A G A R A • .- . . . . 10 
S A R A T O G A . . . . 17 
C I E N F U E G O S 24 
S A L E N D B L A H A B A N A 
l e s j n é v e s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e 
N I A G A R A Juóve» Stbre. . .- 19 
S A R A T O G A 8 
C I E N F U E G O S . . . . - 16 
N I A G A R A ; 32 
S A R A T O G A . . . . . . . . . . . . . 29 
Para más pormenores dirigirse á la casa oonslgnata-
ria Obrapia á», a l t o s .—HIDALGO Y CP. 
Linea entre New-Iorky Cieníaegos, 
CON E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 
C U B A . 
E l hermoso vapor de hierro 
capitán L . C O L T O N , 
Sale en la forma siguiente de New York: 
S A N T I A G O Sobre. 19 y 29 
De Cienfuegos, De 8. de Cuba. 
S A N T I A G O Stbre 18 Stbre. 17 
S A N T I A G O DeNassau . . . . Stbre. 19 
Pasajes por ámbas líneas á opción del viajero. 
Fura flete dirigirse i 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 25. 
De más pormenores impondrán BUS consignatarlM 
O B R A P I A 25, H I D A L G O y C P . 
CALENDARIOS PARA E L A$0 1888. 
DEL OBISPADO DE LA HABANA T ARZOBISPADO DE CUBA. 
E D I T O R E S : 
HOWSON Y REINEN. 
O B R A P I A N. 9 
ESQUINA A MERCADERES. 
Que los vienen ̂ editando hace m á s de 30 años , los venden 
A 5 C T S . B I L L E T E S E L E J E M P L A R . 
Se hace una gran rebaja por mayor. 
Cn 13 U 4-21 
DE LA C O M P ^ i T H A S A T l A m 
á i tes de Antonio Loj^z Y t -
L I N E A D E N E W - T O R f f 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á Eu-
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los Taporas1 
de este puerto y del de New-York los días 4, 14 y 24 
de coda mes. 
E l rapor- correó PANAMA, 
capitán Alcatena. 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 24 del corriente á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes 
cqneonochaiento directo. 
EÍ vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, asi como tam-
bién por el muelle de Caballer ía á YGhuitart da los car-
gadores. . 
L a carga se recibe basta la víspera de la salKia. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta una pól l ia 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bujo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
Suese embarquen en sus vapores,—Habana, 16 d i sc-iembre de 1887 — M . C A L V O y C » - O F I C I O S 28. 
fn 9 «12 1K 




P l a n t S t e & m s b i p XAne . 
S h o r t S e a B o n t e . 
P A B A T A M P A ( P L O B I D A . ) 
C O N E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
Lo* hermosos y rápidos vapores do esta Urea 
O X - I V B T T E , 
C a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T E , 
C a p i t á n E l a n l o n . 
H a r á n Jos 7i<ries eu el órden siguiente: 
M A S C O T T E . cap. Í T ^ l o n , Sábado Stbre. 21 
M A S C O T T E . cap, HanlaK. Miércoles .'. 
M A S C O T T E . - i ip . Hanlon. 8ábsd<r Otbre. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon, Miércoles . -
M A S C O T T E . cop. Hanlon. Sábado 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles 
M A S C O T T E . cap, Hanlon, Sábado 
•VIASCOTTE. cap. Hanlon, Miércoles . . 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Ihiércole» 
M A S C O T T E . oftp, l í an loa . Sábado 
E n Tampa hacen ooneaKon cea el South Ylorida 
Rtdlwai (ferrocarril de la F l o r i d i ) ctsyos trenes están 
en combinación con lo» de las otra» empreBas A m e r i -
canas de,ferrocarril, proporcionando v'^Je por tierra 
desde 
T A M P A A S A N F O R D , J A K C S O N V I L L E , S A N 
AGUf t ' í 'W, S A V A N N A K . C H A R L E S T O N , W I L -
R f m O T O N . W A P í H I N O T O N , B A L T I M O K E , 
v a í L A D E ¿ P H Í Á 1 Í E W - Y O R K , B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O B L S A S S , M Ü B I L A . S A N 
L U I S , C H I C A G O . D E T R O I T 
S todas las ciudades importantes de los B s t s d M - O m -os, como también por el rio de San Juan de Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viírto por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Gunard, Francesa, Qnion, 
Inman, Norddeufccbor Lloyd, S. 8. C9. Hamburg-
American, Packet C?, Monaroh y State, desde Nueva 
York para lós principales puerto» de Europa. 
Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de acl imatación expe-
pedido por el Dr . D , M, Burgess, Obispo 23. 
La correspondencia se recibirá Anícameote en la 
Aáministracion General de Cerreos. 
De más pormenores impondrán sus conslgnalrirlos, 
¡nercadeías 36/ L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hashatfea, ^fwate de! «gta, 261 Broadway, 
Huavft York. 
O . . . . 26-St24 
vapor M A N U E L I T A Y MARIA, 
c a p i t á n D . J o s é M a r í a V a c a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el día 6 de 
octubre, á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
O- ibara , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G r u a n t á n a m o y 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas,—Sr. D . Vicente Bpdriguei . 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel P a d r ó n . 
Gibara.—Sres. SUva y Rodrigues. 
Mayarí .—Sres, Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres . J . Bueno y C* 
Coba.—Sres. L . Ros y C? . 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , 
San Pedro 26, Plaza de Luz . „ « ,« 
I n 6 1B-518 
Vapor 
capitán D . M A N U E L Z A L V I D E A , 
Bste hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . J , 
Saldrá de la Habana los miécrcoles á las seis1 de la 
tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los juéves y á C a i -
barien los viérnes al amanecer-
B e t o r n o -
De Caibarien saldrá todos los domingos dlreotamen-' 
te para la Habana después del primer tren de la m a -
ñana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor p w » 
Sasajey carga general, se llama la a tención de los gana— eros á las especiales que tiene para el trasporte de ga-
nado. 
Desde el próximo viaje que emprenderá este buque 
el dia 4 de junio, toda la carga que oonduaca par» 
Sagua la Grande, será trasportada desde la Isabela 
por el ferrocarril e t lugar de hacerlo por el rio oom» 
se venía efectuando. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibanen 
Víveres y ferretería. $0-20 $0 25 $0-20 
Mercancías ,,0-40 ,,0-40 ,,0-35 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas : Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Src». Garc ía y Cp. 
Caibarien, Sres, Alvarez y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , 
SAN P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z . 
I n 8 1-E 
REMATE. 
Cumpliendo lo dispuesto por la Srta, D ? Rosa I g l e -
sias y Mart ínez de Soto, en su testamento, se rematar-
rán en pública y extrajudicial subasta, en favor del 
meior postor, las casas Paseo de Tacón número í 181 
y 183, Marqués González número 54, Obrapia n ú m e r o 
88 7 la del pnnbln de Maríanao calle de San Celesti-
no número 15, cuyo acto tendrá lugar á las doce del 
dia tres de octubre próximo entrante en la Notarla de 
D, Joaqu ín Lanc s y Alfonso, situada en la calle del 
Empedrado número 7, donde desde esta fecha es t án 
de manifiesto los títulos de dom'nio y justiprecio oe 
las referidas tiucas.—Habana 14 de setiembre >lel887. 
11(5*6 10-17 
Secíeílaass y e imas . 
M e l i c a n Mail Steam Ship L ine . 
Los vapores de esta ¿of seHtf»*» línea 
City of Puebla, 
capitanJ. Deaken. 
City of Alezandria, 
capitán J . W . Reynolds. 
City oí Washington, 
capitán W . Re t t ig 
Manhattan, 
capitán Stevens. 
S a l e n de l a H a b a n a t o d o s l o s s á b a -
dos á l a s c u a t r o d e l a t a r d e v d e 
New-"Srork todñf» J o s j u é v e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e . 
L I N E A B B M A N A X . 
e n t r e N e w - ' S ' o r k y l a H a b a n a . 
Salen de New-York. 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . Juóves Stbre. 19 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 8 
C I T Y O F P U E B L A . . . . . 15 
M A N H A T T A N ». - 22 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 29 
Salen de la Habana. 
C I T Y O F P U E B L A Sábado Stbre. 3 
M A N H A T T A N 10 
C I T Y OP A L E X A N D R I A 17 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 24 
N O T A . 
So dan boletas de vi^ie por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, ftaroelona y Maraella, en cone-
xión con los vapores franceseá qn« s»len de New-York 
á mediado;: de cada mes. y al Havre pof lo» vapores que 
salen todos los miércole». 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vis 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde New-York, y por los va 
pores de la línea W U I T E R STAR (vía Liverpool 
hasta Madrid, inclufió pícelo del ferrocarril en $140 Cu-
rrency desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas on mesas pequeñas e?. 
los vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E 
í A N D B I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la r áp i -
dos y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
limiento alguno, permaneciendo siempre horizontales 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga pan 
.'nglaterra, Hambnrgo, Brémen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Ambere», sus conocimiento» directas. 
Sus consignatarios Obrapia número 25, 
H I D A L G O y CP. 
I ftítl <B« 1 J l 
E M P R E S A 
de Almacenes de Depóütu por Hacendados 
S E C R E T A R I A . 
Habiendo participado los Sres. L . Ruiz y C? el ex-, 
travío de los titules de las dos acciones que poseen de 
esta Empresa, marcadas con los números 254 y 255, y 
solicitado se le expidan duplicados, la Junta D i r e c t i -
va así lo ha acordudo, lo que se hace públ ico por este 
medio para que cualquiera que se crea con derecho á 
ellos lo produzca en el término de 15 dias, piwados los 
cuales se expedirán los nuevos certificados. 
Habana, i.eiiembrel7de 1887.—El Secretario. C á r -
l o s d e Z a í d o . Cn 1353 1P-3Í 
"COMPAÑIA DE ALMACENES" 
DE 
Depós i to de la Habana. 
E l Sr. Presidente de esta Empresa, D , Narciso Ge-
lats, en cumplimiento de lo prevenido en el art ículo 
17 de sus estatutos y Reglamento, se ha servido dis-
poner se convoque á los señores accionistas á j un t a 
jfeneral ordinaria para el dia 11 de octubre próximo 
venidero, cuyo acto deberá verificarse en el escritorio 
de esta Compañía á las doc^ del expresado dia, t e -
niendo por objeto dar cuenta de las operaciones del 
semestre terminado en 30 de iiinío últ imo, oir el i n -
forme de la Comisión del eximen y glosa de las cuen-
tas y nombrar los vocales que han de reemplazar á 
los salientes y los que han cesado de la Directiva. 
Todo lo qne se pone eu conocimiento de Jos señores 
accionistas para su puntual asistencia. 
Habana, 22 de setitmbre de 1887,—El Secretario, 
Fernando de Castro. C •3*7 16-23'N LA BENEFICIOSA POPULAR 
Garantía del Reembolso. 
Asociación Beneficíente de Seguros Mutuos 
sobre vida. 
Tiene la honra de comunicar á sus socios y al p ú -
blico en general que los primeros establecimientoa 
comerciales que garantizan al consumidor la devolu-
ción íntegra del importe de sus compras, serán los 
sócios efectivos y permitivos, cuy» cuota será únicas 
mente de diez pesos oro, para cuyo efecto queda 
abierto el registro en estas ofiainas, ó 'Kei l ly 51, hasta 
el ú1 timo del corriente,—El Administrador General, 
Eduardo W. A r ' h u r . 11862 4-21 
R E G I M I E N T O T I R A D O R E S D E L P R I N C I P E 
39 D B C A B A L L E R I A , 
Autorizado este Regimiento por el Excmo. Sr. G e -
neral Subinspector del Arma, para arrendar un p o -
trero en las cercanías de esta plaza, que r eúna buena» 
condiciones, tanto en pastos, aguada é higiene, como 
en terreno suficiente á sostener de doscientos á tres-
cientos caballos con casa vivienda para alojamiento 
de dos oficiales y 30 individuos de tropa, se hace saber 
por este medio, para que los Sres, qne posean la i n d i -
cada finca y deseen hacer proposiciones, las presenten 
en pliego cerrado en la oficina del Detal l del expre-
sado, sita en el Cuartel de Dragones hasta las doce 
del dia cinco del próximo mes de Octubre, en que se 
reunirá la Junta para el exámen de las mismas. 
Habana 22 de Setiembre do 1867.- - E l Comandante 
Jefe del Detal l , Diego Ordoñez . 
11959 6-23 
Centro de Detallistas de Víveres 
de la Habana. 
E l miórcoles 28 del corriente, á las doce 
del dia y en la Secretaría del Centro, so 
celebrará Junta general extraordinaria de 
sócios, para tratar de la cuest ión billetes; & 
petición de 25 sócios. 
L o qne se avisa por este medio para ge-
neral conocimiento. 
Habana, 21 de setiembre de 1887.—El 
Presidente, Florencio Vicente. 
C n i n 5 2 4-23a 4-23d 
E l T a p o r - c o r r e o a m e r i c a n o 
C L . I N T O N , 
c a p i t á n B a k e r . 
Saldrá de este puerto para Nueva Orleans con es-
cala en Cayo Hueso, el sábado 24 de Setiembre, 
á las 4 de la tarde. 
Se admiten pasajeros y carga, ademág de los puntos 
arriba mencionados, para t iwi Francisco de California 
y se dan papeletas directas para Hong-Kong, China. 
D e m á s normen</r»i'i ttáOMrdrüii tus consignatarios, 
L A W T O N H E R M A N O S , *Iorcs.dere8 36. 
On v m 26-25Ag 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
F T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
Vapor AVIL.ÉS, 
capitán D . Fausto Albóniga, 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 26 de 
setiembre á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
C t u a n t á n a m e y 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas,—Sr, D . Vicente Rodrigue». 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Mayarí,—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y C ? 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno J Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , 
S A N P E D R O N? 26, P L A Z A D E h V Z . 
¡COMEJEN! 
U N I C O Q U E L O M A T A P A R A S I E M P R E 
I ^ L A J A R A E T 
Mato el C O M E J E N en fincas, casas, muebles y 
donde quiera que sea G A R A N T I Z A N D O L A O P E -
R A C I O N P A R A S I E M P R E . Tengo 40 años de p r á c -
tica v personas de arraigo lo acreditan. 
R E C I B O O R D E N E S S O L N 110, A D O L F O A N -
G Ü E I R A : L A F I S I C A M O D E R N A , S A L U D 9 Y 
11 Y E N M I CASA, C A L Z A D A D E L M O N T E N U -
M E R O 255.—FRANCISCO L A J A R A , H A B A N A . 
11748 4^23 
TESTAMENTARIA 
D E D . S A J Í T I A G O S A E Z . 
Se avisa al públ ico que ha sido revocado el poder 
que tenia otorgado como Administrador Judicial ds 
la tes tamentar ía á D . J o s é Iglesia» y F o x á , depen-
diente del escritorio de la misma. .—Antonio M a r t i . 
11S80 4-22 
Guardia Civil de la Isla de Cuba. 
Comandancia de la Jurisdicción de la 
Habana.—Anuncio. 
Acordada la venta por desecho y en públ ica subas-
ta del caballo de esta Comandancia llamado " B o r -
dos," se hace público por este anuncio para que loa 
que deseen adquirirlo se presenten en la casa-cuartel 
que ocupa la fuerza, Belascoain 50, el dia 26 del ac-
tual, á las ocho de la mañana . _ >» 
Habana, 19 de setiembre de 1887.—P. C í E l 29 
Jefe, A q u i l i n o L u n a r . C 1631 6-20 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Por el presente hago saber á todas las personas S. 
quienes pueda interesar, que careciendo de apoderado 
de ninguna clase y mucho ménos de curador por h a -
ber ya cumplido l a mayor í a de edad, todos mis asun-
tos los intervengo personalmente, excepto los r e l a t i -
vos á las fincas cuyos recibos de alquiler Ueva ráa laa 
firmas de Victoriano B ú m e s i m i hermano p o l í t i c o ) y 
la del que suscribe,—Habana 20 de Setiembre de 1887. 
—Bafae l L a r d i e r y Pacheco. 
11861 
N o dejarse chasquear: los alquileres de la casa calla 
del Aguacate n . 132 es tán obligados por escritura 4 
rewonsab i l idadCí ds los dueSos por algunos aüoi. 
f U L K A l f A . 
V I É R N E S 23 l>E S E T I E M B R E D E 1887. 
T T I / T I M O r B L B C S R A M A . 
M a d r i d , 23 ele setiembre, á las ) 
S de la noche. \ 
S * s i d o m u y e n t u s i a s t a e l r e c i b i 
m i e n t o hec>;no á S . M . l a R e i n a y l a 
R e a l f a m i l i a e n L i o y o l a . 
C ^ , r t e r e g r e s a r á á e s t a c a p i t a l 
« l d i » 3 0 . 
Gaestion palpitante. 
E s con» faera de dada que la generalidad 
de las ciases de esta sociedad y en parti 
cnlar c u á n t a s personas, exentas de preooa 
paciones y dei e s t ímuio de intereses priva 
dos, desean qne en este pa í s se regularizo la 
a d m i n i s t r a c i ó n y se inaugure una era de 
•órden y da confianza, se muestran impa 
clentes al ver que después de repetidos 
anuncios comunicados por el telégrafo 
«e r a perpetuando la interinidad en el 
mando del Sr. General Marin. Este ce-
losís imo gobernante, tanto por iniciativa 
propia como para secundar las instmecio 
oes del Ministerio, ha emprendido una re-
suelta c a m p a ñ a contra los abusos en diver-
sos ramos de la administración pública; ha 
puesto todo su e m p e ñ o en la represión del 
bandolerismo; no ha desatendido un punto 
la vigilancia y el cuidado que exigen las 
m ú l t i p l e s y complicadas atenciones que 
pesan sobro su elevado cargo, y la verdad 
es que durante el breve período de dos me-
ses que lleva a l frente de la gobernación 
de esta Isla, hoy m á s difícil que en otras 
é p o c a s , h a dado pruebas de relevantes cua 
lidades para el mando y de un espíritu de 
rectitud y entereza, no reñido con la bon 
dad, que acreditan su aptitud para el alto 
puesto a l que el Gobierno Supremo, de 
acuerdo con ia opinión públ ica en este país, 
le designaba desde que se dejó sin efecto el 
nombramiento del Sr. general Salamanca 
No han transcurrido más que dos meses, 
y ha sido bastante para que se reanimen 
las esperanzas de los que desean que esta 
tierra sea bien administrada y gobernada, 
se levante el muy decaído espíritu público 
y se vislumbren mejoras para un porvenir no 
lejano en nuestra s i tuación actual, así en el 
orden moral como en el económico y hasta 
en el polít ico: quecnando en el que manda se 
nota el constante deseo de lo bueno y de lo 
justo, la voluntad firme y la energía sufi-
ciente para practicarlo, el pueblo pone en él 
su confianza y espera el cumplimiento de sus 
justas aspiraciones. Repotirémos que única-
mente han transcurrido dos meses, pero en 
tan breve plazo no sólo el señor general 
Marin ha demostrado las excelentes condi-
ciones que lo adornan, sino q ue ha hecho 
algo en favor de la recaudación de las ren-
tas (la de Aduanas especialmente) Inician-
do la corrección de varios abusos: del ban-
dolerismo, tan antiguo y arraigado en este 
país , no pnede negarse qne ha organizado 
una persecución inteligente y segura, que 
y a v a dando sus resultados y los dará ma-
yores en lo sucesivo, pues es esta una obra 
lenta y difícil que no puede acabarse ni en 
nn día ni en tin año . Lo mismo puede de-
cirse de todo lo que hay que corregir y 
reorganizar en ««ta tierra. 
Con tales antecedentes, no debe extra-
ñarse lo qne indicábamos al comenzar los 
presentes renglones: que existe verdadera 
impaciencia por que desaparezca la actual 
interinidad nombrándose Gobernador Ge-
neral propietario al que ahora lo es inte-
rino. E l públ ico sabe por instinto que aun-
que se desempeñen iguales funciones y se 
tengan iguales facultades, no es lo mismo 
el ejercicio de un mando con el carácter 
transitorio de la interinidad, que el que se 
ejerce con toda la autoridad del que es 
propietario: crée el público, y acierta en 
ello, que un gobernante, llamado por las 
circunstancias á ejecutar una obra difícil, 
ha de poseer más fuerza moral y han de ser 
más eficaces sus medidas, cuando su man-
do pasajero ó interino adquiera la perma 
nencia que da la propiedad. Por lo mismo 
so desea aquí que el Sr. General Marin ob-
tenga el nombramiento definitivo de Gober 
nador Capitán General de la Isla de Cuba. 
No es un hombre nuevo en esta tierra: largos 
años de buenos servicios lo habían acredi-
tado anteriormente, y en este último perío-
do de dos meses, no sólo se ha consolidado 
sn crédito y su popularidad, sino que se ha 
puesto de manifiesto su idoneidad para el 
mando. 
Nosotros seguimos creyendo que se efec-
tuará en nombramiento definitivo, no tan-
to por los antecedentes del asunto y los re-
petidos telegramas de nuestro servicio par-
ticular en que esto se nos aseguraba, á cu-
yos telegramas hemos dado y seguimos dan-
do entero crédito, cuanto porque no conce-
bimos que el Gobierno de S. M. que ha a 
todos loa actos del Sr. General 
Verdad es que este suceso se retarda ya al-
go: pero se explica con la separación de los 
Ministros, unos en baños, otros en Madrid 
y otros acompañando á la Reina, como tam-
bién en algún barrunto de crisis que se 
revela en el deseo de los Consejeros de la 
Corona residentes en la "Villa y Corte, de que 
el Sr. Sagasta se apresure á reunirse con e-
llos. Lo probable es que cuando todo el 
Ministerio se encuentre reunido en Madrid, 
y se resuelvan algunas dificultades políti-
cas (qna sí se resolverán) se acuerde en de-
finitiva la propiedad del cargo en favor del 
Sr. General Marin. 
Entretanto, y por si estas opiniones nues-
tras llegan á las altas esferas del Gobierno, 
manifestarémos que no son tan sólo la ex-
presión de una convicción sincera por nues-
tra parte, sino la de la opinión sensata é 
imparcial del país , que desea ver al Sr. Ge-
neral Marin investido de toda la fuerza mo-
ral necesaria para que su mando sea tan 
beneficioso, como lo hacen esperar todos los 
antecedentes. 
Vapor-correo. 
Según telegrama recibido por los señores 
M. Calvo y C ! , hoy, viórnes, l legó sin no-
vedad á Santander el vapor-correo Reina 
Mercedes, que salió de este puerto el 5 del 
actual. 
Temblores de tierra. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Viñes 
ha recibido los siguientes telegramas, con 
cuya copia nos favorece, respecto del tem-
blor de tierra que se ha sentido hoy en di-
versas poblaciones de la provincia de San-
tiago de Cuba: 
Recibido en la Administración General de 
Comunicaciones. 
Santiago de Cuba, 23 de setiembre. 
Castellanos. 
A 6 h. 58 ms. mañana gran terremoto os-
cilación en ésta; duración 48 segundos, di-
rección N E . Desperfectos edificios y caída 
paredes, gran pánico. A 7 h. 50 ms. repitió 
con duración dos segundos. A 8 h. 44 ms. 
volvió á repetir, durando un segundo, au-
mentando consternación capital. Estaciones 
de provincia sintieron todas desde Cauto 
Embarcadero á Guantánamo y Aserradero, 
abrazando extensa zona. 
Daré más detalles. 
Recibido de la Administración General 
de Comunicaciones: 
Santiago de Cuba, 23 de setiembre) 
11 h. m a ñ a n a . $ 
P. Viñes. 
E l temblor se sintió á las 6 h. 58 m. y en 
Kingston quince'minntos ántes . Duró cua-
renta segundos, oscilaciones del S. S, O. 
Eamsñen. 
probano 
Marín, a lentándolo para qne no cejase en 
an empresa regeneradora, y que le ha ma-
nifestado una y otra vez que posee su con-
fianza, deje de investirlo con el nombra-
miento en propiedad del cargo que ejerce, 
teniendo en cuenta las circunstancias ac-
tuales y que la tarea del Gobernador Gene-
ra l interino apenas está en sus comienzos. 
FOtiLiETUí. 27 
L A R H N i D E LOS M I S E R A B L E S 
K O V B I , A E S C n i T A JEN FBA3TCÍS 
roa 
P . M A H A L I N . 
CONTIWTTA. 
L o s raptores de Diamante llevaban ocho 
horas galopando, sin detenerse m á s que pa-
r a descansar un momento en las casas de 
poeta, dar pienso á los caballos y confor-
tarse con un bocado y un trago. 
Ninguna dificultad habia entorpecido el 
ráp ido viaje. 
E n c o n t r á b a n s e y a á m á s de treinta millas 
de Florencia y cerca de Pontededa, cu-
yas blancas azoteas se descubr ían á lo 
léjoj? dominadas por las torres de las igle-
«ias. 
Pontedera era el ú l t imo pueblo que te-
n í a n que esquivar para llegar á Liorna . 
No habia el menor indicio de persecu-
c ión , 
Todas estas consideraciones decidieron á 
Mr. de Sierk á hacer alto en una asteria 
perdida, la ún ica que pudiera encontrarse 
en diez leguas á la redonda. 
Al l í comerían abundantemente y repara 
r ían sus fuerzas para la ú l t ima parte del ca-
mino. 
Poro se comería sobre la terraza, que, co-
mo an la mayor parte de las casas italianas, 
proced ía a l cuerpo principal del edificio, á 
fin de dominar con la vista la campiña y e-
vitar toda sorpresa. 
Y a h a b í a n depositado en uno de ios ban-
cos de la terraza á Diamante, la cual con-
í i n a a b a durmiendo con s u e ñ o parecido á la 
muerte. 
M i é n t r a s que loe criados del parador re-
e o g í s n y cuidaban los caballos, los cuatro 
Recibido en la Comandancia General de 
Marina. 
M a n s a n ü l o , 23 setiembre, recibido} 
ÍÍ 9 A. 45 m. mañana . \ 
A 6 h. 45 m. m a ñ a n a temblor de tierra 
movimiento oscilación N S. durante diez 
segundos, fuerte trepidación. Amanec ió cal-
moso del E . , mar llana, barómetro cuatro 
milímetros bajo la media, cariz regular. 
E l Ayudante de Mar ina . 
Recibidos de la Administración General 
de Comunicaciones: 
Santiago de Cuba, 22 de setiembre, á ) 
las 4 de la tarde. $ 
P. Viñes . 
7 h. A . m. B . 29 93 
3 P . m. „ 29.83 
Viento S. fuerte lluvia. 
k. y n. corren del S. 
Ramsden, 
Cablegrama de la Junta General del Co-
m e n io <1e la Habana: 
Somtiago de Cuba, 23 de setiembre,} 
á las 8 // 32 ms. de la m a ñ a n a . <[ 
P. Viñes . 
D ía 22: 7 h. A. m. B. 29.93 3 h. p. m. 
29 84. 
D ía 23: 7 h. A. m. „ 29.87 ca lma, cu-
bierto cirroso. 
Los c corren del "W. 
Temblor fuertísimo á 7 h. A , m., duró co-
sa de medio minuto. 
Sacudimientos siguen. 
Ramsd&n. 
Reoibibidos en la Administración General 
de Comunicaciones. 
• Cienfuegos, 23 de setiembre, á las 
8 h. 30 m. de la m a ñ a n a . 
P Viñes. 
Dia 22—10 h. A . m. B . 760,06. 
4 h . P . m. „ 758,04. 
10 h. P . m. „ 759,44. 
Dominó viento N. E . , JT d e l E . N. E 
Dia 2 3 . - 8 h. A . m. B . 759,23 viento 
tensos como los actuales; ya sean débiles y 
apénas perceptibles, como los que se han sen-
tido otras veces, son siempre como el eco y 
repercusión de fuertes terremotos experi-
mentados á mucha distancia en la América 
Central, y generalmente hácia el tercer cua-
drante de nosotros. Con esta persuasión le 
indiqué á V . esta mañana que probable-
mente en Vuelta-Abajo se había sentido el 
temblor con mayor intensidad que en la ca-
pital, y que sería bueno pedir datos por te-
légrafo." 
"Fundado en este mi parecer, he creído 
siempre muy dijícil que un temblor de tie-
rra pudiera tener en la Habana las funestas 
consecuencias que con horror hemos leído 
oti as veces de otros puntos, ó hemos oído 
referir á testigos presenciales." 
E n mi comunicación del 26 so lée á nues-
tro propósito lo siguiente: 
" E s de observar que según Molloy en su 
obra de Geología titulada "Geologie ec Ré-
vólation," recientemente publicada en P a -
rís, la cordillera de los Andes, esa grandio-
sa cadena de montañas que se extiende á 
lo largo de la costa occidental de la Améri-
ca del Sur, desde la Tierra del Fuego hasta 
el istmo de Panamá, está sembrada de vol-
canes, la mayor parte de ellos en actividad 
no hace aún tres siglos. Pasado el istmo, 
se encuentra de nuevo esta l ínea do volca-
nes desde Guatemala á Méjico, y de allí en 
dirección al Norte hasta la desembocadura 
del rio Oregon. 
"Esta vasta región volcánica, que mide 
una longitud de cerca de 10,000 kilómetros, 
extiende sus brazos do fuego á derecha é 
izquierda hasta una distancia desconocida. 
En. Quito, en el Ecuador precisamente, una 
de estas ramificaciones se dirige al N E . y se 
extiende por las Antillas Menores, pasando 
por San Vicente, L a Dominica, Guadalupe 
y otras. Esta ramificación es, aegun yo 
creo, l a que se relaciona con los temblores 
de Puerto-Rico y Santo Domingo, los cua-
les se extinguen en las montañas de Santia-
go de Cuba, sin que se extiendan hácia no-
sotros. Por otra parte, es también cierto que 
la acción volcánica se extiende hácia el O. 
bajo las aguas del Pacífico, bien que hasta 
el presente no haya sido posible determi-
nar el límite de esta ramificación ó zona se-
cundaria. 
"Esto supuesto, tenero por conjetura pro-
bable que las rocas plutónicas que se en-
cuentran en las lomas del Oeste de la Isla, 
constituyen una pequeña ramificación de la 
zona general de rocas eruptivas, y tienen 
comunicación submarina con las cordilleras 
de San Salvador y Guatemala á través del 
mar Caribe, lo cual explicaría el que los 
temblores de aquella región pueden trans-
mitirse más ó ménos á la porción occidental 
de nuestra Isla, al paso que no se sienten 
en esta parte los temblores de Cuba, Santo 
Domingo y Puerto-Rico. E s t a suposición 
puedo apoyarla en algunas observaciones 
anteriores." 
Los actuales temblores pudieran haber 
llegado más directamente á Santiago de 
Cuba de la parte de Nicaragua y Costa R i -
ca por Jamaica. De todos modos no es en 
manera alguna probable se propaguen para 
el O. á lo largo de la Isla. 
B . Viñes, S. J . 
Bodas de oro de Su Santidad. 
N . E . i N. 
P . Oangoiti. 
E n el Gobierno General se recibió al me 
dio día de hoy, el siguiente telegrama del 
Gobierno Civi l de Santiago de Cuba: 
Santiago de Cuba, 23 de setiembre 
A las siete de esta mañana se s int ió un 
fuerte temblor de tierra oscilatorio, dura-
ción 25 segundos, repit iéndose dos veces con 
menor intensidad trascurrida una hora. No 
hay más desgracias personales que dos he 
ridos leves. Han sufrido desperfectos bas-
tantes edificios, entre ellos Gobierno Civil , 
Administración Hacienda, á d u a n a é Ins-
tituto Daré á V . E . más noticias cuando las 
recopile. He ordenado se reconozcan los 
edificios en que están establecidas las ofi-
cinas para tomar disposiciones en caso 
necesar io .—Suáres Valdés. 
E n la tarde de hoy nos ha remitido nues-
tro ilustrado amigo el R. P . Viñes , la si-
guiente interesante carta acerca del fenó-
meno seísmico que se ha presentado en San-
tiago de Cuba: 
O B S E R V A T O R I O D E L R E A L C O L E G I O 
D E B E L É N . 
Habana, 23 de setiembre de 1887. 
L a general consternación y el terrible 
pánico producido en Santiago de Cuba por 
los desastrosos temblores de esta mañana, 
pudiera tal vez infundir recelos en esta ca-
pital: y así para sosegar los ánimos de todo 
infundado temor, me ha parecido no será 
fuera de propósito recordar algo de lo que 
escribí en mis comunicaciones del 23 y 26 
de enero de 1880 con motivo de los temblo-
res de la noche del 22 al 23. 
E n la primera de dichas comunicaciones 
se leía lo siguiente: "Mí humilde opinión es 
que los temblores de tierra, que raras veces 
se experimentan en la Habana, ya sean in-
E n el vapor-correo Ciudad de Cádiz, que 
sale el Inmediato domingo para el puerto 
de su nombre, deben embarcarse los rega-
los que hacen las señoras de la Habana, 
dignamente presididas por la piadosa y 
distinguida Sra. DB Angela Echaniz de A -
raíztegui , á Su Santidad León X I I I , con 
motivo de su jubileo sacerdotal. D í a s pasa-
dos hablamos del mérito y riqueza de di-
chos objetos, que tanto enaltece el celo de 
las damas de esta Isla, y hoy nos compla-
cemos en reproducir la lista de los mismos, 
qne es como sigue: 
Una caja de maderas preciosas de la Is la 
de Cuba, trabajo en mosaico, con exquisitas 
incrustaciones, que lleva en el centro las 
armas Pontificias, formadas con las maderas 
más preciadas, como son el álamo blauco, 
(muy parecida al marfil), palo de rosa y pa-
lisandro, y la dedicatoria formada también 
con letras incrustadas imitación de letra 
cursiva, que dice: " A su amadís imo P a " 
dre L e ó n X I I I , las Señoras de la Habana. 
Este trabajo ejecutado por el hábil ebanis-
ta D . Cándido Lens, encierra un mérito 
extraordinario por el buen gusto con que 
han sido combinadas las maderas y la ele-
gancia de su forma. L a expresada caja 
encierra un finísimo roquete de batista, he 
cho con randas del país , por las n iñas po-
bres del Colegio Asilo de San Vicente de 
Paul, del Cerro, y sujeta el cuello un rico 
fiador de oro fino, del cual penden multi-
tud de perlas finas, algunas de gran tama-
ño. 
ü n atril de plata maciza, trabajo anti-
guo de América, que lleva en el centro el 
escudo de la órden de Franciscana, á cuya 
órden tercera pertenece Su Santidad; en él 
descansa un magnífico misal forrado con 
brochado azul, que lleva bordadas en la 
tapa principal las Armas del Papa, con r i -
quísimos brillantes, záfiros, ópalos, amatis-
tas, turquesas y perlas, regalo que han he 
cho de SUB propias joyas algunas "Hijas de 
María" de la Congregación establecida en 
el Sagrado Corazón de Jesús de la Haba 
na. Este regalo va colocado en una precio-
sa caja, también de maderas del país, en 
cuya parto interior se v é una lámina de 
plata en forma de libro abierto, en el cual 
dice: " A Su Sant ís imo Padre en su Jubileo 
Sacerdotal, las Hijas de María del Sagrado 
Corazón de Jesús de la Habana", y en la 
parte exterior un dibujo en relieve que re-
presenta un Indio recostado al pié de una 
palma. 
Una caja forrada de granate ( imitación 
de terciopelo) con tapas de cristal: encierra 
dos quíntalos de cera virgen, que destinan 
las señoras á i a capilla particular de Su 
Santidad: sobre el cristal lleva un letrero 
de metal blanco, que dice: "Ofrenda de las 
señoras do la Habana." 
Un escaparate, regalo de la Fábrica "Ro-
sa de Santiago," de los Sres. Roger y Com-
pañía, con diez cajas de maderas del país , 
con dibujos de incrustación, obra del taller 
de Libarona y Compañía, que contiene 500 
tabacos llamados "Celestiales," cada uno 
de los cuales lleva en su anillo el retrato de 
León X I I I . E n las dos hojas que cierran el 
mueble se ven dos escudos de la Fábrica y 
un letrero que dice: "Celestiales elaborados 
expresamente para Su Santidad León X I I I . " 
Termina su parte superior con las armas 
Pontificias, labradas con rellve de méri to 
sobre madera. 
Una caja de azúcar, ofrenda del Sr. D . 
g ínetes tomaban asiento cerca de la gi-
tana. 
A decir verdad, la vista de aquella her-
mosa jóven, más blanca, más inmóvil y más 
fría que un cadáver, y conducía á todo co-
rrer por hombres que tenían más trazas de 
ladrones que de viajeros honrados, no había 
dejado de causar cierta impresión en el per-
sonal de la hostería. 
Poco más ó ménos venia sucediendo en 
todas las aldeas atravesadas por la cabal-
gata. 
Pero no hay que olvidar que italia es la 
tierra clásica de los raptos y de los ban-
didos, y que la población se muestra en 
todo tiempo favorable á los procedimien-
tos expedidos y á los salteadores de cami-
nos. 
Además, en aquella época compuesta de 
una amalgama de tradiciones á la voz ga-
lantes y bárbaras, había para amar formas 
demasiado enérgicas y que no asustaban á 
nadie, aún cuando en nuestros días serían 
justificables en los tribunales. 
Por último, todas las preguntas y todo el 
asombro se contenían ante las maneras de 
Mr. de Sierk, que tenía siempre la mano en 
la bolsa, y ante la figura de sus tres com-
pañeros de viaje, que no presagiaba nada 
tranquilizador ni simpático. 
Caía la noche. 
E l sol, declinando en el horizonte, t eñ ía 
de resplandores de incendio los sembrados 
de maiz y los olivares que formaban el fon-
do del paisaje. 
E l camino pasaba por bajo de la terraza. 
A largábase de una parte hácia San Minia-
to, que era el trayecto que háblan recorri-
do nuestros viajeros, y de otra parte hac ía 
Pontededa. 
Mr. de Sierfl estaba sentado entre los gi-
tanos. 
E r a uno de esos hombres que no se des-
deñan de alternar con sus instrumentos, 
por ínfimos que és tos sean, á reserva de l i-
brarse do ellos en cuanto so presenta oca-
sión. 
Yanoz, que iba á beber, se interrumpió de 
improviso en su movimiento. 
—¿Qué hay?—preguntó el barón. 
E l hijo de F a r a m no contestó una pa-
labra. 
Dejó en la mesa el vaso que llevaba á sus 
lábios, l evantóse luego y se puso la mano 
ante los ojos, á guisa de pantalla, para me-
jor concentrar la fuerza de su mirada. 
—^.Qué sucede?—repit ió Cristian. 
—Que veo venir h á c a aquí gente á ca-
ballo. 
—iPor dónde? 
—Por allá abajo. 
E l barón se l evantó para mirar en aque-
lla dirección. 
- Y o no veo nada—dyo al cabo de un 
instante. 
—Pues yo sí veo—insist ió el gitano. 
—Y yo también—afirmó Giseph, que ha-
bía imitado á Yanoz. 
— Y yo—añadió Polgar, que había imita-
do á Giseph. 
Mr. de Sierk contemplaba á los tres con 
cierto asombro. 
—Señor—replicaron los dos úl t imos á 
esta interrogación muda,—vuestros ojos 
son como los de toda la gente de las ciuda-
des, miéntras que los nuestros están habi-
tuados á la distancia y al espacio. 
Trascurrieron algunos minutos. 
— E s verdad—dijo el barón;—veo mover-
se en el camino que hemos seguido algo así 
como tres nubes de p o l v o . . . . 
—Son tres hombres—repuso el gitano. 
E n seguida, dirigiéndose al mesonero que 
servía la mesa: 
—¿Y nuestros caballos?—preguntóle, 
—flan tomado y a un pienso y los es tán 
limpiando. 
E l hijo de Faram habló con sus dos com-
pañeros. 
Sergio de la Vega, de cuadradillos de la Re-
finería de Cárdenas.' 
Por separado se remiten en metálico las 
limosnas recolectadas en la Habana, Gua 
nabacoa, Regla, Marianao, Vedado, Matan-
zas, Cárdenas, Guanajay, Jovellanos, T r i -
nidad y Santa Clara; cuya suma asciende 
ya á más de cinco mil pesos en oro. 
Recaudación de atrasos. 
E n la Gaceta Ofioial de hoy se publica la 
siguiente importante resolución del Exorno. 
Sr. Gobernador General: 
G O B I E R N O G E N E R A L D E L A I S L A ÜE C U B A . 
Hacienda. 
Conformándome con lo propuesto por la 
Intendencia General de Hacienda, he veni-
do en decretar lo siguiente: 
Con el fin de que en todo tiempo y cir-
cunstancias puedan los contribuyentes com-
probar el pago de sus descubiertos, sin ne-
cesidad de acudir á los medios establecidos, 
lo que la mayor parte de la» veces les es 
embarazoso, y teniendo en cuenta lo conve-
niente que es el dar publicidad á esta parte 
importante del servicio, he dispuesto que en 
lo sucesivo, las Administraciones principa-
les de Hacienda publiquen en el Boletin o-
flcial de la Provincia respectiva los cobros 
que realicen cada ocho días las Secciones 
de la Recaudación de Atrasos, compren-
diendo dicha publicación el número del re-
cibo, trimestre y año económico á qne co-
rresponda, nombre del contribuyente y 
concepto de la tributación. 
L a Intendencia General de Hacienda co-
municará las instrucciones necesarias al 
cumplimiento de lo dispuesto. 
Habana, 20 de setiembre de 1887. 
Sabas Marín . 
El estudio de la hacera. 
Según noticias que recibimos de Jumen-
to, término de Trinidad, la Comisión encar-
gada por el Laboratorio de nuestro colega 
profesional L a Crónica Médico- Quirúrgica 
del estudio de esta epizootia, continúa ins-
talada en ese pueblo y es notorio el esfuer-
zo que hace por llevar á cabo su cometido, 
Se nos comunica que impedido el veterina-
rio Sr. Lainé de prestar su concurso á causa 
de las largas jornadas que ha efectuado á 
caballo, lo suple, con la mejor buena volun-
tad é inteligencia, el veterinario de la Guar-
dia Civil , D . León Moreno, quien practica 
por aquí las autopsias y cuida del ganado 
en observación, sirviendo de poderosa ayu-
da al Dr. Dávalos que, con la indisposición 
del Sr. Lainé y la necesaria partida del Dr. 
San Martin, se hubiera visto por completo 
impedido de continuar las difíciles investi-
gaciones á que viene consagrado desde ha-
ce mes y medio, sin que le desalienten los 
innumerables obstáculos que á cada paso 
encuentra y las dificultades que surgen pa-
ra un estudio de esta naturaleza cuando se 
efectúan á gran distancia de los centros 
científicos y en las condiciones las más des-
favorables que se pueden imaginar. 
Celebramos de todas veras el celo de los 
comisionados del Laboratorio y nos felicita-
mos de contar entre nosotros personas que, 
además de las cualidades científicas apete-
cidas, reúnan una perseverancia á toda 
prueba y un deseo vehemente de coronar la 
obra que tan acertadamente les fué confia-
da por el Laboratorio Histo-Bacteriológico 
de esta ciudad. 
Toma de posesión. 
Nuestro respetable y distinguido amigo 
el Sr. Pbro. D. Pedro F . Almanza recibió 
ayer la colación canónica en el Palacio Epis-
copal, y mañana, sábado, do nueve á diez 
de la misma, tomará posesión en la Santa 
Iglesia Catedral do la prebenda con que ha 
sido agraciado por el Gobierno de Su Ma-
jestad. 
E n la imposibilidad de invitar á sus nu-
merosos amigos para ese acto, nos ruega 
que lo hagamos en su nombre, y en compla-
cerlo tenemos el mayor gusto. 
Enseñanza comercial. 
L a Gaceta de Madrid ha publicado, pre 
cedido de un extenso y notable preámbulo, 
el siguiente Real Decreto: 
* 'Teniendo en cuenta las razones que me 
ha expuesto ol Ministro de Fomento; oido 
el Consejo Superior de Instrucción Pública, 
y de acuerdo con el Consejo de Ministros; 
como Reina Regente del Reino, y en nom-
bre de mi augusto hijo el Rey D . Alfon-
so X I I I , 
Vengo en decretar lo siguiente: 
Artículo Io L a enseñanza comercial se 
divide en elemental y superior. Se estable 
cen escuelas de comercio elementales para 
la enseñanza de la carrera de peritos mer-
cantiles, en Alicante, Bilbao, Coruña, Má-
laga, Sevilla, Valladolid y Zaragoza; y es 
cuelas de comercio superiores para esta mis 
ma carrera y la de profesores mercantiles, 
en Barcelona y Madrid. 
Art. 2? E l Gobierno podrá alterar el n ú 
mero de escuelas de comercio, así elemen 
tales como superiores, oyendo el Consejo de 
Instrucción Públ ica . 
Ar. 3o L a enseñanza elemental habilita 
para el t í tulo de perito mercantil, y com 
prende las asignaturas siguientes: 
Ari tmét ica y cálculos mercantiles, con in-
clusión de las operaciones de cambio y Bol-
sa. Á esta asignatura va anexa la enseñanza 
de la caligrafía. Lección diaria. 
Nociones de geografía económico- indus 
trial, y estadíst ica. Lección alterna. 
Contabilidad y teneduría de libros apli-
cada á toda clase de empresas. Lección al 
terna. 
Economía polít ica aplicada al comercio, 
sociedades mercantiles y cooperativas. L e c -
ción alterna. 
Legis lación mercantil comparada y siste-
mas aduaneros. Lección diaria. 
Práct ica de operaciones de comercio, con-
tabilidad, correspondencia, contratos, afo-
ros, etc., contabilidad del Estado. Lección 
alterna. 
Lengua francesa: dos enrsos de lección 
alterna. 
Lengua inglesa: dos cursos de lección al-
terna. 
Lengua alemana, que será reemplazada 
por la italiana en Barcelona, Alicante y Má-
ga: dos cursos de lección alterna. 
Art . 4? L a enseñanza superior que habi-
lita para el título de profesor mercantil, 
coraprejide las asignaturas siguientes: 
Historia general del desorrollo del comer-
cio y de la industria. Lección alterna. 
Complemento de la geografía, incluyendo 
la estadíst ica comparada de los proauctos 
agrícolas é industriales y el conocimiento de 
los medios de comunicación y transporte. 
Lección diaria. 
Historia y reconocimiento de los produc-
— I d á dar prisa. 
Polgar y Giseph obedecieron. 
Mr. de Sierk continuaba observando la 
campiña. 
—¡Ah!—dijo al cabo .—Tenía i s razón ami-
gos . Ahora distingo con toda claridad 
tres ginetes Pero sin duda son campe-
sinos que se apresuran para que no se les 
enfríe la cena, ó viajeros que llevan el mis-
mo camino que nosotros. 
Yanoz movió la cabeza con ademán de 
duda. 
— L a gente del campo no monta caballos 
como esos; ni los viajeros corren así, por 
mucha prisa que l l e v e n . . . . Me inquietan 
esos ginetes. 
Y añadió bruscamente: 
—Pagad, y partamos. Excelencia. 
L a s tres nubes de polvo habían desapare-
cido detrás de un bosquecillo que ocultaba 
el camino. 
Cuando reaparecieron fuei-a de lo bruma, 
en plena luz, el gitano y el barón lanzaron 
nn grito al mismo tiempo. 
—¡El lorenésl 
—¡Mis dos espadachines! 
E r a n ellos efectivamente. 
Nuestro amigo Santiago, encorvado so-
bre el pescuezo de su caballo, al que exci-
taba con la voz y los talones 
Trofimo Mirasson y Angel Benigno Cau-
debec, agarrados á las crines con la ener-
gía de la desesperación, y bailando en la 
silla con una vehemencia lamentable, al 
par que cómica. 
—¡A caballo!—ordenó el barón. 
Yanoz había cogido á Diamante, todavía 
inanimada. 
Montaron todos en un momento, y el pe-
lotón partió á escape. 
Cuando Santiago l legó ai pié de la peque-
ña eminencia en que se alzaba la hostería, 
v ió dibujarse entre las tintas inflamadas de 
la atmósfera la silueta de los raptores. 
tos comerciales y de su importancia en la 
industria Lección diaria. , 
Art. 5o L a efiséñanza elemental se hará, 
por lo ménos, en tres años, y ta superibr en 
uno. 
E l órden de asignaturas será el que pre-
fiera el alumno, sujetándose á las prescrip-
ciones siguientes: 
E l exámen y aprobación de la aritmética 
y cálculos mercantiles precederá al de con-
tabilidad y teneduría de libros; el de ésta al 
de práctica de operaciones de comerci'; el 
de lengua francesa al de lengua inglesa y 
alemana en ios respectivos cursos primero y 
segundo; el de todas las asignaturas elemen-
tales al de las superiores. 
Sin perjuicio del derecho concedido á los 
alumnos en el párrafo precedente, será dis-
tribución normal de las asignaturas, la si-
guiente: 
Primer grupo. Aritmética y cálculos mer-
cantiles; nociones de geografía económico-
industrial y estadística; primer curso de 
lengua francesa y primer curso de lengua 
inglesa. 
Segundo >írupo. Contabilidad y tenedu-
ría de libros; economía política aplicada al 
comercio; segundo curso de lengua francesa, 
y primer curso de lengua alemana ó ita-
liana. 
Tercer grupo. Legislación mercantil com-
parada, y sistemas aduaneros; práctica de 
operaciones de comercio; segundo curso de 
lengua inglesa, y segundo curso de lengua 
alemana ó italiana. 
^Cuarto grupo. Historia general del desa-
rrollo del comercio y de la industria, com-
plemento de la geografía é historia y reco-
nocimientos de los productos comerciales. 
Art. 6o E n los exámenes de aritmética, 
cálculos mercaatilea y caligrafía, teneduría 
de libros y práctica de operaciones comer-
cj-iles, presentará cada alumno los ejercicios 
ó problemas que haya hecho durante el cur-
so y los libros que haya llevado; éstos últi-
mos deberán ir firmados por el profesor de 
la asignatura. 
Art. 7? L a s cátedras estarán dispuestas 
convenientemente para los trabajos prác-
ticos. 
Art. 8? No se admitirá en la matrícula 
de cada escuela de comercio mayor número 
de alumnos que el que cómodamente pue-
da recibir la enseñanza en sus cátedras. 
Este número será señalado por el Rector de 
la Universidad á propuesta de la junta de 
profesores de cada escuela. 
Para todas las asignaturas se verificará 
la admisión por órden riguroso de solicitu-
des, excepto para las asignaturas del pri-
mer gmpo, en las cuales tendrá lugar por el 
órden que señale el tribunal de exámen de 
ingreso. 
E n todas las asignaturas tendrán prefe-
rencia los que por cualquier motivo repitan 
la matricula de la misma. 
Art. 9? L a s clases durarán hora y me-
dia, y la de prácticas de operaciones mer-
cantiles será por lo ménos de dos horas. 
Art. 10. Habrá cuatro profesores nume-
rarios en cada escuela elemental: uno de 
aritmética, cálenles mercantiles y caligra-
fía; otro de contabilidad y teneduría de li-
bros y práctica de operaciones de comer-
cio; otro de nociones de geografía económi-
co-industrial y estadística, y de economía 
política aplicada al comercio, y otro de le-
gislación mercantil comparada, y sistemas 
aduaneros. Además habrá tres profeso-
res de lenguas, uno de la francesa, otro de 
la inglesa y otro de la alemana ó de la ita-
liana. 
L a escuela superior tendrá otros dos 
profesores: uno de historia general del de-
sarrollo del comercio y de la industria y de 
complemento de la geografía, y otro de his-
toria y reconocimiento de los productos co-
merciales. 
Art. 11. E l suelto anual de profesor nu-
merario será de 3,000 pesetas en las escue-
las superiores y de 2,500 en las elementales. 
Aumentarán 500 pesetas por cada quinque-
nio. Los profesores de Madrid disfrutarán 
anualmente el aumento de 500 pesetas, por 
razón de residencia. 
Art. 12. Para el ingreso de profesor nu-
merario se establecerán dos turnos: uno de 
oposioion y otro de concurso. Será requisito 
indispensable el t ítulo de profesor mercan-
til para ser admitido á la oposición. Para 
los concursos también se requiere el mismo 
título, y además haber desempeñado du-
rante cuatro años por lo ménos el cargo de 
profesor interino ó de ayudante propietario 
de escuela de comercio ó de náutica. 
Para los concursos á las asignaturas de 
Madrid tendrán opción los profesores nu -
merarios de provincias y los profesores in-
terinos y ayudantes de Madrid. 
Los profesores de lenguas no necesitan 
título para la oposición ni para el concur-
so, y no formarán parte del escalafón del 
profesorado de estas escuelas, pero se res-
petarán los derechos adquiridos de los pro-
fesores actuales. 
Art. 13. E n cada escuela elemental ha-
brá dos ayudantes y uno más en cada es-
cuela superior. 
Art. 14. Los ayudantes auxiliares á los 
profesores, extenderán los tomas que acuer 
den éstos para entregarlos á los alumnos, 
recogiéndolos después y haciendo sobre 
ellos las observaciones oportunas á los mis-
mos profesores. Serán sustitutos de éstos 
en ausencias, enfermedades y vacantes. 
Disfrutarán de sueldo anual la mitad del 
que disfruten los profesores numerarios de 
entrada de la misma escuela. E l encargado 
de la misma asignatura de reconocimiento 
de productos comerciales disfrutarán de 
500 pesetas de gratificación anual. 
Art. 15. E l ingreso en plazas de ayu-
dante se hará por oposición, siendo requisi-
to preciso para ello tener el t ítulo de profe-
sor mercantil. Podrán ascender por concur-
so á profesores numerarios, según queda 
prevenido en el art. 12. 
Art. 16. Cada escuela tendrá un direc 
tor, que será jefe del establecimiento, y de 
penderá inmediatamente del Rector de la 
Universidad respectiva. 
Art 17. E l encargo de director será de 
sempeñado por un profesor numerario de la 
misma escuela y disfrutará la gratificación 
anual de 750 pesetas en las esuelas supe-
res, y de 500 en las elementales. Será nom 
brado por el ministro del ramo. 
Art . 18. Habrá un secretario en cada 
escuela, que será uno de los profesores nu-
merarios de la misma. Su nombramiento 
corresponde al director general de Instruc-
ción pública, á propuesta del director de la 
escuela respectiva. Disfrutará la gratifica 
clon anual de 250 pesetas en las escuelas 
superiores, y de 125 en las elementales. 
E s jefe de la secretaría, y tendrá á su car 
go el cuidado del archivo y biblioteca. 
A r t . 19. E l personal subalterno de cada 
escuela superior será el siguiente: un oficial 
de secretaría con el sueldo anual de 1,500 
pesetas; un escribiente con el de 1,200; un 
conserje con el de 1,500; dos bedeles con 
1,250 cada uno, y dos mozos de aseo, de los 
que uno será portero á 1,000 cada uno. 
E n cada escuela elemental habrá un es-
cribiente con 1,250; un conserje con 1,250; 
un bedel con 1,000, y un mozo portero con 
750 pesetas. 
Art . 20. Cada asignatura será objeto de 
una matrícula, que d e v e n g a r á por derechos 
15 pesetas, pagadas en papel del Estado, y 
250 pesetas pagadas en metál ico en calidad 
de derechos de exámen , que se repart irán 
entre los examinadores. 
Art . 21. P a r a ingresar como alumno en 
la escuela de comercio es preciso ser apro-
bado en un e x á m e n ante tribunal de profe 
sores de la misma escuela, de lectura, es-
critora, aritmética, nociones de historia 
Universal y de España y de geografía, con 
arreglo á un programaque de antemano pu-
blicará la dirección general del ramo. 
Art. 22. Los exámenes de las enseñan-
zas de estas escuelas se harán por asigna-
turas, formando el tribunal tres profeso-
res numerarios, ó dos de éstos y un ayu-
dante. 
L a s notas de calificación serán sobresa-
liente, notable, bueno, aprobado y sus-
penso. 
Art. 23. E l título de perito mercantil se 
obtendrá después de aprobadas las asigna-
turas elementales, y prévio un exámen ge-
neral teórico práctico, que durará, por lo 
ménos, una hora. 
Art. 24. E l título de profesor mercantil 
se obtendrá después de ganadas todas las 
asignaturas superiores y prévio un exámen, 
que consistirá en la lectura de una Memo-
ria compuesta por el alumno sobre un te-
ma propio de la carrera, elegido libremen-
te, y del reconocimiento de un producto 
comercial. 
Art. 25. E l tribunal de exámen para 
conceder los t ítulos de perito y de profesor 
mercantil se compondrá del director de la 
escuela, que será presidente, y de cuatro 
vocales, dos profesores numerarios y dos 
comerciantes designados por el presidente 
de la Cámara de comercio de la población, 
cuya designación se verificará en el mes de 
setiembre, prévia invitación del Rector de 
la Universidad, siendo válido el nombra-
miento durante todo el curso académico. 
Art. 26. Para aspirar al t ítulo de profe-
sor mercantil no es necesario haber obteni-
do ántes el de perito mercantil, pero sí ha-
ber ganado todas las asignaturas elementa-
les y superiores. E n los exámenes de revá-
lida de ámbos títulos las notas serán de 
sobresaliente, aprobado y suspenso, debien-
do publicarse en la Gaceta nombres de 
los que obtengan la censura de sobresalien-
te y comunicarlo á las Cámaras de Comer-
cio y á los Centros mercantiles principa-
les. 
Art. 27. Los derechos pagados al Esta-
do serán 125 pesetas por el título de perito 
mercantil y 250 por el de profesor mercan-
til. Los derechos de exámen para adquirir 
cada uno de éstos serán 25 pesetas, que se 
repartirán entre los examinadores. 
Art. 28 Los actuales profesores nume-
rarios y ayudantes en propiedad de la ca-
rrera de IDomercio ocuparán sus respectivos 
cargos en las escuelas que se refiere el pre-
sente decreto, quedando suprimidas todas 
las restantes enseñanzas oficiales de comer-
cio. Sin embargo, las diputaciones provin-
ciales, los Ayuntamientos y los particula-
res podrán establecer escuelas de comercio, 
sujetándose á las leyes vigentes sobre esta-
blecimienros de enseñanza. 
Art. 29. Se procederá inmediatamente á 
la forn^cion del escalafón especial de pro-
fesores numerarios de las escuelas de Co-
mercio, respetondo todos los derechos ad-
quiridos por cada uno de los actuales. 
Art. 30. E l Ministro de Fomento, de 
acuerdo con los de Estado y Hacienda, pro-
curará que los t ítulos de profesor y perito 
mercantil habiliten para el desempeño de 
destinos públicos relacionados con el co-
mercio. 
Art. 31. Queda autorizado el Ministro 
de Fomento para resolver las dudas que 
puedan surgir á la aplicación de lo precep-
tuado en el presente decreto. 
Art. 32. Quedan derogadas todas las 
disposiciones que se opongan á lo precep-
tuado en este decreto. 
Dado en San Ildefonso á once de agosto 
de mil ochocientos ochenta y s iete .—MARÍA 
C R I S T I N A . — E l Ministro de Fomento, Cárlos 
Navarro y Bodrigo." 
Toda la sangre le subió á la cara, y si 
corazón lat ió violentamente. 
—¡Ahí están!—exclamó.—¡Son nuestros 
¡Adelante! 
Estas palabras se dirigían más bien al ca-
ballo que á sus dos acól itos . 
Como si el noble animal hubiera com-
prendido, rel inchó con un vigor que dió es 
peranzas á su ginete, y tomó una carrera 
vertiginosa. 
Los otros dos, que eran de la misma raza, 
le siguieron con iguales bríos. 
Compadezcamos al Sr. Mirasson, ántes 
Francatrippa, y al Sr. Caudebec, ántes F r i 
tellino, tan duramente lastimados y por 
aquella persecución á rienda suelta. 
X V I I . 
E L " P U M " T L A N A V A J A . 
Los fugitivos descendían como un hura-
can por la rampa opuesta del malecón. 
A l pié de la rampa se extendía una lla-
nura, y en el centro de la llanura como una 
isla en un lago, surgía el pueblecito de 
Pontedera. 
Los caballos devoraban materialmente el 
espacio, levantando con los cascos nubes 
de polvo y haciendo saltar chispas de los 
guijarros del camino, 
A los pocos instantes, los perseguidores 
dejaban también atrás la rampa y se inter-
naban en la llanura. 
Ambos pelotones recorrieron así algunas 
millas. Sus ecos se confundían y rodaban 
como un mismo trueno. 
Viendo á Yanoz volver la cara. 
—¿Qué hay? —preguntó Mr. de Sierk. 
—Que ganan terreno — contestó el gi-
tano. 
Una sonrisa de incredulidad entreabrió 
los labios del barón. 
—¡Es imposible! Nuestros caballos 
acaban de tomar descanso y los de ellos de-
ben venir muy fatigadoa. , 
Higiene infantil. 
G R A J E A S P E L I G R O S A S . 
No por cálculo de ningún género, porque 
si algo ganamos en la perseverante campa-
ña que hemos emprendido en el D I A R I O D B 
L A M A R I N A hace algunos años, en favor de 
la conservación de la salud de este honrado 
vecindario, es la satisfacción de haber salva-
do algunos ciudadanos de una muerte posi-
tiva. 
Tampoco obedecemos en esta no muy 
grata cruzada contraías falsificaciones y al-
teraciones de los alimentos, bebidas y condi-
mentos más usuales, por venganzas persona-
les, porque los hechos que censuramos no 
se concretan á personas, dado que son de 
carácter común y público, bien que si fuera 
por venganza el combatirlos, el D I A R I O no 
lo hubiera tolerado, ni lo toleraría jamás 
No lo hacemos tampoco por darnos aires 
de quijotismo, ajenos á nuestro carácter; 
por ninguno da esos ni de otros motivos pa 
recidos, en fin, que hacen despreciable al 
que asi no procediera ante una sociedad 
respetuosa, noble y hasta galante como la 
nuestra, sino por el prudente fin de qne se 
perturbe ó altere lo ménos posible la salud 
do todos los que entre nosotros inconscien 
temente comen, beben, aliñan y hasta ador-
nan sus alimentos, &c., con sustancias in-
salubres en detrimento de su salud y vida 
Eutr« loa numerosos casos de peligro pa-
ra la salud y vida por el uso de grajeas in-
convenientes, para los niños principalmente, 
el que hoy vamos á señalar en el D I A R I O 
ha tenido efecto en nn niño de dos años y 
medio, el cual después de nua hora poco 
más ó ménos de haber comido un puñado 
de grajeas de varios colores tuvo vómitos 
frecuentes, cámaras abundantes, cólicos 
más ó ménos violentos, pulso algo concen-
trado, alguna frialdad general, sudorcillos 
abundantes, inquietud notable y algún otro 
síntoma que pusieron en justa alarma á la 
familia. 
Cuando se nos l lamó anteanoche para 
prestar los socorros que el caso requería, ó 
mejor dicho, cuando llegamos á la casa pa-
ra ver al niño, ya el Sr. Dr . D . José Trujlllo 
y Cintra habia logrado triunfar de la agu-
deza del mal ocasionado por las grajeas a-
zulee, verdes, amarillas y rojas que moti-
varon la cohorte de s íntomas sospechosos 
precitados: el niño aludido no habfti comi-
do ántes de Ingerir esas diminotas, pero pe-
ligrosas confituras, ninguna sustancia indi-
gesta, ni habia motivo para achacar aque-
llos s íntomas y señales á otra causa. A la 
hora en que hoy, miércoles, escribimos estas 
líneas, el niño signe muy bien, gracias á la 
esmerada y oportuna-asistencia del faculta-
tivo y buen compañero ya nombrado. 
Examinadas las grajeas, si bien podemos 
asegurar que ninguna de ellas, que parecen 
elaboradas en el extranjero, contiene las 
materias colorantes venenosas que ántes se 
usaban para colorear los confites. Ase, y he-
mos señalado en el D I A R I O otras veces; po-
demos afirmar, sin embargo, que sus colo-
res débense á materias colorantes artificia-
les, entre las cuales la roja es la más peli-
grosa, como que en su preparación entra el 
terrible ácido arsénico, conocida esa tre 
menda materia colorante enrojecida por 
rosalina, la cual se prepara industrialmen 
te en los laboratorios de esos venenos y en 
todo el mundo, ménos en Cuba y en la isla 
hermana, mezclando 17 partes de una diso 
lucion arsenical conteniendo 72 partes por 
100 do ác ido arsénico sin agua y 10 partes 
de la seductora anilina comercial. 
Por lo pronto, lo primero que se nos ocu-
rre es recomendar á las madres más que á 
los padres de familia, que en el caso de que 
sus hijitos clamen por grajeas sólo les den 
las incoloras ó blancas, é igualmente confi 
turas de la misma clase, y de ninguna ma-
nera dejen comer á los niños dulces ó golo 
sinas contenidas en papeles pintados, por 
muy brillantes que sean esos papeles; y ya 
que hablamos de papelea pintados debemos 
recomendar que los papeles de color verde, 
sobre todos los papeles coloreados, no se 
usen ni siquiera en tapicería, y que en las 
habitaciones donde existan los verdes, re 
petimos, deberán arrancarse, miéntras más 
viejos sean esos tapices de papel verde, los 
cuáles dejan escapar á la atmósfera un pol-
villo arsenical tenuísimo cuando se sacuden 
las paredes con plumeros ú otros objetos 
parecidos. 
Por lo pronto, repetimos, es cuanto se nos 
ocurre decir por hoy como motivo del casi 
caso de envenenamiento casual y frustrado, 
gracias á la ciencia, que tiene por principal 
objeto ensanchar sin cesar el dominio de la 
verdad, la que da á conocer al hombre lo 
íntimo de su flaca naturaleza hasta en sus 
menores flaquezas y es, dígase lo que se 
quiera en contra, la que con la razón y la 
revelación no sólo acaba con el empirismo y 
la anarquía, sino que es la que tiene la mi-
sión de marcarle al hombre el rumbo cierto, 
el norte donde debe dirigir sus esfuerzos pa-
ra conseguir como en el presente caso la sa-
lud, ese supremo bien sin el cual son ilusorios 
todos los demás. 
A. C A R O . 
Setiembre 21 de 1887. 
C S O l S T I C a C t B N E B A I * . 
Con motivo de ser mañana, sábado, los 
días de S- A. R. la Princesa de Astúrias, 
vestirán de gala las tropas de la guarnición, 
la batería de saludos hará las salvas de or-
denanza y se izará el pabellón nacional en 
los fuertes y edificios del Estado. 
— E n el artículo Abono cubano de guano 
de murciélago del Sr. D. Francisco Cerón, 
que in8erramos en nuestro número anterior, 
se han deslizado algunas erratas, entre 
ellas la más notable, por que desfigura el 
sentido, en la segunda columna, párrafo se-
gundo, línea 40, donde se ha puesto matar 
en vez de incitar. 
Según nuestras noticias el Sr. D. A n -
drés Clemente Vázquez, cónsul general de 
Méjico en esta ciudad, se encuentra desde 
hace un mes enfermo. 
L a bomba E s p a ñ a , con varios indivi-
duos de dicha sección, ha estado en la ma 
ñaua de hoy, achicando el agua del algibe 
que existe en el patio del Gobierno General. 
Terminada la operación, fueron obsequia-
dos los expresados bomberos con licores y 
tabacos. 
Con motivo de ser el dia 24 del corrien-
te, santo de S. A. R. la Princesa de A s t ú 
rías, el Excmo. Sr. Gobernador General ha 
dispuesto se recuerde que dicho dia es de 
fiesta nacional, vacando por consiguiente 
el despacho en los Tribunales y oficinas del 
Estado. 
Por el vapor americano N i á g a r a que 
salió en la tarde de ayer para Nueva-York 
se han importado $332,000 en oro. 
E n la noticia que publicamos hoy res 
pecto del accidente sufrido al desembarcar, 
por uno de los hijos de nuestros distingnidos 
amigos los Sres. Marqueses de Pinar del 
Rio, se dijo equivocadamente que el que 
cayó al agua fué el mayor de sus hijos, 
siendo así que era el menor de éstos. Que-
da, pues, rectificado el error. 
—Víct ima de la penosa enfermedad que 
venia padeciendo, ha fallecido hoy el jóven 
D . Angel Salas y Reyna, empleado que 
fué durante algún tiempo en la Administra-
ción del D I A R I O D E L A M A R I N A . Descanse 
en paz y reciba su familia nuestro sincero 
pésame. 
— E n el Instituto de Voluntarios se han 
hecho los siguientes nombramientos: D . 
Manuel Carracido Riego, alférez del 6? ba-
tallón de esta capital; D. José Menéndez 
Cuervo, alférez del batallón de Jesús del 
Monte; D . José Huertas Torres, alférez del 
de Ingenieros, y D. Manuel Chávez, del 1er. 
batallón de Artillería. 
—Se ha concedido la baja en el Instituto 
de Voluntarlos, con las ventajas reglamen-
tarias, al capitán D . Francisco Godines y 
Pascual y al comandante D . Quintín García 
Calvo. 
— H a sido concedido el aumento de un 
pasador en la medalla de constancia que 
usan varios individuos de las compañías de 
Voluntarios de Santiago de las Vegas. 
—De un diario francés copiamos los si-
guientes datos estadísticos sobre la fabrica-
ción de cerveza en Francia: 
Actualmente los cerveceros franceses fa-
brican todos los años de ocho á diez millo-
nes de hectólitros de cerveza. 
L a importación de cervezas extranjeras 
que ascendía en 1882 á 414,803 hectólitros, 
ha bajado poco á poco hasta que en 1885 
sólo l legó á 292,542 hectólitros. 
L a ciudad que más cerveza consume es 
Munich. Calcúlase en 400 litros la canti-
dad que gasta anualmente oada habitante 
de aquella población, 
—Se encuentra en Talavera de la Reina 
la estátua de bronce fundida en Barcelona, 
que por suscricion nacional ha de erigirse 
en aquella ciudad al insigne historiador 
Mariana. 
Los trabajos del pedestal y demás obras 
que han de adornar la referida estátua, es-
tán para terminar, por lo que se crée que 
la inauguración del monumento tendrá e-
fecto á primeros de octubre. 
— E n la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el 
día 22 de setiembre, por derechos arance-
larlos: 
E n oro... $ 31,231-42 
E n p l a t a . , . 330-22 
E n bllletoa . . . 
L a carrera continuó en Iguales condicio-
nes otro poco de tiempo. 
Volvióse de nuevo el hijo de Faram. 
Nos alcanzan—dijo. 
L a sonrisa del barón tenia algo de forzo-
so y crispado. 
—¡Por Cristo! —murmuró.—¡Cómo no 
tengan alas! 
Volviendo también la cara pudo advertir 
que Yanoz no se equivocaba. 
—¡Oh, oh! ¿Qué significa esto?—dijo.— 
Esos animales han salido de las caballeri-
zas del duque de Cosme. 
Apretó la espuela y se encerró en un si-
lencio sombrío. 
Yanoz estaba inquieto; Polgar y Giseph 
no ménos. 
L a cosa empezaba á tomar mal sem-
blante. 
De un momento á otro l legarían loa fugi-
tivos á Pontedera, y no habia que pensar 
en atravesar el pueblo con aquella aparien-
cia de gente perseguida. 
Nunca falta quien desee detener al que 
lleva trazas de escapado 
Además , estaba allí Diamante, pál ida é 
inerte como una muerta. 
Diamante, entre los brazos del hijo de 
Faram, que á ningún precio se separaba de 
su preciosa c a r g a . . . . 
Diamante y los tres gitanos 
Emoción segura de los habitantes; mot ín 
probable al paso de los fugitivos; retraso 
evidente; Intervención posible de la policía 
local, que procurarla saber quiénes eran, 
adónde Iban, de dónde venían y qué signi-
ficaba la presencia de aquel supuesto ca-
dáver: 
Después , llegada de Santiago, que les 
acusarla acto seguido; explicaciones, deba-
tes acalorados, exámen d e l i r o y é l contra ; 
cosaa todas que exigían tiempo y que aca-
barían tal vez de mala manera. 
Valía más dejar á un lado el pueblo, co-
mo se habla hecho en Empoli y San Minia-
T o t a l . . $ 31,561-64 
Idem por Impuesto: 
E n oro 363-67 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
A L E M A N I A . — B e r í t n , 13 de setiembre—La 
Gaceta de la Alemania del Norte dice que 
el príncipe de Bismarck espera un buen re 
sultado del tratamiento á que se ha sometí 
do en Kissingen. L a s aguas y los baños lo 
han debilitado y por esta causa no tomó 
parte en las fiestas organizadas por el ayun-
tamiento de Koeniberg y Stettin, con moti-
vo de las maniobras militares. 
Munich, 13.—El príncipe Líutpold ha re-
cibido hoy en audiencia oficial á Monseñor 
Scilla, nuevo nuncio pontificio en Baviera 
Millares de personas esperaban, delante del 
palacio con la cabeza descubierta, la salida 
del Nuncio. 
Berl ín , 13 .—El gobierno bávaro ha au-
mentado los sueldos de los profesores de 
instrucción pública, de los sacerdotes y de 
algunos otros funcionarios de corta catego 
ría. 
— L a Poste confirma la noticia de haber 
adquirido la compañía alemana de la cos-
ta oriental de Africa, en virtud de un trata-
do con el sultán de Zanzíbar, una gran por-
ción de terreno al Sur de Mombassa y que 
posóe actualmente la parte de costa nece-
saria para el desarrollo de sus negocios en 
el interior. 
Stettin, 14 .—La lluvia que cayó hoy im-
pidió al emperador Guillermo asistir á las 
maniobras militares. E n el banquete dado 
anoche en su honor, el emperador brindó á 
la salud del segundo cuerpo de ejército po-
meriano. 
Munich, 14.—Hoy se han abierto las se-
siones del Parlamento bávaro. 
Stettin, 15 .—El emperador Guillermo tu-
vo un desvanecimiento después del¡banque-
te de ayer. Pronto volvió en sí y se retiró 
sostenido por su médico y un criado. Hoy se 
encuentra mejor y ha asistido al banquete 
de la nob'eza. E s t a noche estará iluminada 
la población de una manera espléndida. 
B' rl in, 15. — E l conde de Kalnoky l legó á 
esta ciudad hoy al medio día, siendo reci-
bido en la estación por el personal dó tá 
embajada de Austria. E n seguida se dirigió 
á Fríedrichsruhe, á cuya población l legó á 
las nueve de la noche. 
Viena, 1 5 — E l príncipe de Bismark y el 
conde de Kalnoky se encontraron en F r í e -
drichsruhe. Aunque no se dó Importancia 
especial á esta entrevista, por cuanto los 
dos cancilleres adoptaron la costumbre de 
verse todos los años desde la conclusión del 
acuerdo austro-alemán por el conde^ A n -
drassy, hoy día significa que las relaciones 
entre'Austria y Alemania no han sufrido 
cambio alguno. Este es un hecho tanto má* 
notable, porque habiendo terminado en la 
primavera el tratado de alianza entre Aus-
tria, Alemania y Rusia, concluido en Skler-
newics y renovado en Kremsier, sin embar-
go, ha continuado rigiendo entre Austria y 
Alemania Hay motivos para creer que las 
discusiones entre los dos cancilleres versa-
rán sobre la cuest ión búlgara , y que MM. 
Bismark y Kalnoky acordarán la pol í t ica 
que debe seguirse. 
E l Lloyd de Pesth resume sus apreciacio-
nes acerca de la situación, en los siguientes 
términos: "Parece estar Irremediablemente 
convenidas las buenas relaciones entre Ale-
mania y Husia; por lo tanto, debe deducirse 
que miéntras dure la crisis actual en Orien-
te debemos defender con energía nuestro» 
propios intereses, sin ocupamos de los obs-
táculos posibles que podamos crear á nues-
tra aliada, quien no sacaría ningún benefi-
cio de las concesiones que Austria hiciese á 
los deseos de Rusia, miéntras que nosotros 
tendríamos bastante que sufrir." 
Berl ín, 15.—En el curso de la entrevista 
y además de las cuestiones generales rela-
tivas á la alianza austro-alemana, el conde 
de Kalnoky y el principe de Bismark pro-
cederán á la renovación del tratado de co-
mercio entre Alemania y Austria. 
Berlín, 1 6 . - La. Gaceta de Voss asegura 
que el Czar ha expresado su deseo de ver 
al emperador Guillermo en su viaje de re-
greso de Copenhague. 
E l emperador asistió hoy á la revista de 
las tropas en Stettin, habiendo permaneci-
do en el terreno desde las diez de la m a ñ a -
na hasta la una de la tarde. D e s p u é s a l -
morzó en compañía del príncipe Guillermo 
y su esposa, del conde de Moltke y otros 
varios generales y altos funcionarlos. 
I N G L A T E R R A . — R o m a , 13 de setiembre.— 
E l Popólo Romano y la Rijorma dicen que 
Ablsinia ha violado el tratado que celebró 
con el almirante Hewitf en 1884 y que ha 
descuidado el cumplimiento de sus obliga-
oiones hácia Inglaterra. 
Dublin, 14.—Al volver esta tarde de un 
entierro á Michellstow, trescientas perso-
nas demolieron completamente en Galbally 
varias casas, cuyos arrendatarios se han 
visto obligados á huir para no ser matados. 
Los alborotadores apedrearon á los agen-
tes de policía, que tuvieron que refugiarse 
en sus cuarteles. 
Lóndres, 14.—La fábrica de tejidos de 
hilo de Foxe en Batley, (Yorkshire) ha sido 
destruida por un Incendio. 
Lóndres, 15.—La epidemia de escarlati-
na que está causando estragos en esta ca-
pital, aumenta diariamente. E n los hospi-
tales hay hoy 1225 enfermos. 
— E l asilo de mendigos de Killarney ha 
sido destruido por un Incendio, que ae su-
pone sea intencional: las pérdidas se esti-
man en £ 1,000. 
Lóndres, 1 6 — E l parlamento ha suspen-
dido hoy sus sesiones. E n su discurso de 
clausura, la Reina declara que las relacio-
nes con las otras potencias continúan sien-
do amistosas; que las negociaciones entre 
Inglaterra y Rusia para demarcar la fron-
tera afghana han terminado por un conve-
nio satisfactorio para ámbos países. 
Se ha ratificado el tratado con China en 
lo que concierne á las relaciones de esta po-
tencia con Bírmania. E l Sultán se ha no-
gado á ratificar el convenio fijando las con-
diciones en que sería posible retirar las 
tropas Inglesas de Egipto. "Mis obligacio-
nes hácia el soberano de Egipto continúan 
siendo las mismas. Nuestras tropas han 
dado á ese país el beneficio de la tranquili-
dad y me han permitido auxiliar los esfuer-
zos del Khedíve para aumentar su prospe-
r idad" L a Reina habla después d é l o s 
asuntos Interiores de Inglaterra. 
—Hoy ha habido una colisión entre dos 
trenes del ferrocarril de Midland. 
E n el momento en qne nn tren de recreo 
ocupado por las personas que asist ían á 
las carreras de Doncaster, se encontraba 
detenido en el cruce de dos vías á una mi-
lla de esta poblacon y los empleados pedían 
los billetes á los viajeros, el expreso de L i -
verpool qne venía con una gran velocidad 
chocó con él. Varios carros fueron destro-
zados, habiéndose necesitado mucho tiem-
po para sacar de los escombros á los muer-
tos y heridos. Veinticuatro personas resul-
taron muertas y setenta heridas. Este acci-
dente fué causado por haberse equivocado 
las señales. 
A U S T R I A - H U N G R Í A . — V i e n a , 13 de seteim-
&re.—En las elecciones para la designación 
de los miembros de la dieta Bohemia, en 
reemplazo de los alemanes que dimitieron 
por la actitud intransigente de los Schég -
nes, han sido elegidos por mayoría los can-
didatos presentados por el comité alemán: 
sólo en Wildstein fué electo un candidato 
independíente. 
— U n telegrama de Agramanuncia dice 
qne el doctor Starceirea, miembro de la 
dieta húngara, ha sido condenado á seis 
años de presidio y privado del ejercicio de 
su profesión, por haber cometido actos de 
sedición. 
D I N A M A R C A . — P e t e r s b u r g o , 14 de 
setiembre.—El Czar permanecerá en F r e -
densborg hasta el 18 de octubre. 
S U E C I A Y NORUEGA.—Chris t iatMf 13 de 
setiembre.—Seis oficiales y 14 soldados han 
salido de esta ciudad para asistir á las fies-
tas militares de Chicago. 
R U S I A . — L ó n á m , 14 de setiembre.—L& 
filoxera destruye los viñedos de Crimea, 
estando muy expuesta á perderse la cose-
cha de este año. 
Lóndres, 14.—Cien casas han sido des-
truidas por nn Incendio en Nevel, Polonia, 
pereciendo quemadas doce personas. 
—Se anuncia que un ingeniero ruso des-
cubrió un nuevo explosivo destinado á reem-
plazar á todos los qne hoy existen: se pre-
tende que el mlnieterio de la Guerra ruso 
va á construir un establecimiento especial 
para su fabricación. 
San Petersbugo, 15.—La viuda de Mr. 
Katkoff, célebre periodista ruso, va á pu-
blicar los diversos artículos debidos á la 
pluma de su esposo, que formarán ocho to-
mos comprendiendo 5,000 páginas: se ha 
impreso ya el primer tomo, que versa sobre 
la Polonia. 
San Petersburgo, 16.—Circula en esta ca-
pital nn folleto que dice que es completa la 
reorganización de los nihilistas y que los 
centros de acción están provistos de todo lo 
que necesitan para ejecutar sus planes. 
E l nihilismo se propaga rápidamente por 
Siberia, de la que se han escapado durante 
el mes de agosto, 45 guardias y 25 presos. 
T U R Q U Í A . — P a r í s , 16 de setiembre.—Ba-
ñare el Temps que durante las sesiones del 
congreso de Berlín, el príncipe de Bismarck 
propuso al plenipotenciario turco reducir la 
Bulgaria, cuya capital seria Tirnova en ver 
de Sofía, prometiéndole el apoyo de Alema-
nía contra las exigencias de Rusia, en cam-
bio del derecho de ocupar aquella perpé-
to, rodearlo por la parte exterior y volver 
luego al camino de Liorna. 
Sólo que para describir este semi-círculo 
era preciso perder tiempo. 
E l lorenés y sus compañeros no se entre 
tendrían en tal rodeo, sino que cruzarán 
atrevidamente por Pontedera y reducirían 
así la distancia qne les separaba de los fu-
gitivos. 
Esto inclinaba al barón á correr el peli-
gro de pasar por el pueblo. 
Pero la opinión del hijo de Faram era 
distinta. 
Sintiéndose fortalecido por la espada de 
Mr, de Sierk y la ayuda de sus dos cama 
radas, prefería habérselas con su rival á 
meterse entre una población cuyas malévo-
las disposiciones acerca de los de su raza le 
eran sobradamente conocidas. 
Así fué que al llegar ante Pontedera tor-
ció bruscamente á la izquierda sin aguar 
dar las órdenes de Cristian. 
Este últ imo y los otros dos se vieron o 
bllgados á seguirle. 
Sucedió entóneos lo que Mr. de Sierk ha-
bia previsto. 
Santiago y los suyos entraron resuelta 
mente en el pueblo, donde nada se opuso á 
su marcha. 
Cuando salieron por la puerta de Liorna, 
habla disminuido considerablemente la dis-
tancia entre los dos grupos. 
Observáronlo con terror los que formaban 
el primero. 
Mr. de Sierk hundió las espuelas en la 
piel ensangrentada del caballo, y cada uno 
de los gitanos picaba la grupa del suyo con 
la punta del cuchillo. 
Aunque los pobres animales estaban ren-
didos del paso por los sembrados que había 
en torno del pueblo, redoblaron sus esfuer-
zos hasta adquirir una velocidad vertigi-
nosa. 
Volvió á comenzar entóneos con la mis-
ma rabia aquella especie de caza sobre el 
duro piso de la carretera, derecha como u-
na regla. 
Habia venido la noche, pero la luna pa-
seaba el azul inmenso del cielo, donde las 
estrellas parecían formarle un cortejo de 
honor. Paralelo al camino corría el Amo, 
oculto por una cortina de olivares. 
Los dos pelotones seguían su furiosa ca-
rrera. 
Sólo que el de los perseguidores alcanza-
ba cada vez más ventaja. Sus caballos vo-
laban: un vuelo mágico que hendía el aire, 
como el rayo las tinieblas. 
Mr. de Sierk los oía aproximarse. 
—Excelencia—le dijo Yanos,—no podre-
mos resistir veinte minutos. 
—MI caballo no siente ya el cuchillo—a-
gregó Giseph. 
E l barón observaba la boca del suyo, cu-
bierta de espuma. 
—¡Oh!—murmuró.—¿Quién me librará de 
esa gente? 
—Si no se tratara más que del lorenés— 
dijo Polgar,—probaríamos. 
—Sí, probaríamos—advirtió Giseph mo-
viendo la cabeza;—pero vienen con él los 
otros 
Debe tenerse en cuenta que el barón y 
sus acólitos, no conociendo la cobardía de 
los compañeros de Callot, veían en éstos 
adversarios temibles. 
Ah, si hubieran podido descubrir la lie-
bre bajo la piel del león; el dulce Angel 
Benigno Caudebec en la envoltura del poe-
ta de espada Fritellino, y al pacífico Trofi-
mo Mirasson bajo el bigote matamoresco 
del capitán Francatrippa! 
¡SI hubiesen podido ver á aquellos dos in-
felices, á quienes sólo el instinto de la con-
servación mantenía asidos al pescuezo de 
sus caballos, y que corrían desprovistos de 
fuerza, de voluntad, de sentimiento, como 
los ahogados que ruedan sobre las olas su -
jetos á una tabla! 
fSa o c n t i n m r á } . 
tnament© á Varna . E l Su l tán rechazó el 
ofret-imiento y Alemania desde entóneos se 
mostré ménos celosa por los intereses tnr-
Co« 
H U L G A Í I I A . — ¿ ? / ¿ a , 13 de ge t i embre .—M.r . 
ÜOvi' ja iavv v sus amigos, á excencion del 
s^iretnrio d é l a polioín de esta capital, han 
sido puestos en libertad. 
Sq/ ía , 1 4 — E l príncipe Tornando recibió 
hoy en audiencia á los representantes de 
A istria é Italia. 
Lóndres , 15 —Se asegura que Mr. K a r a -
vel- ffseha huido de Sofía y qoe el go-
bierno búlgaro trata de restablecer la cen-
sara de la prensa. 
S f í a , 15.—Un periódico do Rouatchovrek, 
la Bulgaria, ha publicad orocientemente un 
artículo diciendo que'el v ice-cónsul de Ale 
maula habia sido llamado por su conducta 
escandalosa. A l siguiente d ía , pot órden 
del gobierno bú lgaro , este diario publicó 
una retractación formal de lo que habia di-
cho la víspera y presentó sus excusas al r i -
ce-cónsul por lo que ae suponía este asunto 
terminado. Sin embargo, hoy se ha sabido 
que el encargado de negocios de Alemania 
ha pedido permiso al Sultán para que tres 
baques de guerra pasen el estrecho de los 
Dardanelos, á fln de dirigirse á los puertos 
de Bulgaria y pedir una satisfacción. An-
tes de consentir la Puerta, ha pedido expli-
caciones al agente de, Bulgaria en Constan-
tinopla y se dice que* el gobierno búlgare 
saprimirá el periódico y perseguirá á su 
director. 
— E l prefecto de Rouatchouck presentó su 
dimisión. E n las provincias ha habido nu-
marosas reuniones, en las que se acordó con 
entusiasmo varias medidas para defender al 
gobierno. 
Gonstantinrypla, 16.—El agente búlgaro 
en esta capital ha anunciado que se habían 
tomado medidas para dar satisfacción á A -
lemania por los insultos proferidos al vice-
cónsul de dicha nación por el periódico L a 
Bulgaria. Se espera la contestación de A-
lemania para saber ei considera suficiente 
la satisfacción. 
E G I P T O . — E l Cairo, 14 de setiembre.—Ls. 
crecida del Nilo es todavía bastante fuerte, 
habiendo destruido en gran parte las cose-
chas en el Alto Egipto. También han sido 
destruidos los edificios que ocupaban los 
consulados ingleses y americanos en Luxor. 
I N D I A I N G L E S A . — M a d r a s , 16 de setiem-
bre.—Ha estallado una revolución en la I n -
dia. Los rebeldes han penetrado en el pa 
lacio del mahatajah de Manifor, pero fue 
ron rechazados, pereciendo nuevo hombres 
y resultando muchos heridos. 
Bombay, 16.—Se han recibido aquí noti 
c ías anunuiando que A.youb K h a n se ha re 
fagiado en E o i Jaman, en el Beluchistan 
Si permanece en este sitio será entregado á 
las autoridades inglesas. 
Oorrespondenoia del "Diario de la Marina.' 
Nueva- York, 17 de setiembre 
Los lectores del D I A K I O que tengan inte-
rés en la cuestión azucarera—y ¿quién no lo 
tiene en esa Antilla, donde es el precio del 
azúcar barómetro infalible de eu situación 
económica?—recordarán que hace más de 
tres meses los di aviso de una nubocilla que 
empezaba á vislumbrarse en el horizonte, y 
que podía, andando los años, venir á des 
cargar males sin cuento. 
Anuncié con fecha 2 de junio, á conse-
caenaia do una entrevista con Mr. Searlea, 
tesorero de la Savemeyer Rejlning Co.r el 
cual me dió la noticia, que el conocido no 
gociante y refinador de azúcar de Califor-
nia, Mr. Spreckele, había salido para Euro 
pa, acompañado de un ingeniero mecánico, 
con el intento de estudiar los procedimien-
tos de elaboración do azúcar de remolacha 
en Francia y Alemania y establecer después 
una gran refinería en California. 
Pues bien, ya Mr. Spreckels ha empren-
dido su viajo de regreso, después de haber 
cumplido la primera parte de la misión que 
se ha impnesto, y ayer publicó el Herald un 
extenso telegrama, en que su corresponsal 
de Lóndres le comunica los pormenores do 
una conversación que ha tenido con el que 
llama "rey del azúcar." Este le manifestó 
que había encontrado las refinerías de Ale-
mania muy superiores á las de Francia, y 
qae había comprado en Praga y en Colonia 
maquinaria por valor do 250,000 marcos con 
objeto de montar una gran refinería de azú-
car de remolacha en California. 
"Estoy convencido, dijo, que con la ma-
quinaria que llevo y otra que me procuraré 
en América, la elaboración de azúcar de re-
molacha l legará á ser nna de las principa-
les industrias de los Estados-Unidos. No 
pararé hasta lograr que los Estados-Unidos 
saan el primer productor y el principal 
mercado do azúcar de remolacha en todo 
el mundo, sí, incluso Francia y Alemania. 
E a verdad que Alemania exporta anual-
mente 600,000 toneladas y consume otras 
400,000. Si no fuese por la remolacha, los 
labradores alemanes so verían perdidos, co-
mo lo están los labi adores ingleses. Pero to-
dos ellos opinan que no podrán competir 
con los Estados-Unidos si montamos refine-
rías con maquinaria perfeccionada. L a re-
finería que voy á montar en California ten-
drá capacidad para 350 toneladas de remo-
lacha por hora, con una producción de 40 
toneladas de -.zúcar diarias. He comprado 
25 toneladas ae simiente de remolacha que 
sa embarcarán en diciembre para Nueva-
Y o r k y de allí irán por ferrocarril hasta San 
Francisco." 
Opinan algunos que hay algo de fanfa-
rronería en esos anuncios de Mr. Spreckels, 
y que se propone con ellos un doble objeto: 
amedrentar al rey y al gobierno de las islas 
Hawaii para vengarse do cierto decreto que 
le estropeó una estupenda operación de Bol-
sa, y contenor al gobierno de los Estados-
Unidos para que no quite ni rebaje los de-
rechos sobre el azúcar do caña, en cuya 
importación está Mr. Spreckels, cuantiosa-
mente interesado, puesto que recibo gran-
des cargamentos de azúcar de Hawaii, el 
cual, como es sabido, está exento de de-
rechos. 
Y aunque los importadores y corredores 
do azúcar do esta plaza se inclinan á esa 
última opinión, yo tengo para mí que en los 
anunciados proyectos de Mr. Spreckels hay 
algo más que una simple baladronada. 
Mr. Spreckels, además de poseer una gran 
fortuna, es hombre listo y perspicaz en ne-
gocios, y tiene oso espíritu emprendedor, 
perseverante, incansable, que caracteriza 
& la raza teutónica á que peitenoco. A Mr. 
Spreckels no le han pasado inadvertidos 
los grandes recursos de esto país y el colo-
Bal incremento que en pocos años puede to-
mar aquí una nueva industria, si llega á 
merecer el favor del público, os decir, si so 
presenta en condiciones favorables. Los 
Estados-Unidos son hoy un rival podeíoso 
de la Suiza en la fabricación de los relojes, 
de la Inglaterra en la de estampados de al-
godón y carriles do acero, y está empezan-
do á darse á sí propio el abasto en muchos 
artículos de producción que ántes recibía 
del extranjero, como por ejemplo los vinos 
de Francia, las pasas de España y las na-
ranjas de Italia. 
E l día que Mr. Spreckels monte una gran 
refinería de remolacha en California, no 
faltarán labradores que emprendan el cul -
tivo de ese tubérculo en grande escala, 
como enseguida entra la competencia don-
de se descubre una nueva fuente do riqueza, 
otros capitalistas imitarán el ejemplo de 
Mr. Spreckels, y así quedará establecida en 
el país una industria incipiente que con 
el tiempo puede adquirir vastas proporcio 
nes. 
Los hacendados de nuestras Antillas no 
deben perder de vista esa nueva evolución 
como no pierde de vista el cauteloso marino 
las más ténues nubes que se divisan en Ion 
tauanza. Sólo así puedo precaverse con 
tiempo contra el temporal: sólo asi podrán 
los hacendados antillanos prepararse con 
tiempo para resistir el nuevo ataque cara á 
cara, ó esquivar el cuerpo si ven que la lu-
cha es desigual y dedicar su tiempo, su ac -
tividad, su dinero y sus esfuerzos á empren-
der otros negocios y abrir otros veneros de 
riqueza. Eicas son nuestras Antillas, fera 
cíaimo como ninguno es su suelo, variados 
é infinitos sus recursos, y no es prudente ni 
político hacer depender la riqueza y bienes-
tar de todo un pueblo en un sólo ramo de 
producción. 
Entretanto estúdiese la manera abaratar 
el costo de producción del azúcar, que de 
esto sólo depende el que so haga más ó m é -
nos productiva la producción del azúcar de 
remolacha. E l hacendado que produzca 
m á s azúcar de caña con ménos costo habrá 
resuelto el problema, y eso tendrá poco 
que temer de la competencia de la remola-
cha. 
L a celebración del centenario de la Cons-
titución, ha sido una gran fiesta de la que 
f aardarán grata memoria los habitantes de iladelfia. Todo ha contribuido al éx i to 
brillantísimo de esa manifestación. Días 
olaroB y de una temperatura agradable; 
gran afluencia de forasteros y unanimidad 
de espíritu en gozar de los festejos. E l Pre-
sidente y su jóven esposa han sido los h é -
roes de la fiesta, y su ubicuidad ha dado 
realce á los numerosos actos y ceremonias y 
paradas y reuniones y banquetes que se han 
dado en distintos lugares. 
L a procesión c ív ica fué, sin embargo, lo 
que suelen ser todas las manifestaciones de 
• s a clase en esta tierra y entre este pueblo 
positivista: un anuncio colosal de los diver-
sos industriales que á ella contribuyeron. A 
Vueltas dealguna carroza bien a p a r e j a d a , 
que ilustraba algún pasaje ó episodio histó-
rico, veíanse innumerables carretones más ó 
ménos engalanados, cuyo único objeto era 
anunciar con grandes letreros y cartelones 
las fábricas, tulleres ó establecimientos de 
donde procedían. E l tren que majostuosa-
mnnte atrajo la atención y los aplausos del 
público, fué una serio de vehículos que ilus-
traban el progreso y adelanto en los medios 
de transporte de cien años A esta parte. A -
brían la marcha unas acémilas cargadas de 
mercancías, sistéhía primitivo que se usó on 
el país. Seguía después úna galera de gran-
des ruedas, tirada por peis múl^iS, con un 
letrero qno decía: "De Piladelfia á Pitts-
burgh en veinte días " Después iba una 
diligencia con cuatro caballos y la levfjnda: 
"Seis días de Fi'adelfia á Pittflburgh." Tras 
de ése iba una barcaza de canal, y sucesi-
vamente varios carros de constiucclon de 
ferrocarril, furgones de fiete de varias for-
mas, wagones de pasajeros, coches dormi-
torios, coches salones, coches restaurants y 
por último una locomotora flamante, arras-
trada por veinte y seis caballos, como "úl-
tima palabra" de lo que ha Ideado el siglo 
X I X en punto á motores do vehículos. 
Los habitantes do Nueva York se han 
consolado de no presenciar la gran fiesta 
con el resultado de la regata preliminar que 
se hizo ayer fuera de la bahía pará detei mi-
nar cu VI de los dos yates americanos, si eí 
Maryflower 6 el recien construido Volunteer 
había de competir con el yate escocés This-
tle en la próxima regata internacional. E l 
ti empo fuú propicio, el viento favorable, la 
mar algo picada v el resultado demostró la 
sup«rioridad del Volunteer sobre el Mary-
jlower á quien ganó de 16 minutos y 2 se-
gundos en un curso de 38 millas que hicie-
ron en poco más de cuatro horas y media. 
Se ha decidido, pues, que el Volunteer de-
fienda e! trofeo que viene á pretender el 
Tlmtle y como se sabe que este yate es muy 
velero y en él cifran su orgullo los ingleses, 
hay gran interés y excitaciones en espera 
del resultado de la regata. 
K . L K N D A S . 
GtACETTZiXiAS 
FUNCIÓN MONTAÑESA .—Según hemos di 
cho en nuestro número del Juéves, en el 
gran teatro de Tacón se efectuará el próxi-
mo domingo una función extraordinaria, 
por demás atractiva é interesante, á favor 
do los fondos de la Sociedad Montañesa de 
Beneficencia. 
L a celosa y activa comisión encargada de 
organizar el espectáculo, encabeza el pro 
grama del mismo con las siguientes líneas, 
dirigidas á sus comprovincianos en particu-
lar v al público on general. Dicen 
" L a comisión encargada de la organiza-
ción de la fiesta teatral acordada por la 
Asociación Montañesa de Benejlcenda, tras 
maduro y detenido exámen de las más va-
liosas joyas del repertorio lírico-español, 
optó unánimemente por la grandiosa zar 
zuela de Eguilaz y Caballero, nominada E l 
Salto del Pasiega, libro admirable de un 
gran poeta. Idilio musical de uno de los más 
inspirados compositores españoles 
L a comisión crée haber acertado en este 
acuerdo, crée haber satisfecho los deseos de 
todos los asociados á nuestra benéfica insti 
tucion y crée—¡ojalá sea fundadamente!— 
que producción siempre entusiastamente 
aplaudida y de grandes méritos, ha do lie 
nar el coliseo la noche de la fiesta, ha de 
poner de manifiesto el buen gusto de la 
colonia montañosa y ha de aumentar gran 
demente los benditos fondos de una Asocia-
ción destinada á enjugar lágrimar de núes 
tros comprovincianos pobres, enfermos 3 
desvalidos. 
E l Salto del Pasiego es nuestra zarzuela, 
es nuestra obra, cosa propia de nuestra 
amadísima Montaña. Desarróllase su inte 
resantísimo argumento en el poético Valle 
de Pís; abundan on sus pasajes musicales 
las mejores notas de los hermosos cantos 
montañeses, y admíranse en ella los bailes, 
los trajes, los terrenos que vimos por prime-
ra vez en la tierruca. Para el montañóa, 
todo es tierno y grandioso en E l Salto del 
Pasiego; todo hace sentir y conmoverse lé-
jos del querido hogar, ante la sórie triste y 
á la par dulce de los recuerdos infantiles 
que han de desfilar por su mente. 
L a comisión entiende que es inútil reco-
mendar á sus paisanos la asistencia á este 
espectáculo, convencida como está de que 
tratándose de hacer el bien y con la obra 
que se ofrece, toda'excitacion es innecesaria. 
E s caéosle honor provincial; no hemos de 
ser ménos que otras estimadas provincias. 
Por otra parte, la Caridad preside el acto, 
y lo que al pobre se da á Dios se le pres-
ta. L a Comisión." 
Véase ahora el órden en que debe efec-
tuarse la mencionada función: 
Io Se pondrá en escena la zarzuela en 
tres actos titulada E l Salto del Pasiego, con 
el siguiente reparto de papeles: 
Margarita, Sra. Carmena. 
Clemencia, Sra. Sanz. 
Lucía, Srta. Martínez. 
E l Duque, Sr. Francés . 
Dr. Chinchilla, Sr. Alvarez. 
D . Jul ián de Castro, Sr. Sainz. 
Padre Vicente, Sr. Prieto. 
Pablo Mur, Sr. Marin. 
U n Juez, Sr. Sánchez. 
Un caminante, Sr. Soco. 
Camarón, Sr. Vallo. 
2o E l Coro Montañés, cantará varias 
piezas de su brillante repertorio. 
3? L a sociedad de Danzantes y Pasiegos 
presentará sus característicos y aplaudidos 
bailables, para cuyo fin ensaya con el ma-
yor entusiasmo caprichosas danzas de efec-
to sorprendente. 
Precios de entrada y localidades: 
Palcos de 1? y 2? piso $ 2 0 
I d . de 3? id 
Grillós de 3" id 
Luneta con entrada.— „ 
Butaca con ídem „ 
Entrada general á palcos y lunetas. „ 
Asientos de tertulia con entrada.. „ 
Entrada á tertulia - , , 
Asiento de cazuela con entrada. . . . „ 
Entrada á cazuela . - „ 
Nota.—La comisión se situará en el 
de Tacón, las noches del vlórnes y sábado, 
de siete á nueve de l a noche, para el expen-
dio do localidades. 
T E A T R O D E T A C Ó N . — L a bellísima zar-
zuela L a s dos princesas obtuvo anoche, se-
gún se nos dice, una interpretación feliz, 
siendo muy aplaudida. 
Es ta noche se representa E l Barberillo de 
Lavapiés . 
Mañana, sábado, se repetirá L a s dos 
princesas. 
ACÍDENTE D E S G R A C I A D O . — E l celador 
del barrio de Pueblo Nuevo participa, que 
un tren del ferrocarril de Villanueva, que ve-
nia de Guanajay, le causó la muerte á un 
jóven de 14 años, al transitar por la calle 
de la Zanja esquina á Oquondo. 
E l Sr. Juez del distrito se constituyó á 
los pocos momentos on el lugar indicado, 
haciéndose cargo del cadáver, que identifi-
cado resultó ser el de D . José María L a -
guardia. 
T E A T R O D E ALBISTI .—¡QUÓ función la de 
mañana, sábado! Figúrense ustedes que es 
la de gracia de la señorita D * Fernanda 
Eusquella, la flor de nuestras actuales ar-
tistas lírico-dramáticas, la perla de la com-
pañía de Robillot, la mimada del público 
habanero y la por todos conceptos digna de 
aplausos, de respeto, de favor y de admi-
ración. 
Véase el programa del espectáculo: 
1 ? — L a chistosa zarzuela en dos actos 
L a s Amaenoas del Tormes* 
2 ? — E l monólogo titulado CoñMencias . 
3 ? — E l pasillo cómico-lírico CorC de seño-
ras, en el que la beneficiada desempeñará 
tres papeles principales. 
Y a á estas horas están vendidas todas las 
localidades para esa atractiva función. 
¡Bien lo merece la gentil beneficiada! 
I N T E R E S A N T E P R O G R A M A . — L O es sin du-
da alguna el do la volada dispuesta para el 
domingo próximo en los salones del Casino 
Español por la sociedad gallega Aires d'a 
m i ñ a térra. 
Helo aquí: 
Primera parte.—1?— L a Caridad, jota 
coreada, por la Sección de F i larmonía y 
parte de la Coral. 
2 ° — N o n Tornó, (TitoMatei) por la Srta. 
María Fernández. 
Z0—Bomanea de B . Cárlos (Verdi) por D . 
Salvador Barbosa. 
^—Bomansa de la Traviata, (Verdi) por 
D. José Conill. 
Infierno y Gloria, comedia en un ac-
15 
15 . . 
3 . . 







to, por la Sección Lír ico-Dramática . 
Segunda parte. —1°—Tu Boca, habanera 
coreada, por la Sección de F i l a r m o n í a j par-
te de la Coral. 
2?—Aria de Macbeth, (Verdi) por la Srta. 
Fernández. 
3?—Adagio y Mondó de la primera Sona-
ta de Weber, por la niña L u z Angél ica F ie -
rra. 
^—Potpourri de Aires Nacionales, ( T i -
ran tino) por la Sección de F i l a r m o n í a . 
5 ° — L a Varita de las Virtudes, juguete 
cómico en un acto, por la Sección Lírico-
Dramát iea . 
Tercera parto.—Baile general. 
Notas.—Ia—Las piezas de concierto se-
rán acompañadas al piano por el señor P a -
lau. 
2?—A los señores socios del Casino Espa-
ñol y do Aires d'a m i ñ a térra servirá de 
billete de entrada el recibo de la cuota so-
cial correspondiente al presente mes> 
3* —Para el acceso al local, será de abso-
luta necesidad la exhibición del recibo ci-
tado ó de la correspondiente invitación ex-
pedida por el Presidente de Aires d'a miña 
térra 
L a velada empozará á las 8. 
U N A E S P E R A N Z A D E L A R T E . — B a j o OStO 
epígrafe se ba publicado en L a s Novedades 
de Nueva-York lo siguiente: 
" E l jóven D. Pedro Salazar y Caballero, 
hijo mayor de la distinguida profesora de 
plano señora de Salazar, salió el juéves pa-
ra Europa on el vapor Oellert. 
Este jóven, que á pesar de ens cortos 
años es ya un aventajado violinista del 
cual pueden esperarse grandes cosas, va 
á estudiar composición musical en el Con-
servatorio' de Berlin, bajo la dirección ín 
mediata del jefe de dicha institución Herr 
Joseph Joaohim. 
Auguramos al jóven Salazar, cuyas feli-
ces disposiciones nos son personalmente 
conocidas, grandes progresos en sus estu 
dios." 
T E A T R O DR I R I J O A . — L a célebre estu-
diantina española F í g a r o anuncia para ma 
ñaua, sábado, su penúlt ima función en el 
fresco teatro de Irijoa. E l programa es muy 
interesante y variado, sobresaliendo entre 
sus piezas la gran fantasía de E l Trovador 
y el aplaudide Mosáico de aires españoles, 
que tanto agrada. He aquí completo dicho 
programa. 
Primera parte.—CWraída, paso doblo.— 
Juarranz. 
Siempre ó nunca, walses.—Waldteufel. 
Sinfonía de la ópera J u a n a de Arco. 
Verdi. 
Segunda parte. —Serenata morisca do la 
fantasía L a Corte de Granada.—Chespi. 
Gran fantasía de la ópera I I Trovatore.— 
Verdi. 
L a dama elegante, maznrka.—Capitani. 
Tercera parte.—Moraima, capricho ins 
trümental.—Espinosa. 
L a aplaudida fantasía de Aires españo 
les.—Granado. 
Cubara, polka.—Granado. 
Los S E N T I M I E N T O S D E C R I S T I N A . — E l 
ejemplar del precioso vals de este nombre, 
dedicado por su autor, D. José Pastor Vei-
tia, á S. M. la Reina Regente, será enviado 
por el mismo, on el correo del 5 de octubre 
próximo, á tan augusta señora; pero ántes 
se exhibirá en la gran joyería E l F é n i x , ca 
lie del Obispo esquina á la del Aguacate. 
E l ejemplar dedicado á S. M. la Boina se 
encierra en un lindo estuche depeluche, en 
cuya parte superior á través de un cristal 
se ve una hermosa acuarela con la dedica-
toria superada por un grupo que represen 
ta L a Fe, la Esperanza y la Caridad. E n el 
centro se destacad retrato fotográfico del au 
tor del vals y en la parte inferior hay un pai-
saje cubano, los escudos de armas do Espa-
ña y la Habana enlazados y la entrada del 
puerto con la fortaleza del Morro. Todo es 
to se halla orlado primorosamente, revelan 
do un esquisito gusto. 
E s una obra digna de verse y de ser aplau 
dida. 
F I E S T A S G A L L E G A S — E l próximo domin 
go, dia en que la simpática sociedad Aires 
d'a miña térra celebra en los magníficos sa 
Iones del Casino Español de la Habana una 
espléndida fiesta, será estrenado por esa 
misma asociación el artístico estandarte 
con que hace poco fué obsequiada por su 
digno señor presidente. 
Con tal motivo, á las siete de la noche del 
citado domingo saldrán del local de la refe-
rida sociedad, Zuluota esquina á Monte, 
distintas comisiones con música y hachones 
encendidos y so dirigirán por las calles de 
la Muralla y San Ignacio hasta la de Amar-
gura, donde se halla depositado el nuevo 
estandarte, y ya con este irán por las de 
Mercaderes y Obispo al Casino Español, 
donde como hemos dicho y so anuncia en 
otro lugar, se efectuará ia función dispues-
ta por la asociación Aires d'a m i ñ a térra. 
Dichos actos prometen celebrarse con ex-
traordinario lucimiento 
A C A U B M I A D E C I E N C I A S . — S e nos remite 
lo siguiente para su publicación: 
" E l domingo 25 del mes actual, á las do-
ce, celebrará esta Academia sesión pública 
ordinaria en eu local alto, calle de Cuba 
(ex-convento de San Agust ín) . 
Orden del dia.—1? Informe sobre el esta-
do mental de un procesado, por el Dr. V. 
B. Valdés 2o Informe médico-legal , por 
el Dr. Montané.—3? Informe sobre las obras 
do Jacobi, por el Dr. Finlay. 
Vacuna.—Se administrará grátis en el 
salón bajo de la Academia todos los sába-
dos, de 11 á 12, por los Dres. Valdés y L a -
vin. 
Habana y setiembre 23 de 1887.—El Se-
cretarlo general, José I . Torralbas." 
S O C I E D A D D E L PILAR.—Cumpliendo con 
lo ofrecido, damos á conocer el programa 
de la velada literario-lírico-dramática que 
ha de tener efecto la noche del sábado 24 
en esta sociedad.—Hélo aquí: 
Primera parte.—Conferencia á cargo del 
Dr. D. Fermín Valdés Domínguez. 
Segunda parte.—1? Recitación de poesía 
por la Srta. María Teresa Diaz. 
2? Romanza do " E l Trovador," por la se-
ñorita Dolores Alonso, acompañada al pia-
no por el Sr. D . José Marín Varona, presi-
dente de la sección de Filarmonía del ins-
tituto. 
3? Poesía por el Sr. D . Enrique Hernán-
dez Miyares. 
4? L a aplaudida tiple Sra. Mercedes V i -
vero cantará una preciosa romanza acom-
pañada en el piano por el Sr. Marin V a -
rona. 
5? Recitación por el Sr. D . Domingo L . 
Clarens. 
6o Romanza de contralto de la ópera 
"Favorita," cantada por la Srta. Alonso y 
á la que acompañará el Sr. Marin Varona. 
7? Poesía por la Srta. E l i sa de Villaes-
cusa. 
Tercera parte.—La afamada sección de 
declamación de esto centro pondrá en esce-
na un juguete cómico original de D . Angel 
Clarens y que lleva por título "Ilusiones." 
Cuarta parte.—La lindísima zarzuela en 
un acto: "Música clásica," desempeñada 
por la Srta. Vivero y los Sres. Canle y A l -
puente y dirigida por el Sr. Marin Varona. 
Quinta y últ ima parte.—BaUe general á 
toda orquesta. 
A las ocho en punto. 
Nota.—En el caso de que el violinista Sr. 
Figueroa haya regresado de Cienfuegos el 
dia de la velada, tomará parte en la misma 
ejecutando algunas piezas en tan difícil ins-
trumento. 
P O L I C Í A . — E n una casa de la calle de 
Manrique fueron detenidos cinco individuos 
que estaban jugando al prohibido. 
—Robo do varios muebles á un pardo ve-
cino del barrio del Santo Angel. 
—Fueron detenidos un pardo y un indi-
viduo blanco, que robaron varias aves del 
patio de un establecimiento de la calle de 
Zuluota. 
— A dos vecinos de la callo de Camero, 
robaron varias piezas de ropa. 
— E n Regla fué capturado un individuo 
conocido por P a n de Viena, que se hallaba 
reclamado por homicidio. 
—Han sido detenidos 46 individuos por 
indocumentados, sospechosos y portar ar-
mas. 
Suscricion patriótica. 
JW CRUTBO GALLEGO, que no puede permanecer i n -
diferente ante las desgracias que afligen á 
nuestros infortunados hermanos de las p r o v i n -
cias de Orense y Lugo, heridos en sus intereses 
por las ú l t i m a s tormentas que sobre sus pueblos 
se han desencadenado, abre esta suscricion p a -
triótica ¿invita , á todas las almas caritativas y 
especialmente á los gallegos, á que contr ibuyan 
oon su óbolo a l socorro de nuestros infelices 
compro vincianos. 
í C o n t i n u a c i ó n . ) 
Oro. B . B . 
Soma anterior $ 1017 25 
RECOLECTADO por D . Miguel Cao 
y Cora. 
D . Miguel Cao y Cora 
Tomás Ir i joa 
. . Manuel Cardeso 
. . J o s é Gómez M a d a r r o . . . . . . . . . . 
. . J o sé Gómez Vellota 
. . Bernardo Cayon 
. , Migael Blanco 00 60 
Sebastian Sangrador 
. . Manuel Sardiña 
. . Manuel Mart ínez 
José Fabeiro 
. . R . P. G 
U n madri leño 
D . Manuel Rodrigues 
RECOLECTADO por D . Enrique 
Beltran. 
D . Enrique Beltran 
Gerardo Díaz 
. . Vicente Antonio 
. . Juan Costa 
. . Manuel Iglesias 
Tomás Castro 
. . Manuel Otero Bentin 
. . J . B . L 
. . Joaqu ín M a l v a r . . . . . . » . -
Jo sé F e r n á n d e z . . . . . . . . . . 
. . J o s é B u i z 
J o s é Hermida 
RECOLECTADO por D . Begino Cou-
so, de Candelaria. 
D . Joaqu ín Couso Camba 
. . Aurelio del Rio 
. . Manuel Gómez 
. . Eusebio Albarado 
. . Luis P. Labandera 
R a m ó n l i ivero Valle 
Jo sé Berdet 
. . Gavino y Sucsino 
. . Salustiano Orú y Vivanco 
Manuel Garc ía Laredo 
. . J . M . M 
. . Serafin Costales 
.«i Bamon Cabrera Bodr ígaezanB» 
3196 80 
5 . . 
3 
3 . . 
3 
3 
2 . . 
1 
1 
1 . . 
1 . . 
1 . . 
1 . . 
50 
5 . . 
3 . . 
2 . . 
1 . . 
1 . . 
1 
1 













1 . . 
1 
1 . . 
1 - . 
J » 
U n dependiente -
D . Vicente Puertas 
. . Jofcé Fernández 
. . KduaHo Vegas 
. . Jo sé Torres 
Asi tico Cayetano 
D . Eulogio de A l h e ' r o . . . 
U o que no es otro 
D . Guillermo Miró 
. . Antonio Rivero Fiallo 
Jacinto Fernanz 
Isidoro del Fofo 
. . Jo: é Castañeda 
„ Jo sé Paradela 
José Bardales 
. , Lope San Ciprian 
. . Crisanto Torres 
. . J o ^ Acosta 
Asiático Ju l ián T é r e z . . . . 
D . Florencio Mercú ' -




Vicente Carbaj i l 00 20 
RECOLECTADO por D . Andrés Pa.-
din. 
D . Modesto Clemente -
. . Antonio González 
. . Vicenta Coucn 
. Johé r.Unco Muinelo , 
A. R. B 
Angel S >ntos _ 
José M tría Arteajta 
. . Gumersindo Novoa 
. . Gabriel del Llano 
José Arrojo Martínez 
. . Jocé ( í once . -
. . José Beoeiro To imi l 
. . Felipe Otero 
. . Abeiardo Neira 
. . Vicente Díaz C a n é e l a . . 
. . Juan Fadin 
Gdnaro Padin 
. . Manuel Astrá 
Jo sé Naveiras 
. . José Pispitñro , 
. . Antonio López 
. . Vicente Dopico 
. . NicolAi» Rodríguez Diaz 
José Mercado 
Joi-é Mari» Bello 
Antonio Lorenzo 
. . Francisco P ñoiro Hermid» 
RECOLECTADO por ei Casino Espa-
ñol de Regla. 
D . Miguel Pons (Cura p á r r o c o ) . . . 
. . Auflrés F r e i r é . 
Tomás Orito 
Ramón Rivae 2 12i 
. , Manuel F e r n á n d e z García 
. . Vicente Gómez F e r n á n d e z 
. . Juau d é l a F lo r -
. . Juan Vizoso » 
. . Angel Alvarez— 
. . Francisco R o b é s . . , . 
. . Francisco Blanoh— ' 
. . Gerónimo Serrano.^. 
. . Juan Roig -
. . Leodegario Villademoros 
. . Vicente Lámelas 
. . José Cangas 
Frincisco Cuervo 
Juan Marty 
Vicente López Asevedo 
. . Jo sé Alemán 
. . Antonio F e r c á n d e z 
Benigno R o b é s . . - . 
Antonio Galcerán 
Pedro Cerrecedo.-
. . Lorenzo B o n t h . . . . 
. . Juan D i a z . . 
Manuel Camocho.. 
Nicolás Fernández 
Sabino Rodríguez. . . 
. . Pedro Prego 
. . Manuel Corrales 
Cándido Mardones 
Ricardo Cuevas 
. . Secundino Alvarez 
. . Jura Carbonell 
. . Joaqu ín Méndez 
. . Pedro Fernández 
. . Joaqu ín López Acebedo 
. . Manuel López 
Antonio Fresno — 
. . Manuel Martínez 
. . Francisco Fernández I n o l & n . . . 
. . Francisco López de la T o r r e . . . 
. . Manuel del Valle 
. . Sírafin Rivas 
Manuel Abascal 
. . Ambrosio Diaz 
. . Domingo Suárez 
. . Antonio Garc ía 
. . Manuel Moran 
. . Manuel Lámelas 
. . Luis Salas 
Jaime Mirallés 
Junn Pui(í 
. . Antonio Teijeiro 
. . Miguel García Longa 
. . Lorenzo Suárez 
. . Manuel Méndez 
. . Juan Vela 
D . Antonio Pereira 
. . Manuel Geigo 
Juan Llovet 
. . Ventura Arias 
. . Angel Martínez 
Fmncisco Entévez INüñez 
Vi l lami l y Comp? 
. . Cindido Matas 
. . J o sé Suárez 
. . Domingo Sánchez 
. . Teodoro Rebullo 
. . J o s é Alvarez 
. . Manuel Fornández Feito 
. . Narciso Batlle 
Antonio Gorriz 
. . Vicente González 
. L ino Serrano 
. Jo sé Ant ié 
. Francisco Gómez 
RECOLECTADO FOH LOS Sres. Feal 
y Posada. 
D. José Blanco 5 30 
Antonio Posada 5 80 
Antonio Feal 5 30 
Mároos Pernas 5 30 
Un gallego de A i es 
D . Ramón Dorado 
Manuel Coto 
Antonio Fe rnández 









Antonio Garc ía 
Alejandro Hernández 
Severiano Aguado 
Soto v Goas 
José Valera Valera 
Juan Fernández 
Anselmo Gómez 










Manuel el Carretonero 
Vicente Cardelle Insua 
Ramón Lombardero 
RECOLECTADO POK D . Víctor 
Collazo. 
















Antonio I l l a 
Manuel Fernández 
Ricardo Torres 
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( C o n t i n u a r á . ) 
.$1046 52i 3578 80 
SOMBREROS PARA SEÑORAS. 
Todos los meses recibimos de Europa, los 
últimos modelos de sombreros y capotas 
para señoras y niños. 
Una visita á 
L A F A S H I 0 N A B L E , 
92, OBISPO 93. 
Cn 1255 P 1 St 
CASINO ESPAÑOL de la HABANA 
S e c c i ó n d e R e c r e o y A d o r n o . 
S E C R E T A R I A . 
Habiendo dispuesto la sociedad provin-
cial denominada ''Aires d'a miña térra" ce-
lebrar en la noche del domingo 25 del que 
cursa una gran velada en los salones de 
este patriótico Instituto, cedidos gustosa-
mente con este objeto por la Directiva del 
mismo, se avisa por este medio que de acuer-
do oon la Directiva de la citada sociedad 
Aires d'a miña torra" los Sres. sócios de 
este Casino tienen indiscutible derecho á 
participar de dicha fiesta en la misma for-
ma que han venido haciéndolo en las fon-
clones organizadas por esta Sección. 
Sólo se recomienda para la entrada á di-
chos salones la presentación del recibo co-
rrespondiente al mes de la fecha. 
Habana y setiembre 21 de 1887.—El Se-
cretario, Crisanto Calvo. 




de las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fondado por el D r . D . VICENTE LUIS FERKBK, 
dirigido por los Dres. 
D . A . D i a z A l b e r t x n i 
y D . E n r i q u e P o r t o . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los dias, 
de una á dos, en la calle de O B R A P I A 51, j & domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna a todas las 
horas. 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida una 
sucursal de este Centro en Guanabacoa, Concepción 
núm. 11, de 1 á 3, baio la dirección del D r . D . Jov-
«luln Diago, QnlXS P 24 A 
ADMINISTRACION DE LOTERIAS. 
GALIANO 59. 
A V I S O . 
Los suecritores á los números que al pié 
se expresan de la Lotería do la Habana, 
pueden paaar á esta Administración á pro-
veerse de la cantidad que juegan, á partir 
del actual sorteo que se celebrará el dia 27 
del comente. E l motivo de no cederlos como 
siempre al reparto, es á causa de las mu-
chas queia» que varios venian á dar de la 
informalidad del reparto. 
Se suplica pasea aviso de la cantidad que 
desean, á fin de no dejarlos en claro y de 
ceder á los muchos solicitantes que tiene 
tan afortunada numeración. 
N ú m e r o s 1 . 0 0 1 — 1 , 1 7 1 — 2 , 0 0 5 — 
2 , 0 1 7 — 2 , 0 2 7 — 2 , 2 7 1 — 3 , 0 1 0 — 
3 , 3 5 3 — 4 , 0 0 6 — 4 , 0 0 8 — 4 , 0 4 4 — 
4 . 4 8 8 — 5 , 0 2 0 — 5 , 2 2 2 — 6 , 0 0 4 — 
6 , 0 0 8 — 6 , 0 7 0 — 7 , 6 0 7 — 8 , 0 4 5 — 
9 , 0 0 4 — 9 , C 0 6 — 9 , 0 0 8 — 9 , 0 5 9 — 
1 1 , 0 0 0 - 1 1 , 0 0 8 — 1 2 , 0 0 1 — 1 2 , 0 0 3 
1 3 , 0 1 0 . 
Manuel Orro. Galiano 59. 
Cn 1351 P l-26a 3-23d 
SOCIEDAD 
CASTELLANA DE BENEFICENCIA, 
Secretaria. 
Acordado por esta Directiva que la Junta general 
ordinaria semestral tenga lugar el domingo 25 del co-
rriemo, á las doce del día. en el Casino Español; se 
anuncia por este medio para conocimiento de los se-
ñores sócios. rogándoles la puntual asistencia á dicha 
Junta, provistos del últ 'mo recibo, por tener que t ra-
tarse en ella de la elecuiou de Tesorero, cuyo cargo se 
halla vacante por renuncia del que lo desempeñaba. 
Hubana setiembre 18 de 1887. E l Secretario, J u a n 
Antonio Castillo. 
Cnl339 P 5-20a 5-21d 
G R M NOVEDAD. 
TRBN FUNERARIO DE 6UILL0T. 
Sarcófagos automáticos higiénicos 
de espera, 
del Dr . Oram, con los cuales pueden retardarse los 
entierros todo el tiempo que se quiera. Destrucción 
instantánea de toda emanación cadavérica, en beneficio 
de las familias y la salud pública. E l cadáver de una 
persona querida se consume lentamente, pndiendo l l e -
gar á la momificación sin necesidad del costoso embal-
samamiento, y sin que con tantas ventajas se aumente 
el precio del sarcófago. 
Además ofrece otras ventajas de las que pueden en-
terarse los que lo deseen en la Instrucción popular 
que reparte grátis la Agencia de Guillot. 
Cn 1246 P 15-31A 
JUNTA DE LA DEUDA 
Necesitando nna i nerte cantidad en 
títulos de la Denda compro 
Bonos y billetes del Tesoro. 
Créditos de Cortes de Cnenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Así mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Mis pagos de contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ L A C R E T MORLOT, 
HABANA 95. 
Apartado 172. Telefono 372. 
rabie y Telégrafo Laoret: HABANA, 
<>«R7 P R<t 2A 
O m m i i A R E I i l G I O S A . 
D I A H DE S E T I E M B R E . 
(Feriado, témpora, órdenes, ayuno.) Nuestra Se-
ñora de las Mercedes, patroaa del Colegio de Procu-
radores, y san Gerardo, obispo.—I. P. visitando cinco 
Altares. 
Absolución general en la Merced. 
L a Santísima Virgen es el refugio de los pecadores, 
y como tales les coasigue el perdón de los pecados. 
Una de dos; 6 se deja de ser pecador, ó se deja de ser 
devoto de María. E t ta amable Madre de misericordia 
aborrece al pecado; pero ama con ardiente caridad á 
los pecadores, y los alcanza su conversión. A ella de-
ben aquellas gracias prevenientes, aquellas gracias efl 
caces que los mueven á convertirse. Pudiéndolo todo 
con su querido Hi jo , en nada emplea con más gusto 
su poder que en favor de estas almss descaminadas. 
Gran consuelo para los pecadores hallar en María, no 
sólo asilo seguro contra los rayos de la justa cólera de 
Dios, sino también una abogada poderosa. De aquí 
nacen todas aquellas gracias que acompañan á la ver-
dadera devoción; de aquí aquellos prodigios de con-
versión que no quieren creér los enemigos de María, y 
esperimentan en si sus fieles siervos. 
Pocos siglos se hal larán en que no hubiese cuidado 
la divina providencia de persuadir á los fieles por me-
dio de algún suceso milagroso, que la protección que 
debemos esperar de la Madre de Dice, sublimada á la 
diestra de su Hijo, es al mismo tiempo la más podero-
sa y la más segura que nos debemos prometer si nos 
esforzamos á merecerla. Por tanto, debemos hacer 
todos los esfuerzos posibles para merecer esta protec-
ción con nuestra confianza, con nuestras oraciones y 
con nuestro celo en obsequiarla y servirla. ¿Mas y qué 
no deberémos bacer nosotros por esta Señora, en vista 
de lo que esta Señora ha becho y hace por nosotros? 
Eu el dia de hoy se celebra á la Santísima Vírgeu bajo 
el consolador título de la Merced. Es María , madre de 
misericordias y no dejará de olmos en este dia, en el 
cual debemos pedirle: Santa María, socorre á los af l i -
gidos, alienta á los pusilámines, enjuga las lágrimas 
de los que lloran, ruega por el pueblo, empéñate por 
el clero, intercede por el devoto sexo femenino. S en-
tan, en fln, los efectos de t u protección todos aquellos 
que cantan sin cesar tus alabanzas. 
F I E S T A S E l i D O M I N G O . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las 8}, y en las demás iglesias, las de costumbre. 
P roces ión .—La del Sacramento, de5 á de la tar-
de, después de las preces de costumbre pasará el 
Circular á Santa Clara. 
IGLESIA DE SAN AGUSTIN 
A CARGO DE LA 
V. 0. T. de San Francisco de Asís. 
E l próximo domingo 25 del actual y á las 8 en pun-
to de su mañana, tendrá lugar la fiesta solemne con 
que todos los años celebra una familia devota en ho-
nor del "Señor de los Dolores." Durante la misa es-
ta rá expuesto el Santísimo Sacramento, y ocupará la 
sagrada Cátedra el R. P. Presidente, V. Elias Ame-
i r r . 
Se supl ícala asistencia á tan piadoso acto. 
C. 1356 l-24a 3-24d 
IGLESIA l)E SAN PELlPE BEBI. 
E l domingo próximo, 25 de Setiembre, celebrará la 
Aiociacion del Apostolado de la Oración, los piadosos 
ejercicios de comunión & las 7 de la mañana : adora-
ción del SSmo. todo el d ía por los asociados y los ejer-
cicios vespertinos al anochecer con sermón, dándose 
al fin la bendición con S. D , M. 
11962 3-23 
J . H . S. 
I G L E S I A D E B E L E N . 
E l domingo próximo 4? de este mes, celebra en esta 
iglesia el Apostolado de la Oración y comunión repa-
radora los cultos mensuales en honra del Sagrado Co-
razón ¿e Jesús . 
Por la mañana , á las 7, será la comunión general: 
á las 8] la misa cantada, quedando la D . M, expuesta 
hasta después de la misa de 12. 
Por la tarde, á las &j , exposición, rosario, trisagio, 
sermón, bendición y reserva del Smo. Sacramento.— 
A . M. D . G. 11928 3-23 
t 
E . P. D. 
D. Angel Salas y Reyna 
H A F A L L E C I D O : 
Y dispuesto su entierro para maña-
na sábado 24, á las 8^ de ella, su pa-
dre y personas que suscriben ruegan 
á las de su amistad, se sirvan concu-
rrir en dicha hora á la casa, calle A n -
cha del Norte n? 162, esquina á Blan-
co (altos) para acompañar el cadáver 
al cementerio general, donde se des-
pedirá el duelo. 
Habana setiembre 23 de 1887. 
Francisco de Salas y Cozar—Dr. Juan José 
Márquez—Pbro. Cipriano Rojas—Emilio Ruiz 
Gallegos—Aniceto Mendízábal—Felipe B o h i -
gas y Escaler—Eugenio Vandamay Calderón— 
José Dócio. 
| ¡ 3 P No se reparten esquelas. 
G la-23 1d-24 
t 
E . P . D. 
SEGUNDO ANIVERSARIO. 
E l mártes 27 del actual, en la iglesia 
de San Felipe, á las ocho y medía de 
la mañana, se celebrarán honras fú-
nebres por el eterno descanso de la 
Sra. Da Dominga Marty de Vigo. 
Su viudo é hijos suplican á las per-
sonas de su amista!, y d e m á s piado-
sas, se dignen encomendar su alma á 
Dios y asistir á tan solemne acto, á 
cuyo favor quedarán eternamente 
agradecidos. 
Los Sres. sacerdotes que desean aplicar el 
santo sacrificio de la Misa con responso por el 
alma de la finada, de seis á ocho y media de la 
mañana en dicho dia, recibirán la limosna de 
un escudo oro. 
11897 4-22 
CillCABOS. 
Abscesos y males que han durado mucho tiempo, 
que no han podido curarse con todos los ungüfintos y 
las lavaduras, se pueden limpiar y curar lavándoles 
con frecuencia y constantemente con el J a b ó n de 
Azufre de GlCnn. 
E l Tinte de Pelo Instantáneo de B i l l cambia el an-
«iano para el jóven. 20 
L A E S T A C I O N - , periódico de modas, 
el predliecto d<í las señora* y señoritas por 
ser el que se adelanta Á comunicar el líltimo 
capricho de la moda, lío hfty señora ni seño 
rita de buen trasto en vestir qne no esté sns 
crita ft L A E S T A C I O N . Se remit irá al 
interior de la Is la nn nñ ra ero de muestra 
grátis a toda persona que lo solicite. Precio 
de snscridion por un año: $6-30 oro. Agen-
te en la Isla: D. Clemente Sa la—CEei l ly 23 
- H a b a n a . Cn 13S8 3-24 
Junta GeDeral del Comercio. 
S E C R E T A R I A . 
Deb'endo celebrar la Directiva de esta Junta, se 
siou t-x<raordinaria el lúr es 26 del actual, á las tres 
de la ta-de, para tratar sobre el impuesto de consumos 
acordado por el Excmo. Ayuntamiento, de órden del 
Sr. Preaideiite se invita p r este medio á todos los 
Sres. Síndicos de los gremios á quienes directamente 
afecte ese impuesto á que concorran á la sesión citada. 
Habana, setiembra 23 de 1887.—Baratillo 9.—El 
Vocal Secretario,«/". de So lórzano . 
11967 2-24 
Damos la más cordial enhorabuena á don 
Manuel Brunet y Bosch por sus exámenes 
del grado de Licenciado en Medicina y Ci 
rujia. 
Varios amigos. 
120C0 ^ 1-24 
Regla, Setiembre 20 de 1887. 
Sr. Director del DIARIO DB LA MABINA. 
Muy señor nuestro: 
Tenemos el gusto de participarle baber constituido 
una Sociedad Mercantil en Comandita, que se dedica-
rá al comercio de Mieles, Depósitos de Azúcares y 
Tonelería, bajo la razón de 
Bufill, Eterna y Comp,, 
de la qne son gestores con el uso de la firma social, 
D . Magín E. Bufi l l y Rodríguez y D . Rufino Eterna 
y Francisco; comanditario D . Magín Bufi l l y Lloverrs, 
é industrial D . Dionisio Suárez y Palacio. 
Rogándole se sirva tomar nota de las respectivas 
firmas, aspiramos á merecer su confianza y nos ofre-
cemos con la mayor consideración sus atentos S. S. Q, 
B . S. M . , B u f i l i , E terna y C*, Sociedad en Co-
mandita. 
D 'Magín E. Bufill y Rodríguez, firmará: Í?M/!U, 
Eterna y ¿7?, Sociedad en Comandita. 
D . Rufino Eterna y Francisco, firmará: B u f i l l , 
E te rna y <7?, Sociedad en Comandita. 
11986 1-24 
LA IDEA 
Sociedad Anónima Cooperativa, 
Secretaria. 
No habiéndote verificado la Junta general ordina-
ria semestral el dia 11 del presente por falta de asis-
tencia, cito nuevamente á todos los Sres. accionistas, 
para que concurran á la Sociedad Coral Asturiana, 
Reina esquina á Aguila, altos del cafó L a Diana, el 
domingo 25 del mismo mes, á las once de la mañana, 
donde se llevará á efecto dicha Junta con cualquier 
número de accionistas qne asista. 
En dicha Junta, se dará cuenta del estado de la So-
ciedad, se harán elección es parciales de Vico-presi-
dente y cinco Vocales. 
Habana, 18 de setiembre de 1887.—El Secretario, 
Clemente Baras . 
N O T A . — A consecuencia de disponer por poco 
tiempo del local, se advierte á los accionistas que la 
sesión se abr i rá á las 11. 
11^60 S-22a 3-23d 
M i D'A MIÑA TERRA 
S e c c i ó n de R e c r e o 7 A d o r n o . 
SECBETÁBIA. 
Esta Sección autorizada por la Directiva de la So-
ciedad, organizó una amena Velada que se celebrará 
la noche del 25 del corriente en los expléndidos salo-
nes del Casino E s p a ñ o l de la Habana, galantemente 
cedidos para ese objeto. 
En la velada tomarán parte distinguidas señoritas y 
notables aficionados de esta ciudad y las Secciones de 
Filarmon-la, Coral y L í r i co -Dramát i ca de A I R E S 
D ' A M I Ñ A T E R R A . 
La fiesta te tminará con un gran baile, para el cual 
ha sido contratada una excelente orquesta. 
A los señores sócios del Casino E s p a ñ o l y á los de 
Ai res d'a m i ñ a t é r r a , servirá de billete de entrada 
el recibo de la cuota social correspondiente al presen-
te mes. 
Para el acceso al local, será de absoluta necesidad 
la exhibición del recibo citado ó de la correspondí nte 
invitación expedida por el Presidente de este Instituto 
Habana, Setiembre 22 de 1887.—El Secretario, Se-
cundino G. V á r e l a . 




Establecimiento de Aguas Azoadas, de 
inhalaciones y pnlverizaoiones 
de nitrógeno. 
(CONSULTAS GRATIS DE 8 A 10 DE LA MAÑANA.) 
Numerosos enfermos tratados por diversos medios 
sin el menor resultado, han obtenido su curación en 
este establecimiento en uno ó dos meses. 
En los que padecen de ahogo, en los a smá t i cos , en 
individuos oon catarros crónicos y con tos constante 
y molesta en las personas que padecen inflamaciones 
de la garganta y de la lar inge, el atoe 6 n i t rógeno , 
ya solo en inhalaciones ya mezclado al agua para be-
berlo ó para pulverizaciones, produce efectos favora-
bles y á veces curaciones inesperadas, 
E l agua atoada combate eficazmente la inapeten-
cia, y como consecuencia natural, las personas débiles 
y anémicas obtienen grandes beneficios de su empleo. 
A los pocos dias de su uso comen más y mejor, ven 
que aumenta su peso y mejora su nutr ic ión y reapare-
cen las fuerzas y el color perdidos. 
En los dispépticos y en los que padecen catarros 
gástricos é intestinales, es el n i t r ógeno un agente me-
dicinal irreemplasable. 
Nuestros certificados de enfermos curados, están á 
disposición del público en el establecimiento de Aguas 
aeoadas 6 inhalaciones y pulverizaciones aaoadat. 
T E N I E N T E - R E Y 31. 
Para la clase de color (en que tan buenos casos de 
curación se han visto) el tratamiento es de 12 á 2. 
Cn 1317 15-148 
DE I T E R E S A IOS PROPIETARIOS 
ü n a persona inteligente, que dará la 
fianza necesaria, desea hacerse cargo del 
cobro y alquiler de fincas urbanas, median-
te una módica retribución, respondiendo al 
pago de los alquileres, durante estén ocu-
padas. Consulado 69 A informarán. 
10690 28—25 A g 
CENTRO GALLEGO. 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , H e c r e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
Sección de I n s t r u c c i ó n . 
Autorizado por la Junta Directiva y de acuerdo con 
lo que prescribe el Reglamento de esta Sección, el 
Sr. Director ha dispuesto la apertura de matrícula de 
las asignaturas qus se cursan en este Instituto, y c|ne 
son las siguientes: Lectura, Escritura, Gramát ica , 
Aritmética, Tenedur ía de Libros, Ar i tmét ica mercan-
t i l . Inglés, F rancés , Dibujo Lineal: 1er. y 2? curso. 
Aritmética y Algebra Elementales, Geometr ía y T r i -
gonometría id . 
L a inscripción dará principio el 6 del actual, de 7 á 
9 de la noche, en la Secretaría de la Sección. 
Habana, 5 de Setiembre de 1887.—El Secretario 
Accidental, J e s ú s Jf* Caula. 
Cn 1318 . .-148 
A N U N G I O S . 
P H O F B S I O K ' E S 
Mine. Marte P. Lajonane 
COMADEONA-FACULTATIVA 
Aguacate número 68, entre Obispo y Obrapía. 
11968 4-24 
D R . N U E Z 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
l l O — H A B A N A — l l O 
Grran Depósito Dental 
Tengo el gusto de participar á todos los Sres. dentis-
tas, estoy dispuesto á vender un cinco por ciento más 
barato que n ingún otro Depósito que haya ó pueda 
haber en esta capital, garantizando todas las mercan-
cías recibidas directamente de los Sres. 8. 8. Whi te 
Mía. y Comp. 
Consultas y operaciones de 7 á 5. 
Cn 1337 -208 
Mme. Glemence Puchen, 
comadrona francesa de l ? clase de la facultad de Pa-
rís, se ha trasladado al n . 654 de la calle de la Habana 
esquina ó O-Reilly. C—1257 1 St 
J o s é B a l a g u e r y G-omez d e Soto , 
A B O G A D O . 
Domicilio y estudio caUeJLel Inquisidor 39, esquina 
26-11 St 
á Acosta, hotel Arbol de Guemica. 
11443 
DR. L O P E Z , 
O C U L I S T A . 
Sol 74. De 12 á 2. 
11426 27-108 
Dr. J o s é Miguel Valdés 
Zulueta 71. Consultas de 1 á 8. 
11343 16-9 St 
Dr. Galvez Guillem 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Es-
peciales para señoras los már tes y sábados. Consultas 
por correo Consulado 103. 11274 32-7St 
DR. CARLOS FINLAY 
Calle de Compostela 103, entre Riela y Teniente-
Rey. Consultas de 12 á 8. 11078 38-S8t 
DR. VIGENTE B. VALDES 
M é d i c o -c ir u j a n o . 
11071 
I n d u s t r i a l O O 
54-38 
ALCOHOL ESPAÑOL. 
NON PlitJS U L T R A . 
Central LINO.--Cienfuegos. 
E s el alcohol mejor que se conoce y superior á los mejores alcoholes que se reciben 
de Alemania, etc. . • , 
No tiene rival por su esmerada elaboración, á la altura de los descubrimientos mo-
dernos. 
Su graduación es de 42° Cartier á una temperatura de 35° centígrado y carece en 
absoluto de todo olor y sabor de caña. 
E s recomendable por sus propwdacles higiénicas y aplicable sin excepción a todas 
las industrias. , , , u - , , . . ^ 
Se vende en pipotes de 173 galones y en caías de dos latas de 5 galonea cada lata. 
Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán los pedidos 
A. M U Ñ I A T E G U I . 
30-15S B A R A T I L L O N. 5. 
Cn 1322 
SEMILLAS FRESCAS 
de hortaliza y flores a d f t b á ^ de llegar por los úl t imos vapores entrados en este puerto, procedentes de loe 
E s U d o s - ü n i d o . , A l e m a n í a > ^ 
oeDonino ae uanai. t antiguo establecimiento, son de las clases más superiores y 
Las semillas que recibe todos los au s- " 0 r 
acabadas de cosechar en los países ya citado. * ^.¡j.i^yyog. 
Se expenden por mayor y menor á precios t , ** 
J . SAGARMINAGA, sucesor de pedregal, Obispo 6 6 , Habana 
10704 30-25A 
Gnadalnpe González de Pastorino, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Consultas de J2 á 4los mártes , miércoles y viérnes. 
Empedrado 53 entre Aguacate y Villegas.—Apar-
tado 600. 11208 28-6Sb 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. Es-
pecialidad: Matris, vías urinarias, laringe, y sifilíticas. 
Cn 1251 1-8t 
DR. ROBELIN 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 
Consultas de 7 á 10 mañana 
y 3 á 5 tarde. Prado 67. 
Cn 12i4 27 31A 
m m m . 
" E L INFANTIL." 
C O L E G I O D E Y 2a ENSEÑANZA. 
Industr ia 122.- Telefono 1,098. 
Cuadro de los profesores encargados de las distintas 
asignaturas qne se estudiarán en este colegio, en el 
académico de 1887 á 88: 
2? E N S E Ñ A N Z A . 
< Lat in y Custellano 
l e r . afio. ^ (1er. curso.) Director Sr. España . 
C Geografía Universal. Dr . Aragón. 
( L a t i n y Castellano 
2? año. . . } (29 curso.) Dr . Núfiez Rossié. 
(His tor iade E s p a ñ a . . Ldo. Sr. Vasconcello 
(" Ari tmética y Algé -
I bra Sr. Arquitecto Ariza. 
3er. año. \ Historia Universal. . Ldo. Sr. Vasconcello. 
I Retór ica y P o é t i c a . . D r . Aragón. 
\ F rancés (1er. curso.) Sr. Corona. ¡Psicología, Lógica y Et ica Dr , Núíiez Rossié. Geometr ía y Tr igo-nometr ía Sr. Arquitecto Ariza. 
F r a n c é s (29 curso)... Sr. Corona. 
1* E N S E Ñ A N Z A . 
Sección 1* á cargo del profesor Sr. Castro. 
Sección 2* Sr. Blanco. 
Sección 2* Sr. Montesinos. 
Profesor Sr. Estrada. 
1W89 
E l Director, Gabriel Espafia. 
4-24 
A las señoras y señoritas 
Una inteligente y conocida profesora de todas cla-
ses de labores, en esta capital se ofrece en su nueva 
morada. Prado 30, á dar clases á domicilio defieres 
de todas clases, hasta de cera; bordados d4 todo g é -
nero, con especialidad en oro, y sobre cristal: puntos 
y encajes inglés, guipur, etc.. y otras mi l curiosidades 
con los últimos modelos recibidos de Par í s . E n s e ñ a n -
za garantizada. Precios moderados. 11930 4-23 
CUBSQ S U P E R I O R D E F R A N C E S S O B R E los Modismos y Locuciones populares de Bvfíssié 
(3 veces á la semana.) Curso elemental con los verbos 
simplificados por el Sistema Racional Boissié, Curso 
especial para los exámenes del Bachillerato. Reina 19, 
al lado de L a Viña. U896 8-22 
ALEXANDRE AYELINE. 
A C A D E M I A M E R C A N T I L Y D E I D I O M A S , 
F U N D A D A E N 1865.—LA M A S A N T I G U A . 
V I L L E G A S 42, casi esquina á O'ReiUy. 
Enseñanza comercial perfeccionada.—Letra.—Partida 
Doble .—Aritmét ica .—Todo: $55-25 cts. A l mes: $10-60 
por 2 horas diarias.—Clases de las 7 i de la mañana á 
las 9 de la tioche. Todo curso es particular. 
11880 4-21 
Academia Dental de la Habana. 
D I R E C T O R P R O P I E T A R I O D R . C A N C I O . 
O B R A R I A 84. 
E n este colegio están abiertas las matr ículas en to -
do el mes de Setiembre. 
Los muchos discípulos con que hoy cuenta, sus 
acreditados Profesores y un régimen especial de en-
señanza, son motivos poderosos para que los estudian-
tea acudan á él en la convicción de hallar verdad y 
delicado trato en su seno. 
Para más pormenores los que deseen ingresar, pue-
den dirigirse á su Director en Obrapía 84. 
11818 1O20 
COLEGIO DE Ia y 2a ENSEÑANZA 
D E P R I M E R A C L A S E 
La Gran Antilla. 
71, A G U I A R 71. 
Director propietario 
Ldo. Enrique G i l y Martínez. 
Se admiten pupilos, medio-pupilos y externos. Pa-
ra pormenores pídase el prospecto:—Apartado 274. 
Cn 1295 28-8S 
p . C A L L O N 
T a l l e r de e n v a s e s ^ a r a t a b a c o s , p i -
c a d u r a , c i g a r r o s , e t c . 
Cuba núm. 68 Telefono 18 
P R E C I O D E LOS E N V A S E S E N ORO. 
Cajas de pino de 10 ms, en adelante millar, 2S cts. 
ménos de 10 ms. -- 30 . . 
zinc de 10 ms. en adelante -- 20 . . 
ménos de 10 ms -- 25 
Se hacen calas de cedro con cabida de 200 libras 
picadura suelta,' á $4-50, para 100 libras, á $2-50, 
como también de pino forradas con tablil la de cedro á 
los mismos precios. Se garantiza la solidez. 
Las medidas pueden mandarse por telefono. 
11758 8-18 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
P R E M I O MAYOR, $ 150,000 
Oertifleamos: los abajo firmantes, quebajo nuestra 
superv is ión y dirección, se hacen toaos lo* p r t p a r a -
t ivospara los Sorteos mensuales y temi-anuales de la 
L o t e r í a del Estado de L o u i s i a n a ; que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que to-
dos se e fec túan con honrades, equidad y buena fe y 
autorizamos á la Empresa que haga u to d» este cer-
tificado oon nuestras f i rmas en f a c s í m i l e , en todos 
tus anuncios. 
Colegio de Cirujanos-Dentistas 
D E L A H A B A N A . 
D I R E C T O R : DON I . R O J A S . 
Queda abierta la matr ícula durante todo el presen-
te mes, con arreglo á lo dispuesto por el Gobierno 
General en 25 de Diciembre de 1885. 
L A M P A R I L L A 7 4 . 
11121 lm-6St. 
LÍBEOS i m s . 
O E X T V R E S D E M A C A U L A T T 
Essais historiques et biographiques 1 t. $3. Essais 
surl'historied'Anglanterre 17. $2. Histoire d'Angle-
terreS ts. $6. Histoire du régne de Guillaume I I I 4 
ts. $8. Obispo 54, librería. 11970 4-24 
DR. ESPADA. 
R E I N A N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-slfl l í t icas y 
afecciones de la piel . Consultas de 2 á 4: 
Mártes , Juéves y sábado, grátis á los pobres, de 3 á 4 
6n 1352 l-St 
Medicina. 
Una biblioteca de medicina se realiza á precios muy 
médicos, de venta Salud 23, casa de compra y venta 
de libros. 11983 4-24 
Comisarlos, 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva O r í e a n s , 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premiadot 
d é l a Lo te r í a del Estado de L o u i s i a n a que nos sean 
presentados. 
J . H . O G L S S B Y , F R E S . L O U I S I A N A KAT» 
B A N K . 
P I E R R E L A N A U X , FRES. S T A T E N A T . 
B A N K . 
A . B A L D W I N , P R E 8 . N E W O R L B A N 8 N A T . 
B A N K . 
C A R L K O H N , PRES. U N I O N N A T ' L B A N K . 
ATRACTIVO SIN PRECEDENTE, DISTRIBUCION DE MÁS DE MEDIO MILLOS. 
Lotería del Estado de Louisiana. 
- Incorporada en 1868, por 25 años, por la Legisla-
tura para lo- objetos de Educación y Caridad—con nn 
capital de $1.000,000 al que desde entóneos se le ka 
agregado una reserva de más de $500,000 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
hoy parte de la presente Constitución del Estado, 
adoptada en diciembre de 1879. 
LOS SORTEOS TIENEN LDGAB TODOS LOS ME8BB, 
SIENDO EXTRAORDINARIOS LOS DB J ÜNIO T DICIEM-
BRE. 
/Tunea te posponen, y los premios j a m á s st reducen 
M A G N I F I C A O P O R T U N I D A I ) D E G AMAR ÜWA 
F O R T U N A . 
D é c i m o g r a n s o r t e o , c l a s e K , qtio 
s e h a de c e l e b r a r e n l a A c a d e m i a 
de M ú s i c a d e N u e v a O r l e a n s . e l 
m á r t e s 1 1 d e o c t u b r e de 1 8 8 7 . 
Sorteo Mensual número 209, 
Premio mayor, $150,000. 
Q ^ N o t a , — L o s billetes enteros valen $10.—Medio $5 
Quinto $2,—Décimo $1. 
LISTA DB LOS PREMIOS. 
1 G R A N P R E M I O D E $150.000 son$150.000 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 50.000 _ 60.000 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 20.000 _ 20.000 
2 P R E M I O S G R A N D E S D E 10.000 ^ 20.000 
4 P R E M I O S G R A N D E S D E 6.000 ~ 20.000 
20 P R E M I O S D E 1.000 ^ 30.000 
50 „ „ 600 26.000 
100 „ „ 300 ^ 80.000 
200 „ „ 200 40.000 
600 „ „ 100 „ 60.000 
1000 „ „ 50 60.000 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 de á $300 al premio de $150.000 I 80.000 
100 „ „ 200 , . ., ., 60.000 . . 30.000 
100 „ „ 100 „ „ „ 20.000 . . 10.000 
2179 Premios, ascendentes á .$ 535.000 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamente 
Nueva Orleans. Los que deseen más informes te 
servirán dar sus señas 6 dirección con claridad. 
Los G I R O S P O S T A L E S , Giros de Expreso 6 las 
letras de cambio se enviarán en sobres ordinarios. E l 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 
M. A . D A U P H I N . 
New Orleans, La., 
bien i M. A . D A U P H I N . 
Washington, D . C . 
L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á n 
A L N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, La. 
)1?riTT1?°DTk'G,fl'G< <ine á presencia d» los Sres. 
I t X i t ' U J Í í l t J i J í í i S J J i Generales Beaur-egard y Ear -
ly se hacen los preparativos y se celebran todos loa 
Sorteos, siendo esto garant ía absoluta de honrados y 
buena fé; que las probabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saber qué números van á salir 
premiados. 
Jlj,^TTl^^}T^J,Q^J, qne el page de los premloa 
R E i l j V L á i i U h í i í l á está garantizado por C U A -
T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D E N U E V A O R -
L E A N S , y que los billetes están Armados por el presi-
dente de una institución, cuyos derechos son reconoci-
dos por los juzgados Supremos de Justicia, por con-
siguiente, cuidado oon las imitaciones y empresas a n ó -
nimas. 
F I G A R O S A L O N 
1887 
T R 0 I 8 I E M E ANNÉE 
Hay colecciones completas de este año. 
J B R E R I A "LA E N C I C L O P E D I A " 
D E 
M I G U E L A I i O H D A . 
C 134fi O ' R E I L L Y 9«. 4-23 
M U C H A A Z U C A R . 
Tratado completo sobre el cultivo d é l a caña de azú -
car, conforme á los descubrimientos modernos, por 
Reinóse, 1 tomo en 4? grueso $6 billetes. De venta 
Salud n. 23, librería. 11886 4-22 
P L A C I D O 
Colección completa de sus poesías, estando entre 
ellas las que hizo en capilla y recitaba al i r al suplicio 
" t. en 49 grueso $4 B i B . De venta Salud 23 y O'Rei-
Uy 61, librerías. 11887 4-22 
Quemazón de libros. 
Se realizan tres bibliotecas; se dará gratis un c a t á -
logo de títulos y precios. Librer ía L a Universidad, 
O'Reilly 61 cerca de Aguacate. 
11850 4-21 
ABTES Y OFICIOS. 
DEFICIENCIAS. 
O - A L I A N O N U M . 2 8 , H A B A N A , 
ANTONIO GALLEGOS, 
O R T O P E D I C O M E C A N I C O . 
Inventor y constructor de piernas artificiales y toda 
clase de aparatos ortopédicos para curar y disimular 
• sfo imperfecci nes del cuerpo humano 
11875 5-22 
MO D I S T A . — E N E L N . 37, A L T O S D E L A peletería L a Traviata, Plaza del Vapor por Ga-
liano, se hacen vestidos de señora y cuanto á la mo 
distura corresponde por figurín y á capricho, con 
prontitud y esmero y sobre todo, sumamente baratos, 
118Í8 5-21 
C o n t r a t i s t a d e p e s a s y m e d i d a s . 
Angel Fernandez Gómez .—Cuba 63 
Se detallan en colección 6 por piezas. Especialidad 
para carniceros. 10566 28-23Ag 
GRAN TALLER DE MODAS. 
Elegantes trajes se confeccionan en el taller de J . 
Mosquera con arreglo á las úl t imas modas, especiali-
dad en trajes de desposada, soirées y teatro, se reci-
ben encargos para el interior v lutos y trajes de 
viaje en 24 horas. También acabamos de recibir una 
preciosa colección de sombreros y capotas, úl t ima no-
vedad. Sol 64. 11756 15-18S 
REMEDIO úe la NATURALEZft t 
A P E R I T I V O d e S E L T Z E R 
D e T A R R A N T . 
C U R A L A 
Dispepa, 
Mores fie Cate, 
Estreñimiento, . 
AtaanesMosos, 
todas las enfermedades que provienen de nn estomaga 
desarreglado ú mala dijestion. Agradable al paladar^ proota 
en su acción eficaz, y pudien do ser tomado por un tuñov kt 
mismo, que por una persona mayor. Por mas de cuaresta 
años, ha sido, y es, el Aperitivo que generalmente recomi* 
enda y receta la facultad medica délos Estados Unidos. 
Preparado tan solo por los 
D e T A R R A N T y C A . , d e N u e v e Y o r k , 
D e v e n t a e n las p r i n c i p a l e s « I r o c r u e r i a * . 
JABON DE AZUFRE 
Antes de Usarla Setpuei Ce TJiul» 
DE 
G L E N N . 
C u r a r a d i c a l m e n t e l a s afecciones de l a 
p i e l , h e r m o s e a e l cut is , i m p i d e y 
r e m e d i a el r e u m a t i s m o y l a gota, 
c i c a t r i z a l a s l l a g a s y r o s a d u r o s de l a 
e p i d e r m i s disuelve l a c a s p a y es u n 
prevent ivo c o n t r a e l contagio . 
Este remedio externo tan eficaz pan Izí 
erupciones, llagas y cuales de la piel, no t a s 
solo haco desaparecer 
L A S M A N C H A S D E L CUTIS 
originadas por las impurezas locales de la sangra 
y la obstrucción de los poros ; sino que también 
Clauquea la piel y quita las pecas. 
Le da á la piel TRANSPAEENCU. Y S U A V l -
DAD A BOMBEOS A, y como quiera qu» es un 
hermoseador saludable, aventaja a cualquier 
cosmético. 
L o s m é d i c o s l o p o n d e r a n m u c h o . 
El Tinte Maneo para el Pelo y la Barba de Hül 
AV I S O A L A S M A D R E S D B F A M I L I A . — E N Aguiar número 101 sehaoen bordados al vapor, se 
da clase de este precioso bordado por dos pesos b i l l e -
tes y se regala además nn pañue lo de batista bordado 
de lo mismo: el portero i n f o m a r á , 
11643 8-16 
O . I T . C B I T T E I í T O N , P r o p i e t a r i o f 
| NXTETA Y O R K , E . 77 de JL. 
I Hm v e n t a a l p e r mayor; e a l a c Droffueriai grlactp<fcle8i y a l meaudeoc « a . las l U i M t a t 
80LIGIT11. 
SE D E S E A S A B E S E L P A R A D E R O D E D O N A g r u t i n C a s ' a ü e d a , de la provincia de Val lado l id , 
pneblo de VecillafalderadueT; la persona que pueda 
dar ioformea dir í jase al botf 1 L a Vavarra. San Ignacio 
n . 74, á D E m i l i o C a s t a ñ e d a Balbuena, qae lo agra-
d e c e r á i r finito. 11974 J - 2 i 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N peninsular para manejadora de n iños 6 a c o m p a ñ a r una s e ñ o -
ra: t i^ne quien responda por su conducta. I n f o r m a r á n 
San Francisco esquina & Jovellar, bodetra. 
1196 í 4-24 
LA B E N E F I C I O S A P O P U L A R S O L I C I T A j ó v e n e s formales, activos, honrados y de clara i n -
tel ig-ncia para practicar en sus oficinas durante dos 6 
tres m e e s ofreciendo ga ran t í a s de persona idónea.— 
L a A d m i n i s t r a c i ó n . 1139^ 4-24 
EN L A C A L L E D E S A N R A F A E L N Ü M . 99 solicita un j ó v e n 6 una j ó v e n peninsular para co-
cinar. 12003 4-24 
NA P A R D A S O L I C I T A C O L O C A C I O N D E 
criada de mano ó maneiadora: tiene quien respon-
da por ella: calzada de Vives f 0. 
11996 4-24 
S E S O L I C I T A 
una profesora que sepa el español , inglés y piano para 
v iv i r en familia: in formarán Virtudes 37. 11093 4-24 
S E S O L I C I T A N 
do» criadas y una cocinera, blancas ó de color. M o n t ' 
n . 38. altos. 12001 4-24 
Q E D E S E A S A B E R E L D O M I C I L I O ^g^gj-
Odemoise l le Al iñe Egroi t de M o n t f o r ^ ¿ £ 
co vivió en Amistad 132. para un le i n V 
resa: d in i r rse á M . E . Apartado 
11965 * ^a-23 Sd-24 
^ ' í í D E D Ó R ^ 
Se solicita un<i, be ^ da caga y mat r íou la y los de-
'3i4a pormenq^-es i m p o n d r á n Salud n ú m e r o 23, L i -
brer la . _ 11981 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color de mediana edad de po-
oaa pretensiones para el servicio de mano y asistir á 
o í » enferrna, Campaeario 88, i npondrán . 
11980 4-24 
A P R E N D I Z 
para un t i l l e r de encu»dernac ion , que tenga 12 ó 14 
afioa. I n f o r m a r á n en O ' R e i l l f n á m . 96. 
C 13ñ7 4-24 
O O L I C I T A C O L O C A C I O N U N C R I A D O D E 
JOmano peninsular con buenas recomendaciones y 
»*be bien su obl igac ión , en la misma una señora de 
mediana edad t amb ién para criada, con (as mismas 
condiciones, Villegas 105 informarán , en la misma se 
P«gan pnrchea al ca'zado á la americana. 
119f!8 4-24 
SE D E S E A C O L O C A R U N M O R E N O D E M E -diana edad para cocinero, 
informarán. 11882 
San Rafael número 18 
4-22 
U R G E N T E . 
Sé necesita un cocinero que sepa cumplir con su de»-
ber, para servir á una corta familia. Villegas 1'5. 
11892 l-21a 3-22d 
CR I A N D E R A . — U N A P A R D A , S A N A Y R O -busta, de buena y abundante leche, desea_ encon-
trar una casa donde criar á leche entera ó media leche, 
según convengan: informarán Manrique 154, casi es-
quina á Estrella. 
UN A S I A T I C O , B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y de moralidad, desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento, teniendo quien informe de su bue-
na conducta: calle de Bernaza 55 dan razón. 
118S9 4-21 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
\ j carse de manejadora ó criada de mano con una fa-
milia decente, prefiriendo no salir á la calle, teniendo 
personas que garanticen su honradez: calle de la C á r -
cel n . 9 á todas horas del dia. 
11906 4-22 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D H¿rr encontrar una casa particular para co' "> ^ 
el dia. Prado número 30 impondrán , ^ « « " i t e 
11871 4 2 l 
S E A L Q U I L A 
la casa Maloja 17, con 4 espaciosos cuartos, saleta pa-
ra comer, gran cocina, gas y agua potable; en el 21 es-
tá la llave é impondrán. 11972 4-24 
I N Q U I S I D O R 3 7 — C A D I Z 8 . 
Se alquilan en mucha proporción: la primera con 7 
cuartos y la otra con cinco. Impondrán Obispo 87. 
J1969 4-24 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos, cómodos y ventilados altos de la casa 
Cuba n. 77. Teniente-Rey 44 informarán. 
11973 6a-S3 6d-24 
Se alquilan dos altos balcón á la calle, con sala cuar-to y cocina á $25 billetes, Ejido 95. una accesoria 
Picota n , 1, $25 bil letes .—Jesús Mar ía 98 fre^*-
panadei ía , accesoria y cuarto $27 bilí»1 .^.«ft 1% 
alto con cuarto $25 id .—Un pal"- . -^ )»-~ün fiaiíh 
lie de Chaves 11 en $18 «M» baicoh í la ca-
na y patio y aguí1 ' « -CasUís ctth cuaVto coci-
Zania 110. ^ - a Í Í 0 y S5 ld.> Cuartos á 8 y 10 id . . 
17. Jr ' . voftrtos cob ágna á 10 y 12 id , Amistad 
_aafl!?ttíft Notte 135, Galiano 5, Lucena 17,.Vir-
twdes 4t(J y Chaves l l accesorias, altas y caartos, Fac-
toría 29 v 31, de 15 y 17 fi., e t Ion tóismtts impondrán 
i r m 5-24 
U SIN RIVAL PASTA DE GUAYABA CRISTALIZADA, 
& 60 centavos billetes. Esta riea pasta, á más de su superior calidad, permite al consumidor no coranrar 
por Itebre. V E R y C R E E R . p gai0 
PASTA DE GUAYABA ATROPELLADA 
con cascos, á 1-50 billetes caja de 4 libras. 
CUBITOS! c u ^ ; ; ^ i,iftlgipAp 
Nueva remesa de pasta de jalea de guayaba, de co'-- I wO UD V i l l a i a l i t 
billetes uno. <-»v con guanábana y pasta de naranja, á $1, $1-50 y $3 
Cn 1308 18-11 L A M P A R I L L A 16. 
E S O L I C I T A U N 
líos quehaceres ^ 
estado en trer 
número fi'* 
C R I A D O D E M A N O P A R A 
ue una casa, se preferirá que haya 
- de butifarras ó fonda: calle de Bernaza 
11856 4-21 
S O L 65 
primer' pioo, se solicita una criada de manos que pue-
da dar buenas referencias. 11813 4-21 
DESEA C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N cocinero, aseado y formal, ya sea para casa par t i -
cular ó establecimiento, tiene personas que respondan 
por él: calle de Neptuno 51 dan razón. 
11842 4-21 
D E P E N D I E N T E 
Se necesita uno para el establo de burras de la calle 
de la Amargura 86. 11837 4-21 
CR I A D A . — U N A Q U E E N T I E N D A D E C O -cina, lavar y hacer la limpieza de la casa, es para 
una señora y si quiere punde dormir en su casa, así es 
qu? eí trabajo es de siete d é l a mañana á ocho de la 
noche Neptuno esquina á Galiano, peletería. 
11833 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A D E color, sana y robusta y de abundante leche, tiene 
quien resronda de su conducta. Sol 59 darán razón. 
11831 4-21 
^ E S O L I C I T A U N A M U C H A C H A B L A N C A 
O ó de color de 13 á 15 años de edad para el servicio 
•le una c o r t a f a m i ü a y manejar una n iña , se quiere 
sea dócil y de buenas costumbres y que tenga quien 
reaponda por su conducta. Monte 89. 11938 4-24 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O Ú K A L -berto Garc í \ Cuervo, natural de Asturias, su her-
mano Luis G a r c í a Cuervo; puede contestar por escri-
to Amargura 96. 11950 4-23 
F E L I C I A V A L D E S , L A V A N D E R A 
desea encontrar una casa donde lavar de sol á sol. 
Consulado 142 inlbrmarán. 
11824 4-21 
DESEA C O L O C A R S E U N J O V E N D E 28 años de edad para portero, criado de mano ú otra cosa 
análoga, tiene quien responda por su conducta ó quien 
lo garantice. Belascoain 8 darán razón á todas horas. 
11828 4-21 
En la calle á e L u í entre Oficios é Inquíoidor y á un& cuadra del muelle, se alquilan dos espaciosas 
accesorias con agua y demás comodidades. La llave 
en la barbería. También se arrienda una cantera en 
Regla. Imnondrán de todo Carlos I I I núm. 4. 
11979 4-24 
Para un matrimonio sin hijos y en casa de familia particular; se alquilan unos preciosos y fresCóa en-
tresuelos con cinco cuartos, cocina y demás comodi-
dades. Contestar dando señas al Apartado 145. Re-
ferencias múluas . 11978 4-24 
S E A L Q U I L A 
la casa de S. Nicolás n. 50 entre Concordia y V i r t u -
des, con sala, saleta, cuatro cuartos, patio, traspatio, 
cuarto baüo y 2 cuartos altos, informarán Concordia 
33, mueblería. 11991 4-24 
Se arrienda en mucha proporción la finca nombrada " L a Pita", de cuatro caballerías de tierra todas 
cercadas de piedra, con agua fértil, muy buenos te-
rrenos de piña, plátanos y tabaco, á media legua del 
pneblo de Arroyo-Arenas. En dicho pueblo i i i f inna-
rá D . Federico Ravell. tabaquería. Su dueño vive 
calzada Real de Hoyo-Colorado n. 12. 
11931 4-23 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones amuebladas muy frescas y ventiladas, 
entresuelos y principal á 20 y 25 pesos billetes; otras 
suelos de mármol y vista á la plaza del Cristo á 18 pe-
gos oro. Lamparilla 63 esquina á Villegas. 
11948 4-23 
Se alquila 
el hermoso zaguán Bernaza número ¡ 
11989 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E 
una jóven isleña de criada de mano, tiene quien res-
ponda. Oficios 21. 11837 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -lar de criado de manos, sabe su obligación. In fo r -
Galiano esquina á Virtudes, bodega. 
' l a r  
ruarán 
)194t 4-23 
U N P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D re-cien llegado á esta Isla, solicita una colocación de 
portero, criada, en casa decente, camarero ú otra co-
sa. In formai&n Villegas 101, carniceria, de 10 á 2. 
119Í3 4-23 
A LA FAMILIA 
d e L ó p e z d e l A l a m o y R i v e r o y 
M a t e o s y R i v e r o . 
Para un asunto de in terés se solicitan sus parientes. 
Residieron cn San Miguel del P a d r ó n . Guanabacoa, 
Jaruco (en cura ciudad desempeñaron el cargo de A l -
férez Real). Gnansj iy y Habana. Formaron parte de 
«Ua D . J o s é Rafael Lópex del Alamo, nacido en Jaru-
00 en 1*00 é hij • de D Raf ie l v D? Rosalía. D . Joan 
I iópez del Al»mo, nacido en Guanaj^y en 1801 é hijo 
de D Rafael y D 9 US de J e s ú s Rojas. D . J o s é Ga-
fa ie l Rodr íguez Barroso, hijo de D . Antonio y de D? 
M * Josefa Quesada, natural de Jaruco v casado en 
1851 en Monserrate, y otros varios. Pueden dejar a-
viao de sus nombres j residencia en la calle de J e sús 
Maf ia n 102, ó dirigiree por correo á la misma á D . 
J . Rodr íguez , y se les d a r á n noticias interesantes por 
el migmo conducto ó de palabra. 11936 4 23 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano v una cocinera; para servir á un 
matrimonio.—En el Vedado calle nueve, n?5f) esqui-
na á Baños, impondrán . 11874 4-21 
C E I A D O D E MANO 
Para el servicio de una corta familia, se solicita un 
muchacho peninsular de 10 á 12 años: impondrán E m -
pedrado 10. 118fi9 4-21 
SE D E S E A C O L O C A R U N A C R I A D A D E M A -no, teniendo personas que respondan por su con-
ducta. Corrales n. 91 informarán. 
11867 4-21 
Se alquilan eh dos onzas oro unos altos compuestos seis habitaciones, con agua de Vento, gas, coci-
na, etc.; son docentes y ventilados. Tejadillo 48, altos, 
impondrán. 11903 4-22 
( S I E M P R E 
Máquihaa cte coser de Singér de 
invención nüevü. 
Máquinas de rizar y tablear. 
Máquinas de aserrar, tornear y 
calar maderas para marquetería. 
Lámparas mecánicas automát i -
cas de vários fabricantes. 
Lámparas de piano. 
Arafias de salón. 
Reverberos económicos. 
Camas de hierro. 
Revolverá Smith. 
Tijeras pata Sastre. 
Alvarez y Hinse, Obispo 123. 
Cn 1099 312-30jl 
N O Y E B A D E S 
Lámparas porcelana. 
Lámparas eléctricas. 
Cocuyeras de sala. 
Mesas de centro. 
Relojes de sobremesa, pared y 
péndulos. 
Tijeras finas para señora. 
Y gran variedad de artículos de 
necesidad y utilidad en las fami-
lias. 
Miren nuestras Vidrieras. 
Unicos agentes de las máquinas 
legítimas de Singer. 
GRAN DEPOSITO DE MAQUINAS DE COSER. 74, O'REILLY 74. 
Se descomponen con facilidad las máquinas que venís usando, 
OS D U R A N POCO, 
salen feos los pespuntes en vuestros vestidos, son, en ñn, vuestro eterno mar-
tir io, no os quejéis, vuestra ee la culpa. Usad la sin r ival D O J í E S T I C , reco-
mendada por la facultad médica, y la higiénica de New York como la más 
útil á las señoras, y cesarán todas vuestras quejas. 
Además las obtendréis por la mitad de) nrecio que os cobran en otras 
partes. A T R E I N T A Y C I N C O PESOS B I L L E T E S magníficas máquinas 
de pié legítimas y garantizadas por cuatro años. Unica agencia general de la 
Gran Americana núm. 1 y núm. 7, Singer reformada, Raymoud, gran surtido 
en Kemington, New Home y Wilcox y Gibbs. Composiciones de toda clase de 
máquiaas garantizadas. 
Maniquíes, Juegos de cuarto, tiluoierbA é ihñnidad de novedades acabadas 
de recibir. £¡1 que más bara tó vende en la Isla de Cuba. 
Fajaos bien eh la dirección. 
74, O ' R E I L L Y 74, entre Aguacate y Villegas. 
J O S E a O N S A L E S A L V A R E S . 
105S2 26-21A 
S E V E N D E 
una silla mejicana con su freno, casi n'deva, en $20 S. 
Se alquila un solar en la calcada dfe la I c í an ta , con 2 
cuartos grandes y agua, propio p a r i coches, en $20 B . 
Aguacate 12. 11900 4-U2 
Se alquilan los bajos de la caea Cárlós I l í n. 223, completamente independientes, de portal cerrado, 
sala, saleta, seis cuartos, comedor, patio, traspatio, 
despensa, lugar para caballerizas y demás comodida-
ílea para una dilatada familia. Impondrán Neptuno y 
Espada, panadería . 11*83 8 22 
Se alquila una sala alta, piso de mármol y cuartos, juntas 6 separadas, con gas, muebles y asistencia. 
Teniente-Rey 94, entre Bernaza y Monserrate, inme-
diato á parques t teatros. 119/3 4-22 
L A P R O T E C T O R A . 
Se necesitan dos buenos criados de corbata, pagán -
doles de $30 á 35; un portero, dos criadas blancas. 2 
n iñeras 6 manejadoras y 2 críadoB de 14 años. L a m -
parilla 21. 11885 4-21 
S E S O L I C I T A 
un cocinero 6 cocinera de color para familia. San I s i -
dro 34. 118(16 4-21 
S E S O L I C I T A 
una morena de mediana edad, que tenga referencias 
se pagará bien. J e sús del Monte 324. 
11859 4-21 
En la calle de O'Reiily n. 3?, entr-í Habana y Com-postela, al lado del café E l Polaco, se alquila un 
cuarto bajo con piso de nladera en dos centenes y otros 
dos chitjos á un centén cada uno, para hombres solos, 
O'Reiily 37. 11889 4-22 
Se alquilan, á una cuadra de los parques y teatros, 2 habitaciones independientes, con agua 
comodidades y entrada á todas horas en Él 
Virtudes 2 B entre Prado y Cosuul-do 
11911 . 4-22 
demás 
5 oro. 
Se alquila en rauctu proporción la casa n K de la calle ¿e loa Desamparados, de alto y brijo, frente á 
los almacenes de depósito: la llave en el núm. 4 de la 
misma é informarán San Ignacio esquina á Muralla, 
pedería La Estrella. 1&10 4 -22 
S E S O L I C I T A 
un c r k d i t o de mano de 12 á 14 años, se le dará $10bi-
lletee y rop» limpia; que tenga quien responda, si no 
Va« no se presente. J e s ú s Mar ía 103. altos. 
11937 4-23 
PA R A U N A C O R T A F A M I L I A E N M A R I A nao una buena cocinera de mediana edad, con bue-
nas referencias: informarán Ric a 11, altos. 
11961 4-23 
SE S O L I C I T A N U N A C O C I N E R A Y A P R E N -í ü a s de modista Sol 64. 
11940 4-23 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A C A N A ria para criada de mano á bien para cuidar una 
señora. In formarán calzada de J e s ú s del Monte n . 103 
colfgio L a Esperanza. 119 '5 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E cociaera peninsular, muy aseada y sabe cocinar á 
l a española y criolla: no duerme en el acomodo v tie-
ne personas que respondan de su conducta: calle de 
J e s ú s María 95 darán razón. 
11923 4_23 
S E S O L I C I T A 
una señora peninsular de mediana edad, para el aseo 
de la casa; ha de saber coser y peinar y traer buenas 
'ecomendaciones. A güila 98. 11932 4 23 
UN A S E f f O E A P E N I N S U L A R D E S E A A C O medarse de manejadora; calle del Prado n. 119: 
tiene c;uien responda por ella. 
11925 4_23 
A costa 31 
Se solicita un criado de mano que sepa cumplir con 
su obligación y traiga informes de las casas donde ba 
servido. 11929 4-23 
DE a E A C O L O C A R S E U N J O V E N P A R A C O -cinar en casa particular ó establecimiento, San 
-Joéé n. 7, y adeir. ís una señora peninsular de criada 
de mano: informarán Bernaza n . 65. 
U934 4-23 
UN A C R I A D A Q U E L A V E Y C O C I N E P A R A un matrimonio extranjero sin hijos Teniente-Rey 
esquina á Cuba, altos del café. 11921 4-23 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, de mediana edad, no t ie-
ne que fregar suelos: y también una cocinera blanca 6 
de color, pero que sea aseada: impondrán Obrapía 
n. 48, altos. 11857 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para el campo, que tenga buenas 
referencias: informarán Muralla 20. 
11847 4-21 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para aprendiz de sombrerero. Amistad 
y San Miguel. T l « 4 6 4-21 
Y T N M O R E N O D E S E A C O L O C A R S E D E CO 
\ J chero, de pareja 6 de un solo caballo; tiene per-
sonas que abonen por su conducta. Animas 58. 
11835 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca 6 de color, de mediana edad y de 
toda formalidad, para el servicio do mano de una cor-
t i familia: impondrán Gervasio número 19. 
11834 4-21 
DESEA C O L O C A R S E U N A M O R E N A P A R A criar á leche entera, teniendo personas que res-
pondan por su conducta: d a r á n razón Fernandina nú-
4-21 mero 53. 11841 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P E N I N sular de criada de mano 6 de niñera: tiene quien 
responda de su conducta 
mas, café. 11840 
informarán Crespo y Ani -
4-21 
F T N J O V E N R E C I E N L L E G A D O D E L Norte 
K J desea colocarse de colmenero á l a americana y á la 
alemana: posee el inglés y también entiende de ma-
quinaria: informarán á todas horas Crespo 56. 
11796 4-21 
U N F A R M A C E U T I C O 
desea una regencia en el campo. 
64. l iberería. 11733 
Diri j irse á Muralla 
15-18St 
SE S O L I C I T A U N P R O F E S O R D E P R I M E R A enseñanza con buenas referencias para el Colegio 
de San R a m ó n de Gümes . Dirección: Real 81. 
Cn 1329 6-18 
DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E ma-no», peninsular, ó bien de manejadora de niños 
en una casa particular: tiene personas que garanticen 
su conducta; calle de Dragones n ú m e r o 1, hotel " L a 
Auro ra" impondrán . 118S0 4-23 
S E S O L I C I T A N 
do» morenas de mediana edad, una para cocinera v 
otra de criada de mano. Ancha del Norte 149. 
11927 4-23 
Se solicita 
una buena criada de manos v que entienda de costura 
y de vestir niños Sol 58. " 11953 4-23 
M A N R I Q U E 52. 
Se solicita un buen criado de mano, blanco. 
H'-SS l-22a »-23d 
UN A J O V E N B L A N C A . B U E N A C O C I N E R A , solicita colocarse en casa particular y de corta 
familia; t amb ién se c o i c a para lavan tiene las mejo-
re* recomendaciones; en la calle del Sol n. 118 da rán 
razón . 1188-^ 4-33 
UN M A T h l M O N I O S I N H I J O S SE O F R E C E á los padres de familia, él para la ins t rucción de 
uno 6 m á s n ños en todas las materias de primera en-
s e ñ a n z a , solfeo y piano, y el la para todo trabajo de 
costura de la casa. Les es indiferente la colocación en 
Cita capital 6 en el campo. Virtudos 46 darán razón 
porteria. 11901 4-22 
C R I A D A D E MANO 
Se solicita en la calle de Paula número 4. 
I lf i38 8-16 
EET S A B A N I L L A 
del Encomendador. 
se solicita un herrador con título legal, ha-
ciéndole muy buenas proposiciones: diri-
girse á D. Pedro Mercier en dicho pueblo. Cn 1290 16-78 
flWI. 
SU. S O L I C I T A U N A M U C H A C H A D E 12 á 14 años para ayudar á una señora en los quehaceres 
de ra CMS; ó una mujer anciana que no tenga muchas 
pretensiones, blanca ó de color. J e s ú s Mar ía 10, altos. 
11895 4-22 
$ 2 , 5 0 0 O S O 
so dan con hipoteca, jantes 6 por par t ida», sin inter-
Te> cion de corredor. Animas esquina á San Nicolás, 
ba ib ria, i m p o n d r á n . 11891 4-22 
D l ! > E A C < » L ' > C A R S E U N A J O V E N de 30 afios para el manejo de n ñ is y ayudar en lo» quehace-
res 6 para a c o m p a ñ a r á una señor» , bien sea en la H a -
bana ó fuera de esta, es fina y ca r iñosa , de mucha mo-
ralidad y bn-nas costumbres. San Rafael 133, entre 
Gervasio y Belascoain. 11991 4-22 
O J O . 
Se solicita una n i ñ a bien blanca ó de color, de 10 4 
13 afios, p a r » entretener una n iño , se viste y calza 6 se 
l e da sueldo. I n f o r m a r á n F a c t o r í a a. 82, altes. 
11898 4-23 
R I A N D E R A — L A M A D R E Q U E H A Y A T E -
uido la desgracia de perder su hyo y quisiera co-
locarse en casa de un matrimonio solo para hacer los 
quehaceres de la casa, cocina y á la ves ayudar á lac-
ta r á una n iña , puede presentarse en Manrique n . 106, 
Se Dagari buen sueldo. 11916 4-23 
C O C I N S R A . 
E n Jeras Mar ía 71 , altos, se solicita una peninsular 
qne sepa muy bien ra obl igac ión . Se da hnen sueldo y 
casa, si la desea. Cn 1342 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criada de mano, blanca, ó de manejadora de n i -
6oe; es de mediana edad, formal ó inteligente, con 
buenas recomendaciones de las casas donde ha servido: 
ca'zada de la Reinan. 7, establecimiento de ropas L a 
N i ñ a , in formarán . 11900 4-33 
S E S O I Í I C I T A 
t m criado blanco en Mura l l a 68. botica Santa A n a . 
11908 4-33 
U N A S E Ñ O R A B L A N C A 
de«ea colocarse de criada de mano, con buenas refi 
rencias. Corrales n . 188. 11912 4-22 
O L l C l T A C O L O C A C I O N D E P O R T E R O U N 
hombre de 47 años , teniendo personas que lo ga-
ranticen: calle de la Merced n . 37, bodega, d a r á n r a -
zan. 11902 4-22 
S E S O L I C I T A 
una peninsular de mediana edad, para el lavado de 3 
personas, d á n d o l e cuarto, comida $10 de sueldo. E m -
pedrado 27 in fo rmarán . 11873 4-32 
SE N E C E S I T A P A R A E N C A R G A D O D E U N A casa de vivienda ua licenciada del e jérci to . Jeras 
Peregr ino 68 i m p o n d r á n . 
11876 4-23 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U S M O R E N O J O -vea. p a n criado de mano en casa de foF1^» de-
cente, es formal j tiene quien abone por ra conducta 
v «abe d e s e m p e ñ a r bien su obl igación: i n fo rma ján 
Ejape-irado 69 11879 4-22 
SE S O L I C I T A E N C A S A D E F A M I L I A P A E -t ieular , unos altos, que tengan agua 6 inodoro para 
o n mat ' imonio sin hijos, prefiriendo qne sea en el ba-
r r o de Colon 6 Monserrate, se dan y piden referen-
cias. Dir ig i rse á la Casa de Beneficencia i F . Y . 
11918 4-22 
S E S O L I C I T A 
%o buen criada de mano que sepa ra oficio. Sino tiene 
b — ! • • refertacia* que no se presente. Reina 113 
11S17 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criada de color de mediana edad para el servicio 
da sna corta familia. I m p o n d r á n Teniente Rey n. 96, 
eo 1<M a to 11*81 4-23 
DE S E A C O L O C A R L E U N A B U E N A L A V A N -J T » y pNnchadora, formal y que sabe cumpl i r 
con ra obl i r ÍCÍOD. teniendo p e n e s M qne la g a r a n t í -
t m * é f a. €7 d u meo* 
PA R A I M P O N E R U N A F O R T U N A D E C O N -sideracion se compran casas en buenos puntos de 
e<ta capital. En las grandes se aspira á que su alquiler 
de un producto líquido de7 á 8 por ciento anual y en 
las chicas de 9 á 10 id. id. También se impouen canti-
dades con hipotecas de casas en buenos barrios de 8 á 
9 y de 9 á 12 por ciento anual, según los punt sy con-
diciones de los negocios. En l i misma se arrienda un 
magnífico potrero oe 30 cabalIcrus, coa buenas agua-
das, pastos, fábricas, etc.: eu baeoas condiciones en 
todos concepto:» y á dos horas de esta ciudad. Infor-
man San Nicolás 116. de 8 á 1 y de 4 en adelante. 
1197ii 4-24 
S E C O M P R A 
toda clase de muebles y pianos, como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillantes 
y ee pagan mejor qne nadie. Reina 2, frente á la A u -
diencia. 11995 4-24 
Se alquilan habitaciones en piso alto y ventiladas con balcón á la calle en 16, 17 y 18 pesos billetes 
mensuales, á elección: calle de la Concordia número 1 
esquina Amiftad llS&J 4^21 
Se alquilan los bajos de la casa calle del Prado 18, compuestos de seis habitaciones, cocina, patio, agua 
abundante y cañería para gas en todas las habitacio-
nes: en el principal están las llaves é informarán. 
11832 5-21 
EJI $28 oro acabada de pintar la casa calle del Pra-do n. 28, con tres habitaciones; en $28 oro la casa 
Lagunas 12, con tres cuartos bajos y uno alto, coa 
agua. Se solicita un agente peninsular de mediana 
edid. Aguacate 12. 11829 4 21 
En una casa decente se alquila un hermoso cuarto bajo con agua, á señoras solas 6 matrimonio sin 
niños San Nicolás 43 informarán. 
11870 4-31 
S E A L Q U I L A N 
cuartos altos muy frescos y ventilados, á hombres so-
los 6 matrimonio sin hijos. Bernaza 66. 
11*55 4-21 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y frescos altos de la calle de Egido 2 B , 
frente á la calle de Luz: la llave en el n . 4 é impon-
drán Peña Pobre 20, altos. 11816 6-20 
Restaurada completamente la casa calle del Obispo a. 32, donde ha estado durante muchos años la 
• 'Galería Li terar ia ," se alquila en proporción: infor-
marán en Cuba 52. estando la Have en e l c a f í " E l Ma-
l l o r q n n " 11736 10-18 
Se alquila el piso alto, de la casa San José 14. con ajzua y con todos las comodidades para curta fami-
lia: impondrán en la misma. 
11714 8-18 
M E R C E D 77 
Se alquilan los espaciosos altos con agua, gas. coci-
r a, excusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios, con balcón á la calle y habitaciones para 
hombres solo». 11727 8-18 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones bajas y altas muy ventiladas y entresue-
los para escritorio. Empedrado 15. 
11690 8-17 
Se alquilan dos magnificas casas, altos, una con en -tresuelos habitables para familia decente: son muy 
ventilados y todas las comodidades que puedan ape-
tecerse, Trocadero 68 y Galiano 9, las dos hacen fren-
te á Galiano; informarán Ancha del Norte, esquina á 
Campanario, almacén. 11645 ¿-16 
LA UNICA VERDADERA 
LA MAS SEGURA E INOFENSIVA 
La q ue prddúoe éietápre bril íántés resultados para devolver al cabello su color primit ivo y al mis-
nió tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el A G U A D E P E R S I A D E L D R . G A N D U L , que 
ño contiene ¡ N I T R A T O D E P L A T A ! Es completamente inocente y fortalece el bulbo productor 
del cabello.—No es necesario ninguna preparación anterior para empezar á usarla. Es la única pre-
paración de su género que tiene privilegio. 
De venta en las Parmácias , Quincallerías, Perfumerías , Sederías, etc. 
Agente único, Alfredo Pérez Carrillo. Salud 36. Neptuno 233. 
Cn 1259 1-St 
^ D e V e n t a e n t o d a s l a s P e r f u m e r í a s , S e d e r í a s , 
jjc P e h i a u e r i a s y F a r m a c i a s d e 
í E s p a ñ a y A m e r i c a . 
A base de Afrecho. Sin 
rival pera extirpar las pecas y barros, ^ 
"CONSERVA y S U A V I Z A E L C U T I S T 
Inventado por 
C R U S E L L A S H » » ^ Q u i m i c o s P e r f u m i s t a s , T 
1 2 , 3 1 4 y 3 1 6 , P r i n c i p e A l f o n s o — H A B A N A . J 
Cn 870 15fi-16Jn 
E N E L C A R M E L O 
Se venden dos solares, media cuadra de la línea, 
con 6 cuartos de mamposterla y agua: calle 9 esquina 
á 12, panadería informarán. 
11781 6-20 
Se vende 
el establecimiento de baños y barber ía , situado Ofi-
cios esquina á Lamparilla; informarán Obrapia 11. 
11536 15-138b 
SE VENDE 
el potrero ' ' L a Concepción", sito en el barrio de Za-
pata, término municipal de Bolondron, compuesto de 
veinte y media caballerías de tierra; tiene una buena 
laguna, tanques, pozos de poca profundidad y con 
bomba, seis divisiones de yerba oe guinea, siembras 
de viandas, platanales, animales suficientes, magnífica 
casa de vivienda y otras para criados, almacenes, ga-
llinero, etc. 
Para su ajuste dirigirse á D . Ernesto Rodríguez, 
Contreras 14, ó á D . Francisco Planas, Gontreras 35, 
en Matanzas. Cn 1S06 15-lOS 
0.10! O J O ! - D E V E N T A : - T R E 8 PERROS de muestra escogidos; color rubio (oscuro caoba) 8 y 
16 meües de edad; padres y abuelos los campeones 
L A Z I L . I A . 
C A S A D E P R É S T A M O S . 
Obrapía núm° 53, esquina á Compostéla. 
Este establecimiento es el non-plue-ultra entre los 
de su giro para vender batato. 
Prendas de oro, plata y brillantes, úl t ima expresión 
de la moda, á como quieran: siguen los anillos de oro, 
$1; de plata fina, $1; dormilonas de plata, $1; de oro, 
$6 
L a única o^sa qne tiene camas nuevas última nove-
dad de la Reina Victoria, cosa de mucho gusto, con 
bastidores de alambre, á 60 y $65. U n juego de sala 
Luis X V , liso negro. $120. Escaparates con lunas, á 
150 y $300. Escaparates de caob^, á 40, 50, 60, 70, SO y 
$.1.00. Eacapaaates de cedro y pino, á 20, 25 y $30. Ca 
mas de hierro y bronce, de uso y nuevos, con bastido-
res de alambre, á 17, 25, 30, S5j 40, 50 y hasta $75. 
Lámparas de cristal de dos y tre» luees; famles, liras, 
esptjos de sala, ovalados y Luis X I I I ; cuadros, peina-
dores, lavabos, tocadores, aparadores, jarreros, mesas 
correderas, hufetes balances y sillas aíttarillaPt sillitas 
coche, mamparas, paisajes, y además cna''to pida". 
Precios de quemazón. Precios en billetes. Una caja 
de naHeríos de plata francesa, de lo mejor, que viene 
$175 pro. 
Sé facilita dinero en todas cantidades sobre prendas 
de oro, plata, brillar.tes y muebles. 
119*6 4-24 
formes, dirigirse al J . 
York , E . U . A . 
938 Prospect Ávenne, Nueva 
4-3 
SE V E N D E N C U A T R O C A B A L L O S N U E V O S y una muía acabados de llegar del campo, á p r o p ó -
sito para loque quieran aplicarlos: pueden verseJAmis-
tad esquina á Barcelona, y tratar de su ajuste Paula 
n. 38. 11956 .1-23 
POR N O N E C E S I T A R L O SU DUEFfO SE ven-de 6 se trata un hermoso caballo, buen caminador; 
moro azul, 7 cuartas una pulgada de alzada, 5 años de 
edad y también maestro de coche: en la misma se ven-
de un precioso perro mallorquín, grande, bueno para 
una azotea. San Miguel 212 á todas horas. 
11954 6-23 
6 S A N P E D R O 6 
Se alquilan dos cuartos grandes y bien ventilados, 
propios para escritorio. 11409 15-lOS 
fENTAS 
de Fincas y Establecimientos. 
SE V E N D E E N $8,000 U V A CASA D E A L T O Y bajo en la calle de las Animas inmediata al parque. 
Eu *1?,000 una caea en la calle del Obispo. En |7.000 
una de zaguán en Galiano. En $6,000 una id. Indus-
tria. En$14,G0;i una id . Muralla. E n $12,000 una id . 
O'Eeill?, In formarán Lealtad 31. 
11991 4-21 
Venta de un gran establecimiento. 
Se compone de tienda mixta, fonda, posada y billar 
situado eu calzada en la actualidad, por no poderse 
atender, con poco capital, pues solo tendrá con sus 
existencias y utensilios algunos $5,000. Se recibe algo 
al contado y el resto á plazos. Es de halagüeño porve-
nir , surtido y administrado: informes Muralla 95. 
12002 4-24 
Pianos. 
Se compran cuantos propongan, la caea que mejor 
los paga: órdenes de momento. Acosta 79 entre Com-
postéla y Picota. 11919 4 23 
CO M P R A R U N A K I N Q U I T A D E M A S O M E -nos dos caballerías de tierra buena, de siembra, 
pueblos próximos á la capital, cerca de carretera 6 pa-
radero de ferrocarril: pormenores por carta á Isidro 
Gener, Mercaderes 14 11826 i 21 
Se compran libros 
de todas clases, métodos y papeles de mú«ica, pagan-
do bien las obras buenas. Librer ía L a Universidad, 
O'Reii ly 61 cerca de Aguacate. 11851 4-21 
Se compran libros 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma, 
Obispo 54, l ibrería. 11805 10-20 
NE P T U N O 39 Y 41.—SE C O M P R A N M U E -bles en pequeñas y grandes partidas, pianos, l ám-
paras de cristal y toda ciase deprendas de oro, plata 
y brillantes, modernas y antiguas. L a América . 
1174,5 8 18 
AVISO.—SE D E S E A C O M P R A R U N A M A -quina de moler caña de 18 á 20 pulgadas de c i l i n -
dro p róx imamente : informarán de doce á cuatro, ca-
lle Amargura número 1, entresuelo, Habana. 
11754 6-18 
CAREY. 
Se compra en grandes y pequeñas partidas, p a g á n -
dolo al mejor precio de plaza. 
A M A H G - U R A IT. 5 
B R I D A T M O N T E O S Y C? 
11650 2&-14S 
O J O . 
Por órden de dos comisionistas, para mandar á la 
Penínsu la y P a n a m á , se compran toda oíase de pren-
das de oro y plata, antiguas, montadas en brillantes, 
esmeraldas y otras piedras, 6 sin montar, lo mismo 
que oro y plata vieja en grandes y pequeñas partidas, 
Sagando altos precios. Se pasa á hacer las compras á omicilio: las personas que así lo deseen dejarán aviso 
« i San Miguel 92, esquina á Manrique 6 todas horas 
del dia.—Francisco Silva. 11332 26-11S 
PERDIDAS. 
E L D I A 21 D E L P R E S E N T E SE H A E X T R A -recortadas: se gratificará al que lo entregue ó dé razón 
Damas n. 12. 11923 l -22a 3-23d 
EN L A C A L L E D E S A N M I G U E L E N T R E Gervasio y Belascoain se ha extraviado una carte-
ra que contenia algún dinero en billetes, una cédula , 
un nombramiento v otros documentos que solo intere-
san á su dueño. Se gratificará con el dinero mencionado 
al que entregue los demás papeles y sin hacer averi-
guaciones de ningún género. Dirigirse al gacetillero 
del DIAHIO DE LA MAEXXA. l l í S S 4 21 
e alquila la casa Merced 109, cerca de Egido, en 
._|$25 oro, con'fiador: es nueva y acabada de pintar, 
sais, comedor, dos cuartos, patio con persianas, azo-
tea: en la bodega de al lado la Lave y darán razón. 
11999 4-24 
S A N T A C L A R A 3 9 . 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, muy frescas 
y yWtillKjw, fe Ja Btfjma i e j | ^ o l i a a cantinas. 
^ E V E N D E N E N LOS M E J O R E S B A R R I O S D E 
¿Tiesta ciudad buenas casas, grandes y chicas, cuyos 
precios son relativos á la depreciación que hoy tiene 
la propiedad y qne, producen las primeras de 8 á 9 p g 
anual y las chicas de 9 á 10 p g . Advirtiendo que los 
que dan este resultado son modernas y de sólida cons-
trucción. Salud 21 informan á todas horas, 
: 11977 4-24 
SE V E N D E L A « ! A S A D E L A C A L L E D E LOS Sitios n. 12?, casi esquina á Lealtad, compuesta de 
sala, comedor y 7 espaciosos cuartos. Dicha casa de 
mamjiostería con tejía y azotea y su largo patio, r e ú -
ne 202 metros superficiales, está libre de todo g ravá -
men. En la calle de Empedrado 31 informarán. 
11971 H>-24 
E N 1 , 4 0 0 P E S O S O R O . 
Se vende una casita en la calle de la Maloja de mam-
postéala moderna, con sala 3 cuartos e tc , terreno pro-
pio y libre y títulos claros, demás pormenores impon-
drán Salud 23, l ibrería. 11982 4-2t 
SE V E N D E U N H E R M O S O S O L A R . S I T U A D O en la calzada de Buenos Aires casi esquina á la ca-
lle de Santos Suarez: impondrán Habana n, 6, 
11919 4-23 
YE N T A — P A R A D I S O L V E R U N A S O C I E D A D se vende una finca situada á dos y media leguas 
de Cárdenas y á ects de Matanzas, compuesta de 13 
caballerías de tierra negra, mulata y bermeja, cinco 
de ellas p róx imamente sembradas de caña en buen 
estado, con varios pozos y agua fértil corriente, bue-
nos y abundantes palmares, cercada de piedra y d i -
vidida en cuartones, linda con dos ingenios de aparato 
y otros dos de trenes comunes. In fo rmarán de los por-
menores que deseen saberse en la Habana, calle de 
Chacón 19. 11963 6-23 
SE V E N D E E N 1,400 PESOS ORO L A CASA calle de la Concordia 178, tiene tres cuartos, sala 
y una accesoria y un magnífico pozo de agua propia 
para beber: informarán a todas horas en la misma. 
11914 4-22 
E N $ 1 , 5 0 0 O R O 
y reconocer $348 á censo redimible se vende una casa 
en la calle de Escobar próxima á San Lázaro , con 
sala, comedor y 5 cuartos. Informes Zanja 36, de 9 á 
11 y de 5 á 7. 11905 4-22 
APROVECHAR LA GANGA 
Se vende en San Felipe una fonda, bil lar y cantina; 
el billar es una gran mesa; es de tablero, sus bandas 
son de gomas, acabado de vestir de nuevo; las bolas 
son nuevas: la cantina muy bien surtida de todas be-
bidas: el local es el salón en donde se celebran todos 
los bailes que se dan en el pueblo: hay cuartos para 
posada: los gastos de la casa muy reducidos: en resu-
men, para llevar los enseres de la casa para cualquier 
punto de la Isla vale el dinero: todo se da por $600 
billetes: no hay más bil lar en el pneblo que el refer i -
do. In fo rmarán en el mismo pueblo. 
Cn 1315 10-228 
SE V E N D E A C U A D R A Y M E D I A D E L A calzada de la Reina una casa, compuesta de 8 va -
ras de frente, con sala, comedor, 2 cuartos bajos y uno 
alto, á la moderna y libre de todo gravámen, en $1,800 
oro libres para el vendedor; otra en Maloja, moderna, 
con 6 cuartos y libre de gravámen en $2,300 oro; otra 
Corrales en $1,300, libres para el vendedor: informa-
rán San Rafael 18; sin intervención de tercera perso-
na, 11915 4-22 
Q E V E N D E N E N P R O P O R C I O N V A R I A S C A -
ÍOsas pequeñas , están situadas eu buen punto, libres 
de todo gravámen y redi túan buen interés: informarán 
Reina 59 de diez á una. 11864 10-21 
SE V E N D E N J U N T O S O S E P A R A D O S L O S solares situados en la calle de Omoa entre Fernan-
dina y Castillo, «u proximidad á la calzada del Monte 
y al paradero de Cristina, es de gran beneficio pa^a el 
comprador: t r a t a r án en Lea tad 64, de 6 de la m a ñ a n a 
á 6 de la tarde. 11̂38 8-21 
SE V E N D E U N A E S T A N C I A P O R L A M I T A D de su va'or, una casa en el Prado con todo lo ne-
cesario; en Campanario una$2,500; en Cienfnego una 
4,600; Corrales una $2 009; estas todas oro; y casas por 
diversos puntos de $500 hasta 4,000 B, Impondrán 
ADgeiwft. lim 4-21 
POR N O N E C E S I T A R S E SE V E N D E U N P A R de venado» muy nuevo: pueden verse y tratar de 
su xjuste Kan Lázaro n. 95. de 8 á 10 de la mañana ó 
de 4 á 5 tarde. 11S58 4-23 
A M I S T A D 83 
Se vende un hermoso caballo a&daluz: eu Amistad 
83 darán ruznn, 11924 4-23 
S. chadora en silla y maestra de tiro, sana y sin resa-
bios, es cosa buena; también dos perras perdigueras 
de pura raza, Dragones esquina á Manrique, casa de 
empeños. 11957 4-23 
OJO 
Se vende un cabadlo de raza andaluza, color dora-
do, 7 cuartas 3 dedos de alzada, entero, gran trotador 
y de elegante paso, muy noble y sin resabio alguno, 
educado en picadero por los profesores D . Ruperto 
Prias. Maestro hoy de tiro educado para ello por el 
dueño del establo L a Ceiba, el Rubio, excelente para 
dedicarlo á semental, pues da i ía muy buenos produc-
tos. Informes de lo que es, el Sr. Rubio puede darlos 
mejor que el dueño, en el miamo citado establo darán 
mayores informes y podrán tratar sin verlo salvo la 
vista, costumbre de compra de animales. 
En el mismo informarán de la venta de un brich es-
pecial, propio para familia de campo ó de población, 
de gusto: se le puede llamar un blacon en la calle an-
dando ó carretela. 11884 8-22 
Ojo. A los inteligentes 
Se vende un palomar de palomas mensajeras y a l -
gunos canarios de superior clase: calle de Aguacate 
número 35, 11738 7-18 
EN S A N L A Z A R O N 68SE V E N D E U N A D U -quesa con caballo americano. 
11911 8-23 
SE V E N D E N 
dos raagDifloos vie-avis de dos fuelles, de úl t ima moda 
y de muy poco uso. se pueden usar con una soia bes* 
tia; un precioso milord propio para una persona de 
ito, los tres mnrea Courtillier; una fuerte victoria 
de 4 cómodos asientos que pneien i r 5 pasajeros, p ro-
pia para el campo por ttjuer la» raedfis y estribos a l -
tos; un tronco de arreos nuevos de platina: dos t ron -
cos de uso, uno de dorados; dos limoneras, una de tí! -
buri; una jardinera americana con un magnífico ca-
ballo del pais. Se admiten ombios. Amargura 54, 
11952 4 23 
Concordia núm. 33, esquina á S. Nicolás¿ 
Se realizan todas las grandes existencias de este 
popular establecimiento para podar dar narida á otros 
que se esperáu, esta ca*a cuenta con el surtido más 
completo y variado de muebles, que puede desearse 
tanto del pbís, como del extranjero, desde los fíaos de 
gran lujo á los más modestos y sencillos al alcance de 
todas las fortunas, precios de realización. 
11990 4-24 
S E V E N D E 
una bonita coma camera por no necesitarla su dueño, 
es nueva como pu^de verse, con bastidor metál ico, en 
55 pesos billetes, Gervasio n. 82: en la misma se ven-
de un cochecito de mimbre y un aparador. 
11947 4-23L_ 
A f l S O A L PUBLICO 
y á I03 negociantes dé muebles y pianos, que tenien-
do que cerrar la casa me obliga l a necesidad & vender 
barato y aprovechen pronto: hay 4 pianinos sanos y 
de los mejores fabricantes de Par í s ; hay un juego de 
Vicna lino, id. medio juego de sala en $75 completo; 
aparadores á $20 y 30; camas de bronce á $15 sanas; 
jarreros con mármol á $15; espejos muy baratos; una 
cucuyera con fu globo en $30; una mona muy gracio-
l a en $30; una vidriera de metal chica, escritorios de 
comercio, mesas de correderas y muchas piezas suel-
tas; el que ofrezca razonable comprará por las razones 
expuestas. Pasen por Reina n. 2, frente á la Audien-
cia. En billetes, 11901 4-22 
N P I A N O D E G K A N C o L A D E L A F A B R I -
ca Chickering & Mackays, de Boston, en muy 
regular estado y muy barato. Informarán Candelaria 
n. 8, Guanabacoa. 11873 5 22 
S E V E N D E N 
los muebles de una casa, calle de los Desamparados 
n . 20, una p r e sa de prensar libras de picadura. 
118^7 4 28 
OR NO N E C E S I T A R L O 8 E V E N D E U N 
juego de sala Luis X V , una tina de baño v varias 
flores. En la misma se solicita una pardita de 12 á 14 
años que traiga buenas referencias. Habana 90. 
11893 4-22 
M ESA D E B I L L A E ^ - S E V E N D E U N A D E marca de las buenas y una chiquita toda de caoba 
y buenas condiciones, y una de carambolas, nueva, y 
tableros de mármol y marcador de sistema moderno 
y un pia^o eu irrs onzas. Cuba58, carpinter ía 
11878 .--23 
EN L A C A L L E D E COMt O b T E L A N , latTsE reLiiuun tudus los mueblet; b i y de todas clases y 
se dan por mucho méaod del costo por tener que ce-
rrar. Compórte la 139. entre Luz y Acosta. 
11907 4-22 
MUEBLES DE LUJO 
Se venden en proporción un gran surtido de mue-
bles fiaos para poder amueblar cualquier casa á todo 
lujo. Conoordia33 11853 4-21 
GANGAS. 
C A R R O B A R A T O . 
Se vende uno por no necesitarse, de cuatro ruedas, 
Íropio para cigarros, víveres, etc., en $265 billetes uformarán en Campanario 197. En la misma dan ra-
zón de una duquesa usada y un carrito de mano, 
119*5 4-23 
2,000 docenas hilo blanco 510 yardaa garantizadas 
de Escudo de Haba< a, A $1 80 B docena. 
200 lámparas económicas, $3^ B . una. 
Depósi to de máquinas Singer 
OBISPO 128. 
' ' n 1098 312-30JI 
OJ O A L A G A N G A —SE D A N E N L A M I T A D de lo que valen 3 carruajes en buen estado y 8 ca-
ballos con sus arreos, todo Junto ó separado, á todas 
horas calzada del Monte número 363, barbería , esqui-
na á Matadero. 11830 4-21 
Se vende 
un capé con su limonera: impondrás Galiano 90. 
11844 4-21 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ A S E V E N D E una duquesa nueva con su caballo criollo, arreos 
y demás accesorios y ropa de cochero. Prado 92. 
11762 S-18 
¡¡COMO G A N G A ! ! " 
Un elegante vis-a-vis de un fuelle y avance, un 
coupé muy fuerte, un tronco de arreos de poco uso y 
un famoso caballo americano. Manrique 116, casa 
particular. 11760 14-18 St 
¡ ¡BARATISIMA!! 
Una preciosa duquesita, garantizando que es nueva 
y no se na estrenado aun. Principe Alfonso 83. 
11759 14-18 St 
DE MUEBLES. 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C ú r t i s 
AMISTAS 90, ESQUINA A SAN JOSR. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del ú l t imo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Ployel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc. que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los t iem-
pos. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance da todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen pianos de todas clases, 
11966 26-24S 
L A I G U A L D A D . 
16, N E P T U N O 16. 
Se da dinero sobre prendas de oro, ropas y mnebles, 
á un módico interés. 
E n la misma hay un surtido de prendas y muebles, 
procedentes de empeño, sumamente baratos. También 
se vende un juego de barber ía completo, qoe costó m i l 
pesos, y se da por l a te rcer» parte ue su valor.—P, <?, 
11981 8*24 * 
11773 
INODOROS 
ingleseí, franceses y america-
DOH, de las patentes mejores y 
W&A modernos, se pueden ver 
^ funcionar por estar montados 
|j|scon uso de agua, en el almacén 
• jde efectos sanitarios, Amistad 
números 75 y 77, 
10-18 
M E S A S D E B I L L A R 
Se vende una preciosa de carambolas: se venden 
nuevas y usadas para p lña y palos: se compran, cam-
bian y componen, surtido de bolas, paños , gomas, ta -
cos, etc. R. Miranda, O-Rei l ly 16. 
11653 26-16S 
DE HAQDIMBIA. 
A L O S H A C E N D A D O S 
Se vende toda la maquinaria de un batey que se ha 
demolido; un ingenio que h a r á esta zafra dos m i l bo-
coyes con un gran tacho, máquina de moler y alambi-
que, sin deuda n i enredo, en la jurisdicción de C á r d e -
nas; 100 toneladas de carriles nuevos de acero de 25 
libras por yarda; tachos al vacio y otras varias m á -
quinas de ingenios. Concordia n. 0 esquina á Aguila 
informarán de seis á doce del dia ó de cinco á ocho de 
la noche. 11836 4-21 
S E V E N D E N 
dos calderas fraacesas de dos fluses de 5\ piés de diá-
metro y 36 ¿ e largo, en b jen estado y con sus acceso-
n<ie; informarán Ubra| 'U 36, alto. 
11852 28-218 
LUZ ELÉCTRICA. 
Se venden Dynamos desde 8 hasta 25 luces cada 
uno, sistemas Westinghciise y Gerard. 
U N A M A Q U I N A D E V A P O R , 
OTRA D E GAS, (OTTO) 
ámbaa de 4 caballos. Dará razón Arturo Hernández 
en el Tio Vivo, frente al Porqtie, d e 7 á 11 de la noche. 
11702 15-17S 
UNA C A L D E R A D E VAPOR 
N U E V A , T U B U L A R , S E M I - L O C O M O B I L D E 
30 C A B A L L O S D E F U E R Z A , mandada á hacer de 
encargo á los Estados Unidos. 
También el M A D E R A M E N y L A S T E J A S D E 
H I E R R O G A L V A N I Z A D O que se hallan en el edi-
ficio de Zulueta frente Albisu, donde estaba la Luz 
Eléctr ica. 
Informarán todos los días de 12 á 5 d é l a tarde Pau-
la 79, esquina á Picota. 11701 26-17S 
Oiii i l i f M i r l a 
f LA EMULSION 1 
<f* DK «g» 
I ACEITE DE HIGADO BE BACALAO $ 
I'RKl'AR.U'A I'O'.X KI. 
Se presentó ante la Facultad me- ¿ 
¿ dica y al púlilii-d en él ¡IUO 1882 y 
^ desde entonces su venta ha ido ^ 
^ en coustante aumento. Tiene dos ^ 
? grandes ventajas sobre su similares que vienen del Extrangero, la pri- «jg» ega mera que es mas f resca, pues se A 
prepara diariamente con arreglo ^ 
al consumo, y la segunda que es ^ 
mas barata que todas. ¿ 
Jjp E l modo mejor de administrar el <^t 
Aceite de Hígado de Bacalao, es ajp 
«1» bajo la forma do Emulsión : el o& 
^» gusto y olor desagradables de dicho «j» 
« | i medicamento se eucubrená tal ex- «|» 
«I» tremo que los niños y personas de «|s 
«S> paladar delicado lo toleran perfee-
tamente. M 
4» Los escrofulosos, los débiles, los 
que tienen poln-cza de saugrê  los efe 
«f» que pad(V;'ii del pecho ó sufren «|» 
ffr reumatismo y los con valec.ienl os de- «|» 
ben tomín-la Eíiiulsión del i )r. (T'ÍII- ««•» 
•JP zalez. c|e 
•í* Es más fresca,, m¿3 agradable y $p 
•í* más barata cpie tod ^ . 
*$* Se prepara y veadé en todas ^ 
JT cantitades en la "If 
f Botica de &an «José 4* 
C a l l e d.e - A - g r u i a r , i s r , I O S 
VALE EL POMO 
UN PESO Btes. 
Cajas vacias. 
Se vende una partida en la calle de Bernaza n, 34, 
imprenta. 11997 4-24 
ACTTONIO R O M E R O 
SUCESOR D E B . V I L L A B E L L A . 
I M P O R T A D O R 
de armas, cartuclios, etc. 
O B I S P O N. 3, 
E S Q U I N A A M E R C A D E K E S , A L T O S . H A B A N A 
n»99 lm-22-t. LUZ FLAMANTE 
A M E R Í C A M . — A V I S O , 
á los cousumidores de esta Luz, que para ser legitima, 
debe ser tan cristalina y purificada, como agua des-
tilada y esta siyeta á toda prueba de inflamación. Es 
el mejor y más seguro aceite que se conoce, da una 
luz diáfana y bín humo . Sirven las lámparas de pe-
tróleo, estando limpias j ee les pone mecha nueva. La 
marca es uua lámpara en papel amarillo: 
10912 26-1 St 
I N J E C T I O N G A D E T 
CÜMCION CIERTA en 3 DIAS sin otro medicamento 
J P A . R I S — 7 . B o t e l e v a r d J D e t t a f o , 9 — P A U I S 
T o d a s l a s enícnliadades dol cütómago y de los intestinos, que tienen 
por síntomas las l i i í i cha fpñés d i ' ! vi€i¡ti-e. las a c e d í a s de l e s t ó m a g o , los eructos 
ardientes , los gases, las regurgi tac iones , los yOmiiuS y las d ia r reas , los v ó m i t o s de 
los n i ñ o s y de las mugeres embarazadas, se curan rápida y seguramente con el uso de l 
POLVO TONICO-DIGESTIVO D E R O Y E R 
VENTA POH MAYOR : ROYER, Farma", talle Scint-Marlin, 225, cn Paríi, y en todas F a r m a c i a s 
IBStMS. X J e r i ó s i t a r i o e n , l a . l E i s u b a n a : J O S É S J ^ - K K ^ . 
co 
e r a 
6#a 
e m e s u n o n gf 
P O L V O S B E A R R O Z S I B f t O N 
« J a / t o o n . d © C r o m o S i m ó n 
maravillosos para el rostro en la toilette, dan 
f r e s c u r a j u v e n t u d , a t e r c i o p e l a d o , p r o t e g e n 
la cara.contra las influencias del sol, del Frió o el 
aire del mar. — Desconjiese de las falsificaciones. 
J . SIMON, 36, Rae de Provence, P A R I S 
PRINCIPALES FARMACÉUTICOS, PERFUMISTAS Y MERCEROS. 
P O L i V O CIUÉRY—Ss vende en todaspaiif 
SOLITARIA! 
J. Sj H BESH H a B n B Kn '•' <',''"''^ 8 Es SnH n H u R B « H '* ''om'"'u quedaj ^$S¡&Skts$wk^mwA arrojatlados liaran, 
DKÍl'CKS DK 2IABEB8K HECHO CÍO DE LOS 
- hiMiiiÜt», turrado j pmtiiado coi Medill.it de booór, 
í l único remedio inofvnsivo é infalible. 
NOTA. — E! gran íiito de estos Glóbulos áe\ 
' Secretan h* liecho que SOriaH algunos malos pro-i 
-̂ductos similares que dehen ser evitados con precaución^ 
DEPÓSITO GENERAL : 52, rae DecaWps, PARIS 
DEPOSITARIOS EX ín /tahona: 
J O S É S A . S , S . A . ; L O B É Y O j 
ATKINS0N 
P E R F U M E R I A I N G L E S A 
Famosa desde cerca de nn siglo 
superior & todas las demás por su duración 
y natural fragancia. 
TRES MEDALLAS DE ORO 
PARIS 187S. CALCUTA 18M 
por la excelencia ue la calidad, 
SPRIBQ FLOWERS 
JOCKEY CLUB I JAZMIN 
ELIOTROP10 MAGNOLIA 
Célebre 
AGUA DE LAVANDA INGLESA ATKINSON 
J otros perfumes muy conocidos son sin iguales 
por sus' deliciosos y persistentes olores-
PASTA ORIENTAL OEftTIFRICA DE ATKINSOH . 
sin rival para limpiar, hermosearypreservar» 
los dientes y A las encías. 
Se teuden Js lis Cisis de les lerctdcrcs; les ht-ticatteJ 
J , * É. ATKINSON 
24, Oíd Bond Street, Londres 
Marca de Fá' rica—Un» ''Rosílilanc»" 
sobre una " Lira de Oro.' 
m MADRES BE FAMILIA 
Para remediar las endebleces de los niños, 
desarrollar sus fuerzas, dar impulso á sus cre-
cimientos y preservar-Ies de las enfermedades 
frecuentes en la tierna edad, lus principales 
Médicos y los Miembros de la Academia de 
Medicina ordenan, con el mas venturoso éxito, 
el liéc del verdadero Racahout de los Arabes 
do Delangrenicr, de Paria. Este agradable 
íiiimento.V.üinpueato de sustancias vegetales 
nuliitivas y corroborantes, se distribuye en 
toda la economia y por sus propiedades ana-
lépliqasi mejora á las leches de las señoras aue crian á sus niños y reanima á las fuerzas e los estómagos desfallecidas. 
Depósitos en lodíi l u priecimles Fimieia» íe lis Amérlcas. 
J ^ l i r a e i i t a c i b í í K a c x o r i a . 1 
DE VKS 1 
MADRES, NIÑOS, NODRIZAS y CONVALECIENTES 
Por uso de la. F o s f a t i n a F a l i k r e a 
P A R I S — 6, Avenue Victoria, 8 - P A R I S 
Oepoiitano en la Habana : J O S É S A B R A 
TONICO-NUTRITIVO 
C O N P E P T O N A 
{Carne asimilable) 
HIERRO Y LACT0F0SFAT0 DE CAL NATURALES 
E l V i n o D e f r e s n o tiene un sabor esquisito, y es el 
único reconstituyente n a t u r a l y c o m p l e t o . 
E s el mas precioso de los tónicos; á su influjo, los 
accidentes fébríles desaparecen, renace al apetito, los 
m ú s c u l o s se nutren, y se recobran las fuerzas. 
Emplease con buenos resultados en la i n a p e t e n c i a , 
las m e d r a s r e p e n t i n a s , las c o n v a l e c e n c i a s , las 
e n f e r m e d a d e s del e s t ó m a g o ( g a s t r a l g i a , g a s t r i t i s , 
d i s e n t e r i a ) , la d e b i l i d a d , a n e m i a y la c o n s u n c i ó n . 
DEFRESNE, Provesdor de los Hospitales de Paris, Autor di U Pancreátina^ 
i o i a s ¡ a s f a r m a c i a » 
fia |A ¡ U B Á M i h 9 B U & Cft M, W m 
•Ss-<-«£ v i -iS-o < 5 S n 2 
£ 5 ° «; " « 
tfcZ a a S 'g 
G O N Z A L E Z . 
M E D A L L A D E H O N O R D I P L O M A D E H O N O R 
El ACEITE CHEVRIER 
:« desinfectado por medio del 
Alquitrán, sustancia tánica y i 
bilsamica que desarrolla mucho ¡ 
las propiedades del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
OE BACALAO FERRUGINOSO 
*t la única preparación que permite 
administrar el Hierro 
lln Constipación ni Cansancio. 
DIPOSITO general en PARIS 
21, roe da Faali'-IlIoDtinartre 
B L A N C O , R U B I O 
Y F E R R U G I N O S Ü 
01 * V * 7 J ' Ŝion de Honor. ̂  1*°* 
.21 ''''^•RralOríUnith'^' 
Depós i tos en todas las PRINCIPALES BOTICAS de las Américoa. 
ORDENADO POS TODAS LAB 
Celebridades Aledioasl 
DE FRANCIA T EUROPA 
contra las 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
r AFECCIONES ESCROFULOSAS,] 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS,j 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
V i n o de C o c a 
d e l U o o t o r S A S Ü E L , THOMPSON 
Las mas inosporailas c u r a c í o c e s son debidas á la acción de este 
P R E C I O S O M E D I C A M E N T O que es el mas excelente reparador de 
todas las pérdidas sufridas por el organismo á consecuencia de los 
E X C E S O S H E C H O S D E L O S F E A C E B E S , — E s t a s C o t a s dan vigores á los órganos sexuales de 
ambos sexos; ellas curan infaliblcmontc las enlermedades designadas con el nombre de E X T E N U A C I O N , 
Ules como la Impotencia, la Espermatonea, las P é r d i d a s seminales, etc., etc. 
Precio de cada F r a s c o : 8 i r . (en F r a n c i a ) 
Todo Frasco que no lleve la Marca de Fábrica depositada, y la Firma 
deberá ser desechado r¡cjoro?amente. >>—CJ^P de 
En P A R I S : F a r m a c i a GSXiXSr, 3 3 , rne (eslíe) S t o c l i e c h o u a r t . ' ^ / ^ este Producto 
En l a H a b a n a : JOSÉ SARItA; LOSÉ y C*. — Eu S m n t i a y o c íe C u b a : DrL. C. BOTTISO. 
Unico Preparador 
11 
V E R D A D E R O 
E U X I R d . D ' G U I L L I É I 
T ó n i c o , A t t t i - f l e g n t o s o y A n t i - h i l i o s o 
Preparado por P A U L G A G E ^ Farmacéutico de l4 clase, Doctór en Medicina r E n f e r m e d a d e s 
del HÍGADO 
y del ESTÓMAGO 
DIGESTIONES 
difíciles 
REUMA T / S A I O S l 
GOTA 
DE L\ FAGUI.TAD DE PARIS 
UNICO PROPIETARIO DE E S T E MEDICAMENTO 
PARIS, 9, rué de Grene/fe-Sa/nt-Germain, PARÍS 
Uas de sesenta años de, buen éxito han demostrado l»«flc&cU 
indisputable det Elixir de Culllié que es el medicamento mas 
ecoDomico y también el mas cómodo que puede ser empleado como 
Purgativo ó Depurativo. 
D e s c o n f í e s » d e l a s f a l a l f i j c a c i o n e e 
Exíjase d Tcrdadero ELIXIR de GUILLIÉ que lien la Urna PADL GAGE 
y el Tratado del Origen de las Flegmat 
I Q U E D E B E A C O M P A Ñ A R A C A D A B O T E I . U A 






de las MUGERES 
y de los N 
C A P S U L A S 
M A T H E Y - C A Y L U 8 
P r e p a r a d a s p o r e l D O C T O R C L I N P r e m i o M o n t y o n 
Las C á p s u l a s M a t h e y - C a y l n s de C a s c a r a d e l g a d a de G l u t e n nunca 
cansan el e s tómago y están receladas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina, y los médicos de los Hospitales de Paris, Londres y Nueva-
York para curar rápidamente : 
Los F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , l a 
C i s t i t i s d e l cuel lo , el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s de l a v e j i g a y 
de las «¿as urinarias. 
Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
i ^ í j a u s e ¿as Verdaderas Cápsulas Mathey - Caylus de C L I N y Gía de P A R I S 
i que se h a l l a n en l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s 
' P L A N CURATIVO de la T IS IS PULMONAR y de la AFECCIONES de lat VIAS RESPIRATORIAS^ 
S O T A V E R D A D E R A 
(del Alquitrán it haya) y de A C S Z T B do I S I G A S O de B.a.C.a.Xi.a.0 P U R O 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal Paris 1878 
B0URGEAÜD, Farmacéutico de 1' clase, Fabricante de capsulas Mandas, Proveedor dos Hospitales de Piro 
PAEIS, 2 0 , CAJLLK EAMBUTEAU, 3 0 , PAHIS 
Nuestra» Cápsulas {Vino y Aceite) creosolizados, las solas experimentadas y empleadas en los Hospitales de Paris 
por los Doct"" y ProfrM BOCCHAUD, VÜLPIAN, POTAIN, BOOCHUT, etc., han dado resultados tan conclayentef en 
el tralamienlo de las enfermedades dol pecho y de los Bronquios, Tos, Catarros, etc., que los Médicos de Francia 
y del Estrangero las prescriben exclusivamente. V E A S E E L PROSPECTO. 
Como farzntia se deberá exigir sobre cada caja la fya con medallas y la firma del D' BOURGEAUD.ex-F-de los Hcspltalesde Ptrit 
En la H a b a n a : J O S É S A R R A y en las principales Farmacias y Droguer ías , 
O R I Z A L A G T E O R E M E 'ORIZA - : O R I Z A V E L O U T E 
S L l o s C o z i s u - m i c i o r e s 
D C LOO G E N E R O S D E L A 
P E R F U M E R I A O R I Z A 
P A R I S — 207, Calle Saint-Honoré. 207 — PARIS 
• L O S P R O D U C T O S DE L A P E R F U M E R I A O R I Z A L . L E 6 R A N D 
d e b e n « u b u e n é x i t o y e l f a v o r d e l p u b l i c o : 
! • A l p a r t i c u l a r e s m e r o c o n que se Í 2 . ' &. sus c a l i d a d e s I n a l t e r a b l e s y á 
b a c e n s u s p r e p a r a c i o n e s 5 l a s s u a v i d a d e s de sus p e r f u m e s . 
AUNQUE SE HACEN I M I T A C i O N E S DE LOS PRODUCTOS CE LA PERFUMERIA ORIZA 
no se logra llegar al grado de fineza y perfección que tienen los verdaderos. 
Q Como la apariencia ex ter ior de tales imitaciones es i d é n t i c a á lu de los ^ ^ T c r d a t l e r o í t P r o d u c t o s O r i z a , los Sres consumidores deberán J k j f 
JQfc^ vrecaver-e contra t a n i l i c i t o comercio v considerar como f a l - « T l r 
•w'írW sircados todos los productos de calidades inferiores que ¿ÜSr 
no son vendidos mas que por las casas poco respetables. ^ J j f » 
e n v í a t r a n c o e i C ü t a l o g - o ¡ I l u s t r a d o . 
^ X J ^ i c o 
a O P i ' o l D S t d . o p o r l a . . A . c a i d . e : m . i s t 
d e ü y L e c l i c i i x e t e l e U P a o r i s 
I F ' s i l D r i c a . c i o D C L 
X^. Casa L . FREBB, 19, calle Jacob X 
u g o v R e c o n s t y t ^ ; 
o d e i a s tres - M a r c a s 
A R M E T D E L I S L E Y G u , S u c e s o r e s 
Desde el descubrimiento del Sulfato de Quinina por P E L L E T I E R , 
este producto ha conservado su reputación de bondad y de pureza, 
y su marca hace prima en todos los mercados del mundo, á pesar 
de la competencia y de la falsificación. Los Sres A R M E T D E L I S L E , 
sucesores de Pelletier, realizando un progreso nuevo, intro-
ducen el Sulfato de Quinina de Pelletier en pequeñas 
cápsulas redondas, delgadas, transparentes, muy solubles, de 
conservación indefinida, que no se endurecen como las pildoras 
y grageas. Son el específico seguro de las Calenturas perni-
ciosas, tercianas y p a l ú d i c a s , de los dolores de cabeza, 
las jaquecas y neuralgias , la gota, el reumatismo, las 
enfermedades del h í g a d o y del bazo. A la dósis de una ó 
dos al dia, el sulfato de quinina constituye el más poderoso de los 
tónicos; excita el apetito, favorece la digestión, combate las trans-
piraciones exageradas, reanima las fuerzas y da al cuerpo la 
energía necesaria para resistir á las calenturas y enfermedades 
inficiosas. — Se vende en frascos de 10, 20, 400 y 200 cápsulas, 
que corresponden á uno, dos, diez y veinte gramos de quinina. 
D e p ó s i t o e x c l u s i v o , en P a r í s , R I O A U D & D U S A R T , 8, r a e Vivienne 
B t TODAS LAB DROGÜZRIÍLS T f l R M i C U S DB KSPAÑA T UfilUCA 
Imprente del "Ditrio de I s Marina," B i o U 80. 
